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TEL. 45 CENT.       CftIXA, 1391 

BRINQUEDOS ORIGINAES 

PRESENTES FINOS E BARATOS 

v 

A' petizada estão reservados mo- 
mentos de grande alegria na "GRUTA 
POLAR", no andar térreo do nosso edi- 
fício. Merecem especial attenção as 
nossas exposições de fim de anno. 

IlíPPIH SlOBES 

NATAL     ^ 
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Como ter lindos cahellos? 
usando Poinada Americana 

Profusamente Perfumada 

Contra todas as doenças do couro cabelludo, elimi- 
na a caspa, evita a queda dos cabellos tornando-os 
sedosos e abundantes. — Substituam pela Pomada 
Americana o uso das briihantinas tão prejudiciaes 
ao cabello. — Esta ponada é superior a todas as 
briihantinas, e mais barata, porque os potes contêm 
o duplo da quantidade. 

n  

Creme Quesadína Para embellezatnento e 
:: tratamento da cutis :: 

Estes produetos encontram-se á venda nas casas de S. Paulo: BflRUEL e LEBRE, 
e no Rio de Janeiro nas drogarias: GRANADO St Cia., GESTEIRA & Cia. e 
CARVALHO LINS & Cia. 

FatrániEs: Araújo Franco & Cia.   :—:  Roa beneral Rocca li. 136  :—:  Rio 
■  ■  nnaGDaDDnDnaanDaaaannDnDDDnanDannannnDnnnn  ■  ■ 
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o único remédio intallivel é a 

PONADA REM 
qne dá 5:0005000 a quem não obtiver re- 
sultado em 4 dias, fazendo o tratamento, na Ave- 
nida Rio Brancu 155 onde do 1 ás 2 horas, o fabrican- 
te prova o maravilhoso re&ultado do seu preparado. 

Este preparado 6 infallivel porque em 4 dias tira 
a pelle velha, manchada e enrugada st-m offender o 
rosto e sem se perceber, substituindo a por linda pelle 
nova e sem defeitos. Não é creme; é um grande 
remédio approvado pela Directoria Geral de Saúde 
Publica do Rio de Janeiro para deixar a pelle linda 
sem a ridícula pintura. 

Pote 4S000 — Pelo correio, 5$000 — em to- 
das as pharmacias, drogarias e perfuma rias de l.a 

ordem do Rio e de S. Paulo. 

Depositários no Rio: as grandes Drogarias Granado, Huber, Silva Gomes, Silva 
Araújo e Pacheco e as maiores perfumarias: Cl rio, Bazin, Avenida e Orlan- 
do Rangel. 

Em S. Paulo: Casa Baruel, R. Direita, 1, Pharmacia S. Bento, Rua S. Bento 
Pharmacia Santos,   Rua S. Bento, 74   e S. Soares & Cia   R. Direita, 11. 



E' a mais doce!!!! 
A9   Vei-ida p>i*ii~iolp»ae8 Drog^ri^ 



Oraôores, Professores, 
Aôvogaòos, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaôcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, õevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Giffoni) 

porque elias não só curam como evitam toòas as òoen- 
ças òa bocra, 5a garganta e E»as vias respiiatorias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, air.igôalite, tracheite, estoma- 
ti:e, aphtas, gengiviíe, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiôâo, aphonia e tosses rebelòes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir D timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por òia. A' venòa nas boas phar- 
macias e ôrogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRMÇISCO QIFFOMI & Ç, 
Rua Primeiro de Março. 17 - RIO DE JANEIRO 

BCD 

VITAMONAL 
do  Dr. Mascarenhas 

Poderoso Accelerador das Forças 
Tônico   Reconsíttulnte   Soberano 

Tônico dos Nervos 
Tônico dos Músculos 

Tônico do Cérebro 
Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que um bom bife 

Cada colber de sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências! Tonificae-vos com VITAMONAL! 
-oo 

%* 

Depositários gemes: • DrOSOrlO BflptíStD • 30, Rua dos Ourives, 30 
RIO DE IANEHRO 

DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

P 
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O CAMINHO FATAL 
Existem enfermidades— como a influeuza, a grippe, etc. «— que, si sâo combatidas a 
tempo, desapparecem ou alliviam-se; por^m, si são descuicfadas, podem causar até 
mesmo a morte, Quando Y. S. soffre os svmptomas de qualquer destas doeuças e 
um pharmaceutico de má íe vos vende em logar dos " COMPRIMIDOS BAYER DE 
ASPIRINA" (que é o remédio ideal para taes casos), um substituto composto de 
pó de talco ou outros ingredientes peores, V S andada cegas caminhandppara ura 
abysmo. porqm emquairto pensa estat curando-se, a enfermidade avança e provavel- 
mente aggrava-se com o uso destas substancias nocivas. Cuide V S. de uão deixar 
especular assim com a sua vida. Xãü perraitteis que vf* empurrem pelo caminho 
fatal dos substitutos. Procurao sempre o camiulíb seguro, o caminho sem perigo, 
o verdadeiro caminho de confiauçit, quer dizer: não ucceitels em caso 
algum nem por nenhum motivo, outros comprimidos de aspirina que 
não sejam os legítimos de " Paver " Para identifical-os veja si em cada um 
delles, como uaetiqueta e na tampa do tubo levam a "CRUZ liAYER" 
Este é o signal que protege a vossa saúde e a voesa vida. 

Preço Ôo tubo com 20 comprimidos 2$500 



O QUE E' o CGOBQl, 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL õe Souza Soares, que é um magnifico ôepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettiòo, antes òe entregue ao uso òo publico, a rigorosas eKperiencias nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sauõe e sanatórios Do Cstaõo Oo Rio Grande do Sul e no 
granõe Hospital ba Misericórdia &a Capital ôa Republica, onõe realisou curas admiráveis, senõo 
consiõeraòo pelos illustres meôicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno òo acatamento publico! 

^^ O  «LUESOL»,  cujo  emprego  é  aconselhaòo  pela  sciencia   não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL* é um meòicamento òe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a svphilis em toôos os períodos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o   organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda cm todas as 
drogarias e pharmacías 

Agentes geraes:  - -  PEflrO ROIUBÍO & C, RUS ÚO  [21010,  25  - - 5- ™LO 
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GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

6.   BOULIVARO   DCS   CAPUC1NES 

PARIS 
l-ONDON CANNCS 

ROUPA   DE  MESA 
E  DE  CAMA 

EB  E3 

ROUPA   BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS   DE  MALHA 
ENXOVAES 

O EB Q 
A   GRANDE   MAISON   DE   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 

ESDQ DE3G 

' IKtt, GEIPFB, LIE'Í SGITI, BKOKCIITI, 
MSDLTiS 11 OOanilUOII  £ Dl  S1RAMP0 

PULMOSERUM 
BAILLY 

So6 a injlaencia do " PULMOSERUM" 
A tosse «oosfra-Be immodlstamoote, 

A febra  dosapp»rece. 
A oppr»—to e as punçadas na llharica soceg-ain-so. 

A respiraç&o torna-se mais fácil. 
O appetite renasce. 

A saúde   reappareco. 
As forças e a energia recobram vida. 

EMPREGADO NOS HOSPITAES. APPRECIADO PELA MAIORIA 
DO CORPO MÉOICO FRANCÊS. 

EXPERIMENTADO POR MAIS DE 20 000 MÉDICOS EXTRANGEIROS. 

Em todas as Pharmacías o Drogarias. 

MODO DE USAL-O <rí     ^ 
Vma colbcr das de cbd pela manbã < peta noite, fl" 

Uboritorics A. BAILLY, lá. Btii de Romi, PARIS 



A força, o vigor c o valor vão unidos ao sangue 
rico c glóbulos vermelhos 

O Ferro Nuxado forma um sangue rico em glóbulos vermelhos e dá saúde robusta, 
ambição e alegre energia a todos. 

Porque o Ferro Nuxado é chamado o maior 
formador de Energia e de Sangue 

B 

Essa energia, vigor e capacidade para o goso de 
cada fugaz segundo que se experimentam na creancice, 
podem ser vossos outra vez. Esse fundo de reserva de 
energia, sempre prompto para ser aproveitado quando 
se necessita, pode restaurar-se. Vossa efliciencia pode 
augmentar se o necessário para encher todas as de- 
mandas que se vos façam, sejam physicas ou mentaes. 
.Vuma palavra, podeis volver a ser fortes, sãos, viris, 
magnéticos (tanto o homem como a mulher) tudo por 
meio da quasi mágica acção de ferro vitalizado, do ferro 
orgânico íFerro Nuxado) no systema. O vigor muscu- 
lar e nervoso são totalmente dependentes d'uma ade- 
quada provisão de sangue rico, vermelho, nutritivo e 
vigorizante. O ferro é essencial no sangue, e, quando 
a dieta fracassa para proporcionar o ferro na quanti- 
dade requerida ou na forma digerivel adequada, o re- 
sultado é a miséria dos nervos, dos músculos e dos te- 
cidos, é a fome do ferro. Em nove casos de dez, o mal 
da debilidade, da indifferença, da falta de ambição e do 
estado valetudinario do homem ou da mulher, é a falta 
de ferro orgânico em sua provissão sangüínea. Esta 
falta 6 melhor e mais rapidamente suprida, e seus ef- 
feitos vencidos, tomando o Ferro Nuxado, e esta é a 
razão pela qual o Ferro Nuxado é receitado por todos 
os médicos em todas as partes. 

O dr. M. L. Catrin, de Paris, famoso especialista, 
diz ter encontrado Ferro Nuxado de grande utilidade 
para as mulheres débeis, pallidas, sem appetite, com po- 
bresa de sangue e desarranjos geraes. O dr. Catrin diz: 
cToda a mulher necessita de vez em quando um tônico 
poderoso e nada do conhecido até hoje produz os re- 
sultados do Ferro Nuxado como reconstítuinte enrique- 
cedor do sangue e creador de forças. Toda a mulher 
pode fazer a prova cm poucos dias. Ferro Nuxado 6 
inolfensivo ainda para as mais delicadas. Em quinze 
dias melhorará sua constituição cem por cento •. Deixem 
de ser um homem ou uma mulher a meias. 

Adquiram de novo o fogo, o desejo e a efliciencia 

vi*al da juventude. Reconstrui vossa energia e fazei de 
vds mesmos uma potência entre todos os demais, por 
meio da vitalidade e do poder magnético da saúde per- 
feita do corpo e do espirito. Pedeis fazel-o, justamente 
como milhares e milhares de outros que no mundo ga- 
nharam victorias semelhantes. 

O vosso grande inimigo é a demora. Náo deixeis 
este inimigo persu idir-vos a esperar um dia, uma hora 
ou um minuto mais, que não são necessários absolu- 
tamente. Exactamente agoro é o tempo de começar a 
tomar o Ferro Nurado. Comprem um frasco e começai 
a usji-o com confiança completa, que não vos arre- 
pendereis. 

Agentes   Geraes   p>ai-ei   o   Brasil 

GLOSSOP & Co. 
Rua da Candelária, 57 — RIO DE JANEIRO 



CARNAVAL 
Lança perfume 
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(extrangeiro) 

Serpentinas 
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Confetti 

Vendos por Atacado 

L 
Loja do Japão 

Jóias           Jóias 
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Casa Brandt 
Ruo de s. Bento, 38-38-B 

Teleplw. Uai 221} 

Em   principio   de  Janeiro 
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Esta Marca Prestará Melhor 
Serviço 

Na manulaciura das câmaras de ar Uoodyear todos os 
esforços são concentrados no ponto de tornar as ce- 
maras de ar mais peifvilas e a prova de ar do quu 
qualquer oulra. 
.;V Companhia Goodyear forma a borracha da melhor 
qualidade em linissimo lençol e constróe a câmara com 
camadas desta borracha, sobrepostas, vulcanisando o 
conjuneto em uma só peça. 
A extraordinária espessura dessas câmaras de ar 6 ob- 
tida pela quantidade de camadas, cada uma das quacs 
dá á   câmara  maior  durabilidade   e  resistência   contra 
extra vazamentos. 
Mesmo   a ligação  da vaivulajorna-se   uma parte inte 
grante da câmara.    Esta  ligação  6  vulcanisada   e nãu 
cimentada, o que elimina desarranjos tão communs com 
outras marcas. 
O resultado é uma câmara que conserva o ar, dur.i 
muito e dá todo o serviço que delia se espera obter. 
Use V. S. as câmaras de ar Goodyear e assim obterá 
maior durabilidade dos seus pneumaticos. 

The Qoody«arTire & Rubber Co. of South Rmerica 

SAO   PAULO:   Rua Florencio de Abreu,   108. 
RIO DE jnnEIRO:   Rvcnida Rio Branco, 255. 

Pedaço de uma câmara de ar Goodyear 
com as camadas separadas para mostrar a 
sua construcçio. 

As câmaras de ar Goodyear*sio lamina- 
das. Isto quir dizer que sio fabricadas d« fi- 
níssimas lâminas da melhor borracha sobre- 
postas aU a necessária espessura e o conjun- 
eto intri*amcnle vulcasisado. 



nnUrhcumatico 
cura  rhciimatismu.   gotta, 

arthritiimo em  geral 

Cápsulas antí-dyspcp- 
ticas cura  at  dyspcpstas 

nervosa, Uactulenta 
e mixta 

Hntinevralgico cura  as 
nevralgias em   geral,  en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de cabeça)  etc. 

Xarope  contra a 
coqueluche,  cura   rápida, 

clleito seguro 

Locçèo  escoteira 
contra queda do   cabello, 

cura caspas 

Remédio 
contra papo {bacio) 

Remédio    contra   pellada S. 
(parasita do  couro «ã- 

cabetludo) J? 

Remédio ^2 
contra amarcllão 

(ankylostomo. 

Pharmacia Silveira g Casa   Fundada em   1890 

M. SILVEIRA £ C. 
Avenida Tiradentes, 30    t£)    Telephone Cidade, 1832 

SAO «PAULO — BKAZIL 

etPHL mm Wz^—^ 
ELIXIR DESODSTRUENTE (BASE) 

Jurubcba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e  Períparoba 
Cura moléstias do Baço, Figado e Rins 

MnRca R^isTRnon Pílulas Õe Sandalo, Kova-Kova e cubebas 
Remédio   /llimento    " PilulaS   Padre  ChiCO 

o melhor   doa lortlllcante» 

Remédio Alimento 
lodo-Tannico  Phosphatado 

BflSE: 
Guaraná, coca, sterculia-acuminata, 
nogueira,   iodo-tannico   phosphatado 

e  glycerinado. 

Nutro-Peitoraes Balsamicas 
BAE: Thiocol, Creosoto,  Denjoim 

e Balsamo õe tolú 
Cura as tosses cm geral 

Bronchites, Tísica delarynge, do pulmão, 
Inlluenza, (Grippe) Pneumonia, Pleuriz, 
Pleurisia,  Delluxo,   Asthma,   Roquidào, 

Constipaçao 
Consultas meõicas grátis das 8 ás 9 Õa manhã 

0. 

PHOSPHOROS 

O 

OLHO 
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(ti EDMOND HANAU & C. 
JOALHEIROS 
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TEM R HONRA DE AVISAR A CHEGADA DE UM BELLO 
SORTIMENTO DE JOlfiS, PRATflRlA, METAES E OB- 

  jECTOS DE ARTE, QUE, DEVIDO AO CAMBIO FAVO- 
RÁVEL, VENDEM POR PREÇOS EXCEPCIONAES.   

55, RU/\  S. BENTO, 55 - Sobrado 
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ELIXIR   DEPURATIVO ELIXIR   DEP URATIVO^N 

MARCA   REGISTRADA 
Formula do sábio   proíessor   allemão 

DR. FUTCHER 

D Desdemona Valentina de Barros 
Cantora  lyríca  e  professora  de  Canto 

do Conservatório 

MARCA   REGISTRADA 

Vinha soffrendo de polypos u/ermos que a lorluraDã e a obrigaca a abandonar os seus trabalhos, dos quaes estaca afastada 
durante 6 annos, tendo experimentado tudo que lhe indlcsoam bem como consultado as maiores nolabilidades que só lhe aconselhavam 
uma operação immediata, á qual não se quiz sujeitar com receio das conseqüências; porém rendo annunciado o 920 c tendo apreciado 
"de visa„ certas curas operadas por tão sob rbo preparado, experimentou, e tão bons resultados obtece que hoje, graças ao grande 920, 
está completamente curada, podendo já oecupar-se dos seus trabalhos. 

Presta culto ao 920 como o único preparado racionalmente manipulado, não se cançando de o enaltecer, como é de seu dever. 
Esta declaração é espontânea e a bem dos que soffrem. 

O único receitado pelos Ülustres clinlcos da Hygiene, entre os quaes os Efcms. Drs. Ftavio de '""raes, 5a Erpi, Fornack, Romãü Jú- 
nior, F. ColSoi Professor da Faculdade de Medicina do Rio, Caetano ^ovine, Hugo Silva, Director '' i Saúde Publica do Município de Pe- 
tropolis. Henrique Mercaldo e Leão de fiquíno, e usado com suecesso no HOSPITAL Dfl MHRiriHn, o que não só dizemos, mas provamos 
anthenticos* 

"O Elixtr Depurativo 920" é empregado com suecesso na Syphilis, Escroíulas, Fistulas, Boubas, Ulceras Darthros, Rheumatimo, 
Tuberculose Óssea, InsulHciencia renal, Nepbrite, Pielo-nephrite, Cystites, etc, e todas as doenças que tenham a sua origem no sangue. 
O "EÜxir Depurativo 920" é finalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus effeitos em 20 dias de uso e é o único usa- 
do em quasi todos os Hospitaes do Europa. O "Elixir Depurativo 920'' é o produeto de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
HLLEMAO DR, FUTCHER. k H' venda: Deposito  Geral  —  DROGARIA BftPTISTfl   —   Rua  dos Ourivei, 30, e em  todas as   boas  pharmacias   e   drogarias. J 



EXPLOSIVOS 

Bitabeleclda em 180i 

DYNAMITE 
GELIGNITA 
GELATINA 

POLVORAS PARA 
EXPLOSÕES 
EXPLOSIVOS 

PARA MINAS DE 
CARVÃO 

EXPLOSIVOS 
PARA 

FERROCARRIS 
FULMINANTES   E 

DEMAIS  ACCESSO- 
RIOS   PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA   PRETA 
PARA CAÇA 

PÓLVORA  SEM 
FUMO   PARA  USOS 

MILITARES. 
ESPINGARDAS 

E RIFLES 

CENTO e dezoito annos de experiência fabril 
conseguiram dar ás polvoras Du Pont essa 
uniformidade que garante a efficacia do tiro. 

A pólvora negra para caça que fabrica a Com- 
panhia Du Pont pode usar-se em qualquer espin- 
garda normal, não enferruja o cano e espalha o 
chumbo uniformemente. Os fabricantes mais pro- 
eminentes de munições nos Estados Unidos empre- 
gam as polvoras Du Pont para carregar cartuchos. 

Aos caçadores oppostos ao fumo recommendamos 
as polvoras sem fumo Du Pont para armas de fogo. 
Estas polvoras são modelos em sua classe e con- 
sommem-se mais que todas as outras marcas com- 
binadas. 

A pólvora preta Du Pont para caça, marca 
"(iolden Pheasant", é fornecida em receptaculos 
de metal de vários tamanhos com pesos liquides 
de 65  grammas a  II.3S  kilogrammas. 

Para informes dirija-se a 

al^ca   F>ostal,   44 
Sôo   Paulo 

E. I. du Pont de Nemours Export Co., Inc. 
Escriptorios principaes:   120 Broadway Nova York, E. U. cia A. 

Exportadores dos productos fabricados por 
E. I. du Pont de Nemours & Co., Inc. e Companhias de sua propriedade 

Os maiores fabricantes de explosivos do mundo 

OUTROS PRODUCTOS DU PONT: Tintas, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar madeiras, alvaiade de chumbo e de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas com borracha, productos chimicos, tintas intermediárias, Pyralin 
em   lâminas   e   tubos,   pentes   e   artigos   de   Marfim   Pyralin   para   o  toucador. 



Cbiquinbo pregando ás massas: — 
ndispansavel usar sempre o pá de arroz Ladil 

e fiquem sabendo que, para se ter a cutis formosa e aveliudada, 6 
E' o melhor que conheço e não é o mais caro! 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Belleza e uma 
amostra do L/IDY. Caixa grande 2$500, pelo correio 3$200, em todas as casas do Brazil — Matriz: Per- 
fumaria Lopes, Urugnayana 44    — Filial: P. Tiradentes, 38 — Rio. 

NSo nos responsabilisamos pelo prodncto vendido por menos dos preços acima. 
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Uma das razões por que a lueta pela vida 
não lhe desperta interesse 

NSo ha, por assim õizer, entiõaõe humana capaz 
de abanbonar o desejo de apparecer no scenario õa 
viõa, usufruindo um bem estar consiòeravel, goman- 
do o máximo possível a passagem dos dias cujo ter- 
mo elle ignora. Isto mesmo V. 5. õirá, sentindo a 
necessidade de lutar para vencer, porque só vencen- 
do poderá usufruir gozos. Entretanto, ao passo que 
uns conseguem esse ideal, outros são insensivelmen- 
te afastados pelo Desanimo que òelles se apoõera em 
face aos suecessivos revezes que soífrem. E bizer-se 
que somente a sua má predisposição no momento, 
tem sido a causa de um afastamento gradativo até 
o completo desinteresse pela luta. Realmente, como 
poderá V. S. conceber um plano de vida cheio de as- 
pirações, na maioria das vezes perfeitamente viáveis, 
si desde o amanhecer, quando maior é a necessida- 
de de uma grande calma para resolver optimos ne- 
gócios, já o seu estado geral se acha perturbado ? 
Hoje, uma dõr de cabeça, inappetencia, azia; ama- 
nhã, tonteiras, sensação de completo desfalecimento, 
coHcas, máo gosto na bocea e assim suecessivãmen- 
te todo o seu passaõio vae constituindo uma existên- 
cia penosa  e enfadonha.   Mas não  deve ser  assim. 

V. S. como todos os outros, tem necessidade de lu- 
ctar e de vencer. Comece por despertar esse alento 
que lhe falta, combatendo o grande mal que o está 
anniquiilando. O seu estômago, é a causa õi-ecta de 
todo o seu soffrimento e a razão única de haver quem 
lhe tome a dianteira. Recorra immediatamente ao es- 
pecifico Dy-spept» e terá dado o melhor 
passo para a conquista deste seu grande idea'. O es- 
pecifico Dys»p>eF>ta, é de efficacia incompa- 
ravel nas dyspepsias, seja qual fôr a sua natureza, 
determinando o seu uso o compete dasapparecimen- 
to de todos estes phenomenos que tanto prejudicam 
a razão de ser da sua existência. Reunindo na sua 
incomparavel formula, o que a therapeutica poderia 
ter encontrado de mais enérgico para esta tão ingrata 
enfermidade, o especifico Dyspveprta consti- 
tue uma necessidade para ser tomada ás refeições, 
desde que com o seu uso V. 5. comece pelo aban- 
dono das dietas, comendo de tudo o que lhe appete- 
cer, sem a mínima preoecupação. Tenha V. S. o cui- 
dado de participar deste tratamento quanto antes e 
verá surgir um novo horizonte na sua vida de traba- 
lho. Em todas as ptarmacias e  drogarias,   vende-se 
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SILVA LOBO & Oj. 
CommissarioSy Importadores e Exportadores 

Escriptorio: Rua   15 de Novembro,  22- !.• Andar 
Telephone Central 3035 ^ Caixa Postal 1173 

L lüüfü' Roa DOIIIIOI Paiia. 38 o jgáÈja M Martins Sonlanl 35 o TeliplNi im 131 
Desvio Germalne na 8. Paulo BaUway I 

i 

f 

f 

Algodfto, Assiicar, Cale, Fellfto, mtlHo, 
Mamona e Gênero» de eativa 

Único concessionário e depositário para o Estado de S. Paulo 

^«   do COLOR/\U   «w* 

g Mttj^T.nen^xswT.rar •TOc.iA^nan^ 

MaiBüg MFRAgr Smipns 
Gaz Allemão Cachimbo 

No granôe concurso ôe machinas õe matar formigas, levaõo a effeito na fa- 
zenda òo governo õo Estaôo õe S. Paulo, esta machina õe invenção õo sr. Ca- 
millo Pigearò, õemonstrou as maiores vantagens sobre toõas as outras e por es- 
se motivo a exma. commissão composta õe um presiõente e mais quatro mem- 
bros julgou õe justiça conferir-lhe o prêmio. 

Peçam catálogos aos fabricantes e venõeõores em grosso : 

SILVA LOBO & Cia. 
Rua 15 de novembro. ZZ  ^  colio Postal, 1133 - S. PULO 



CERVEJA 
Os conhecedores ejcigem sempre 

GUINNES 
CRBEÇR DE CACHORRO 

A PREFERIDA PELOS 

APRECIADORES j 
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]ohnnie Walker 

GK.SND PRKWOOEJANEIRO. 190f 

'.(nutelenise das imitações 

9   Amara 
e regntrada DO Brazil * 

Creolina • Pearson. 

O desinfectante 

por excellencia 
O MELHOR PRODÜCTO 

DR INDIR 
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CASA CRYSTAL 
Rua SãO Bento, 28-A  =  Tclcphonc Central 2407 

Natal! 
ünno Bom! 

e Reis! 

F\ Casa Crystal está preparada 
com um lindo e variado sortimento 
de artigos próprios para presentes 
PorcellanaS; Crystaes e metaes finos 

Variadissimo stock em artigos de 
phantasia - Preços vantajosos 

Telephone Central 2407 
TOCüQS SAO  PAULO  t&i&isD 

=«=*=•■»£•=«= 

Filiai: CRSR COMBATE 
«José   F^^ulino   ^. 
Esquina da Rua Silva K>i«-»to 

^^ Telephone Cidade 4366 ^^ 



o- 

De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

\/ 

SILYfl ARaüJ© 
Usa-se de 3 a 4 colheres  das   de   chá   diariamente dissolvendo   cada 

dose em  1  cálice de agna. 
Cada colher das de chá   (dose   prescripta por vez)   contem 25   centi 

grammas do sal activo e puro. 

=•=•=♦=*=*=*= »s»s*s*:*s*s#=*s*s*: 

fâzenctes i 
sMoctoss 
Rm Libero Badará10^ 

Armarinho 
Ropi branca 

ôão Pauio "Brozll 

i^^vCasa Lemcke>n 
NOVIDADES 

— Btn — 

TECIDOS 
para o 

VERÃO 
Para os dias de Festas: 

Bonecas » Brinquedos     s 
a preços excepclonaes \ 

ii 
(Verifiquem as vitrinas) n 

.=♦:♦:=♦:♦=♦♦:•=♦:•=♦=♦=♦=*=♦:♦:♦=♦=♦=♦=•=♦=♦»♦=♦=» 

éíhbriagantes 
' "- ^íílllêè''J     ' "S:^ 

X^ZJ    ' 

UiLTIMAS 

PAVLOVA 
LOlSEAU  BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUET MONNA VANNA 

t ,«■-> /• \ 

PARFUMEfílE MONNA VANNA 
P<\RIS-NEUILUY Ov      > 

lotnte Gcnl KII Bnzil'  Companhia BrazUeira Commercial e Industrial 
 " '- Avenida Rio Branco, 57   -   RIO DE JHNEIRO 
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ADMIREM 
Sortimento sem igual em 

BRILHANTES 
e PÉROLAS 

nas vitrinas òa joalheria de confiança 

Casa Bento Loeb 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 57 

S. PAULO 

J 

Preços sem competência 

m 

annt 



ÜO PflLJUS ROYÜL 
GRANDE OFFICINÜ DE COSTUR/1 

Continuam as vendas deste antigo estabelecimento 
com  grandes  reducções  nos artigos  para o  Inverno e  Verão.    Cobertores, pelles, 

manteaux, paletot de malha, sedas, lãs, tecidos fantasia, atoalhados, 
.^^-^^-^^^^-r.r-.- guardanapos, cretones, morins, etc. --■ »■...■..■•.■. 

0 maior e melhor sorlímento pelos preços mais convidativos, só e todo o stock do casa 

AO PALA1S ROVAL 
^=—  Rua S. Bento, 72  —^^ 

Telcphonc 1069 & ^ Caixa Postal, 587 
n. B.   -   Pornecem.se  amostras  para todos  os  Estados  do  Brasil 

©(âsE 

Assombrosa descoberta 
contra a tuberculose até o 2.° gráo 

INFflLLIVEL na Fraqueza dos Pulmões, Tuber- 
culose, Bronchites Chronicas, Rachitismo, Lympha- 
tismo, Tosse Rebelde, Coqueluche, Rouquidão, In- 
flammações da Garganta, flsthma e todas as mo- 
léstias do apparelho respiratório o "AGRIODOL", 
é um medicamento de valor, pela sua composição 
de Agrião, Mangará de Bananeira, Hypophosphito 
de Cálcio, Glycerophosphato de Sódio, Creosoto 
======    de   Faia,   etc.    ===== 

Vende-ie em todas as Pharoãtías e Drogarias Io Brazil 

Fabrica: Rlld flurmonífl, 41 e 43 
Escriptorio: Leoncio de Albuquerque, 44 

RIO DE JANEIRO 
End. teieg. nQRIODOL  :-:   Telep. 5880-Norte 



Rinex 
United States Rubber Export Co,Ltd. 

^^  -mw*. 

Melhoramentos 
em calçado 
O melhoramento mais 

importante que se tem fei- 
to^em calçado nos últimos 
annos, foi o emprego de 
um novo material nas solas. 

Este novo material tem 
mostrado ser muito supe- 
rior ao couro para este fim. 
Dura quasi o dobro do cou- 
ro; E* impermeável - pro- 
tegendo portanto a sua saú- 
de nos dias humidos e chu- 
vosos; é muito flexível e 
confortável. 

Insista para que o seu 
par de sapatos tenha solas 
deste material. Procure o 
nome RINEX gravado nes- 
sas solas. 
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S. PRULO 

Todos os dias, novos: 

Rua  15 de Novembro,  14 
Rua S. Bento, 23-C 
Casa Norder 
Rua S. Bento, 66 
Rua Libero Badaró,  ?143 

Pralinés variados a 8S000  o kg. 
finos a 12S000 o kg. 

Pralinés  superfinos a J5S000 o kg. 
Amêndoas torradas a 15S000 o kg. 

Grande sortimento de Chocolates de mesa, marcas nacionaes e estrangeiras 
MEL    CENTRIFUGADO.   EM    VIDROS 

Grande   sortimento   de   artigos   para   presentes 
Farinha   Nestle,   para   creanças,   a  3$000  a   lata 

Pão   de  Mel,  sempre  fresco,   a  4$000  o  kg. J 

u 

D 

•^asss*^* 

SEMPRE 

0 
PRIMEIRO 

Ja iniciou a sua GRANDE 

LIQUIDAçãO ANNUAL 
SALDOS R  TODOS OS PREÇOS 

í 
REDUCÇÕES EM TODAS AS MARCAS 

OCCHSiAO UNIC/l       EB       HRS CASAS ROCHA 
y Rua 15 de novembro, 16 - Rua Sebastião Pereira, 32 - flv. Rangel Pestana, 221 
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POBLICA.SB HOS DIAS I B II DE CADA  MBZ 
REVISTH DE MHIOR CIBCOUlÇflO NO ESTADO DB 8. PRELO. Mrcctor - Proprietário, GELASIO PIMENTH 
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GHROIVIGA 

ATAL. — Por estes tempos òe nacio- 
nalismo e por estes ôias ôe Dezem- 
bro, não seria talves õe pouco effeito 
que me puzesse eu a ôeblatear, como 
quasi toòos os meus collegas plumí- 
tiuos em taes circumstancias o fazem, 

contra as usaiças scanôinavico-saxonicas òas ar- 
vores ôe Natal e lendas annexas, õas quaes for- 
ma na primeira fila a ôe S. Nicolau ou Papae 
Noêl, que eu não sei se são pessoas ôistlnctas 
como caôa uma ôas ôa Santíssima Familia, ou se 
é uma única, com varia òesignação. Sei que am- 
bos usam barbaças e ôistribuem, por este tempo, 
ás creanças bonecos e cavallinhos que carregam, 
num sacco, ás costas. Sei mais que ambos reve- 
lam certa preôilecção pelas creanças bem vesti- 
ôas e bem ôormiôas, ás quaes abrem ôe costume 
mais proôignamente os saccos. E não serei eu 
que os censure por isso, pois que em verôaôe 
uma creança é animalsinho que só muito bem 
lavaôo e alaviaôo se faz soffrivel. Nem é por 
essa preôilecção aliás justificável, como fica oito, 
que tem com elies ogerisa o nacionalismo Este 
implica-se com o Papae Noêl e com o S. Nicolau 
por serem estrangeiros e nem ao menos perten- 
ceram á raça latina. Assim é que, movido pelo 
nacionalismo, ôeveria eu ôe preferencia ôecantar 
as usanças antigas, ôe quanôo as creanças. de 
todas as fortunas, se reuniam, pelo Natal, em 
bandos que sabiam a correr os presépios, arma- 
ôos pela ciôaôe, nos seus pontos traôicionaes. 
E o chronista, recorôanôo-as, não poôe ôeixar ôe 
lembrar os seus ex ases ingênuos ante os pasto- 
rinhos ôe massa, ante os Reis Magos, a pé ou 
a cavallo, quanôo não eram seis, repartidos entre 
os ôois systemas ôe locomoção; ante as colunas 
feitas ôe musgo secco, com seus lagos ôe espe- 
lho, com seus cysnes e marrecos ôe louça e a 
ôerrais bichaiia que era ôe rigor figurar num 
presépio be n organ saôo, que se transformava ás 
vezes numa perfeita mesagerie, como se viesse 
o Menino ]esus ao munôo incumbiôo ôe rever e 
emendar a nomenclatura ôe todas as almas vi- 
ventes feita outrora pelo pae Aôão no paraiso. 

Mas ôesses bichos todos, onças, tigres, ma- 
cacos, pantheras, camellos, águias, eiephantes, 
coelhos, patos, avestruzes, antas, zebras, jacarés, 
giboias, gatos, lebres, cães, veaôos, javalis e por- 
cos-espinhos que toôos se achavam em meetings, 
nas visinhanças do Divino Estabulo — ôois cha- 
mavam logo a attencão, pela maior familianòade 
que ôemonstravam, nas suas attitudes, com o fu- 
turo Salvador Eram o jumento e a vacca. Em- 
quanto os demais da creação permaneciam res- 
peitosamente fora, aquelles ôois lá estavam den- 
tro ôo estabulo, onde nem á mesma estreita de 
Bethlem era dado ingresso. De focinhns solicita- 
mente estendidos sobre o Bambino, alli estavam, 
diziam os entenôiôos, por amor ôe aquecer-ihe o 
corpinho transido de frio e nu. E eu imaginava 
que na Seio ôe Abrão, para onôe vão os bons, 
não poôia ôeixar de haver um lugar expressa- 
mente reservado para tão excellentcs alimarias. 

Mas não só ôe animaes viviam os presépios. 
Havia-os armados com tal engenho, que certas 
figuras eram dotadas ôe movimento, bolindo e 
mexendo ôe per-si, caSa uma segunôo a sua es- 
pécie. Num, que vi em meu tempo, havia um 
inojolinho que funecionava, com toôo^ os ff e rr 
como monjolo ôe verdade, bastando que para tal 
se deixass? cahir, numa frincha adrede, um cobre 
de dois vinténs. Nas casas ricas, havja-os com 
estradas de ferro, tunneis, pontes, carruagens, 
estalagens, bonecos de engoniço, etc, etc, o que 
tudo andava e bolia, pela mesma virtude de uma 
determinada moeda, como o meu monjolinho, va- 
riando somente o metal e o cunho para o nickel 
de tostas ou de ôuzentos. 

E, lomo é ôe praxe, sempre que se estão a 
recorôar coisas, ôevo õizer que era tu£o um 
mesmo e grande encanto. Mas não se fazia ôis- 
tribuição de coisa nenhuma ôe extraordinário á 
petisaõa, a não serem palmaôas, se na ronda aos 
presépios se ôemoravam pelas ruas até muito 
fora ôe horas. E é pelo que, se eu tivesse de 
tornar-me outra vez creança, ôo que me guarôe 
Deus muito cuiôaôosamente, creio que havia ôe 
preterir o Natal moderno ao antigo. Ha dias, to- 
pando um pequeno de nanz espremido a uma vi- 
trina de bazar, acudiu-me entrevistai o sobre o 
assumpto, e foi por que o chamei e lhe propuz 
a seguinte questão: 

— Qual destas duas coisas prefere você: o 
nacionalismo ou um velocípede? 

— Um velocípede! respondeu sem pestanejar. 
No que mostrou possuir idéia absoluta acerca 

do valor das coisas, pois não tinha cara de quem 
soubesse o que vinha a ser a segunda. 

Quanto a dizer-se que o Natal de hoje é festa 
para creanças ricas apenas, cujos pães conhecem 
o segredo e têm os meios de pôr o bom de S. 
Nicolau em movimento, tal qual eu fazia outrora 
com o monjolo, isso não pega como objecção. 
Porque, que é que temos nós com isso! O Natal 
não é a Lei, perante quem todos são ou devem 
ser égua -s Não, senhores: todos são deseguaes 
perante uma loja de brinquedos. Uns vão até a 
locom itiva electrica, com todos os vagoensinhos 
consecutivos, emquanto que outros ficam só no 
navio Ce folha de Nandres, e outros, ainda, que- 
dam na boneca ôe panno. E, se assim não fosse, 
ôe que valeria ser alguém creança rica? Se Pe- 
ôrinho fosse tão millionario quanto o é Paulito, 
para quem havia este ôe anôar, á tarôe, na sua 
bicycleta? 

Quem faz festas ao Natal não pretenôe, de 
certo, enôireitar o munôo e faz nisso muito bem. 
Porque Deus, segunôo o õictaôo, escreve ôireito 
onôe as linhas são tortas. Dahi, se tivessem aquel- 
les a pretenção ôe enôireitar o mundo, que é a 
pauta daqueila escriptura, dar-se-ia talvez o caso 
ôe que, por endireitar a linha se entortasse a escri- 
pta, o que redundaria em sacrilégio, alem do mais. 

Por causa d. ssas e ôe outras, viva S. Nicolau, 
e Diabo leve os ranzinzas com os seus protestos! 

LÉO VAZ 
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FRZENDMS 
(Esquina   Ruas   Direita   e  S.   Bento) 
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

O maior estabelecimento de tecidos a varejo na capitai 

SORT1MENTO COLLOSSAL 
de  fazendas  nacionaes  e extrangeiras 

i 

Grande Variedade 
em Algodões - fttoalhados - flcolchoados - Azulões - Alpaccis 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brocados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassinetas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraias - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassés - Escos- 
sezes - Etamines - Eoliennes - Fantazias em geral - Flanellas 
Fustões - Foulards - Filós - Quarnições para chá - Qurgurões 
Gabardines - Guardanapos - Gangas - Gazes - Holiandas • li lan- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Louisines - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mols - Meiinós 
Madapolões - Mousselines - Marquisettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords ■ Opalas - Pongées - Percales - Pellucias - Popelines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs - Surahs - Sargelines 
Toilles de Vichy - Taffetas - Toalhas - Tussors - Tricotines - Voilles 
Vollantes - Velludos - Xadrezes - Zephyrs - Zuartes. 

© 
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IVatal... Natal... 
«Père Fouettard 6 um velho muito 

máo. que tem umas barbas tão feias 
e uns olhos tão vivos... E Papa 
Noel 6 tão bom! Como Luluce tem 
medo de Père Fouettard! 

Ora, naquelle inverno, as cego- 
nhas não vieram dos gelos tristes 
do Norte scismar sobre as chami- 
nés, com os seus grandes bicos phi- 
losophicos enterrados na felpa al- 
vissima do papo. Só os cataventos 
assobiavam, sobre os telhados en- 
velhecidos da neve, a sua musica 
arrepiada de metal. 

K Lulcce tremia, tremia ... 
Cada vez que o vento soprava 

mais forte, vaiando a noite e ani- 
mando as vidraças, Luluce corria á 
janella calafetada de lã, a vêr, alra- 
vez dos crysfaes de neve, si era o 
Bonhomme Noel que vinha, com 
seu capuz de pelle de urso, seu 
grande alforge ás costas e seu ga- 
lho de pinheiro á mão; ou si era 
Père Fouettard que chegava, vesgo, 
tropeçando nas barbas tenebrosas, 
com seu feixe de varas e seu riso 
sem dentes ...» 

E o conto prosegue. com essa 
graça branca, melancólica a ácida, 
das lendas do Norte. Prosegue ... 
E a pobre creancinha brasileira, que 
o lê, não comprehende, a principio, 
aqueilas cousas tão exlranhas ao 
nosso clima e aos nossos costumes. 
Depois, porisso mesmo, pela attrac- 
ção do inédito, começa a achar na 
poesia árida das paizagens agrestes 
e oxidadas da Europa, una seduc- 
ção vertiginosa. E acaba despre- 
zando o scenario doirado de sol, 
que a cerca, para suspir-ir, anciosa 
e sonhadora: 

— Eu quero ir lá. Quero vêr 
como cáe a neve, como se despem 
as arvores, como voam as cegonhas, 
como cantam as ventoinhas aos ven- 
tos irresistíveis, como arde o fogo 
nas lareiras, como sobe para o céo 
de chumbo o fumo resinoso dos 
grossos tdros de cedro estalando sob 
o caldeirão de cobre ... 

Natal importado! Natal artificialI 
Que tristeza nesses galhos de pi- 

nho exilado, cultivados em estufa; 
nesses cometas de nikel, nesses fes- 

tões prateados, nesses bonecos de 
algodão, pendurados, como fruetos 
exóticos e desacostumados, nos ga- 
lhos eríçados daquella arvore exlran- 
geira de um verde tão morto! 

Que é feito das tradições sadias 
e boas que nos vieram da Penín- 
sula? Que é feito do presepe ingê- 
nuo, com o delicioso an'.chronismo 
dos monjolos e trens de ferro? Que 
é feiti) dessa  smve   missa   do gallo, 

na egreja humilde, toda enfeitada 
de sempre-vivas e alecrim, e abrin- 
do para a escuridão da meia-noite 
o rectangulo claro das suas janellas 
coloniaes de rótulas e azulejos? Que 
6 feito das largas ceias patríarchaes, 
com etis-eds, anho assado, casta- 
nhas e vinho virgem? — Tudo na 
poeira do esquecimento. Tudo irre- 
mediavelmente condemnado, porque 
essas lindas e saudáveis cousas ti- 
nham o defeito enorme, o crime im- 
perdoável de serem nossas ... 

GUY 

■m 

Lua-cheia... 
Lua-nova... :=a 

( Cúlljbnráçèo especial para '.1 Cieàrm) 

— 0 0 — 

D 

— i - 

No velho parque dos fataes encantamentos, 
passam de leve, sob o luar, 

dous vultos lentos. 
E a lua, no ar 

da noute diaphana, perpassa, 
cheia de céo, cheia de luz, cheia de graça... 
E os vultos vão, cheios de graça, de mãos dadas, 

cheios de luz, cheios de céo, 
pelas estradas... 
Vão como um véo, 

fluetuando, quasi... E a lua cheia 
confunde as sombras dos dous vultos sobre a areia... 

— II - 

No velho parque das fataes melancolias, 
duas silhuetas outomnaes 

passam, sombrias. 
E a lua mais 

sombria que ellas, passa, no alto, 
entre algas, gelos, ursos brancos e basalto. 
E, engrinaldadas de tristeza e de violetas, 

no parque, ao luar, braços em cruz, 
Dão-se as silhuetas. 
E a nova luz 

da lua-nova, nos caminhos, 
separa as sombras dos dous vultos, entre espinhos... 

GUILHERME DE ALMEIDA 
S. Paulo, tb-12-920 
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Expediente d' "fl Cigarra" 

Dlrcctor-Proprletarlo, 
GEL.HSIO PIMENTfV 

Rcdacçâo:  RDH S. BENTO, 93-H 
Teleptaone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"R Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento, 93-ft, S. Paulo. 

Recibos - Rlém do director-pro- 
príetario, a única pessoa auetorísada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do escriptorio  desta revista. 

Assignaturas - i\s pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 31  de  Dezembro  de 1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "fl Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra ' avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eHecií- 
vos, entre os quaes se comam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "ft Cigarra" só pubiica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
íacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d* A Cigarra lunc- 
ciona alli em Ca/to Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
e especia niente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nova 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Sraz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que taz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

'GU OS 

ESCOL/l   iMONTESSORl     a     Oruoo pholographado para  "/MCigarra., por occasiio'da encantadora Jesla do  Natal da 
 Escola Monlessori, dirigida nesta capital pela distineta educadora senhorila Mary Buarque 

e installada, com todos os requisitos modernos, á Avenida Angélica n. 24. Véem-se os alumnos daquella acreditada casa de ensino, ver- 
dadeiramente modelar; a directora, senhorita Mary Buarque, tendo de cada lado duas professoras; e o superintendente da Escola, pro- 
fessor M. Cyridiio Buarque, lente da Escola Normal de S. Paulo. 

2oo:ooo$o;oo *^ emios Grande Loteria de São Paulo 
    Em  31   de  Dezembro     

1 õe 100 e 2 ôe 50 contos — Inteiro 9S000, fracçlo $900 

Habilitem-se na Agencia Geral  JltliO Antunes de Abreu A Coitip. 
Ru, 15 de Novembro N. l-B a SAO PAULO a Caixa, 77 
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Os olhos não  têm 

expressão 

Não ha olhos expressi- 
sivos. I\ expressão dos 
olhos está realmente nas 
palpebras, pois ellas, de 
per si, e isoladamente, teem 
a mesma expressão, que 
se íossem de mármore. 

Um eminente medico 
oculista diz : 

<Observe-se, e vêr-se-ha, 
que tenho razão ao dizer que 
os olhos carecem de expres- 
são. Se, por um ruido, me 
chamarem a attenção sobre 
um objecto, as minhas palpe- 
bras superiores levantar-se- 
hão um pouco, porém, em na- 
da serão alterados os olhos. 
Se continuar a surpreza cau- 
sada pela interrupção, levan- 
tai-as-hei um pouco mais, e 
talvez levante a pelle da fron- 
te, incluindo as sobrancelhas, 
mas os olhos continuarão co- 
mo antes. 

«Quando nos assombrámos 
abrimos exaggeradamente os 
olhos, mas sem enrugar a tes- 
ta e sem o globo do olho ex- 
primir nada. 

< Observe-se a cara de uma 
pessoa que ri e vír-se-ha que 
as palpebras inferiores se le- 
vantam e tornam os olhos 
mais compridos e mais es- 
treitos. As sobrancelhas in- 
feriores não teem múscu- 
los próprios e movem-se 
pela contracção dos mús- 
culos adjacentes, quando 
a gente ri. Esta é a razão 
pela qual as pessoas que 
riem muito teem uma porção 
de rugas nas extremidades 
dos olhos. 

<.\ expressão de uma pes- 
soa meditabunda produz-se 
deixando cahir a palpebra su- 
perior; algumas pessoas bai- 
xam-a tanto, que quasi senão 
vã a pupilla; a palpebra infe- 
rior permanece estacionaria, e 
o mesmo succede ao olho. Se 
a meditação fõr sobre assun- 
pto desagradável para aquelle 
que pensa, a expressão é mui- 
to distincta; as palpebras con- 
trahem-se e as sobrancelhas 
unem-se e baixam. 

<Ha lambem as expressões 
emocionaes como a da ira: 
os olhos, em . ez de se cer- 
rarem, abrem-se desmedida- 
mente e as sobrancelhas 
unem-se. 

<í\o exprimir tristeza, as 
palpebras superiores descem 
até metade do caminho e a 
prega da pelle une-se ali, dan- 
do á palpebra um aspecto de 
peso. 

«Porém, em nenhum des- 
tes casos o olho soffe altera- 
ção.  O mais que pode  fazer 

?eítiçaría 
■     (Omos inéditos) 

0' raparigas da minha terra. 
Cindas meninas do meu quebranto, 
fílo^as formosas do meu pais! 
Forque vos amo, fazem-me guerra, 
filas, do feitiço de vosso encanto, 

dada se diz. 
Por artes vossas, tenho soffrido 
encantamentos de enamorado, 
Desesperanças, de um modo atroz! 
Doente incurável, caso perdido, 
Vivo, entre enlevos, enfeiticado 

Por todas vós! 
(£ a todas amo. profundamente. 
Basta que sejam mocas e bellas, 
Gosto de todas, sem excepeão, 
Sendo vulcânico o amor ardente, 
€m que se abrasa, por todas ellas, 

filou coração! 
fl quantas amo? liem sei... fílilhares! 
Cntre as mais novas e as mais antigas, 
ia nem tem conta! são muitas mil! 
multiplicados são meus pesares: 
— Ilamoro a todas as raparigas 

Ctue ha no Brasil!) 
0' feiticeiras, quando rezardes, 
Cembrai-vos sempre nunca ter pausa 
meu desespero, que inspira dó! 
Dizei, no instante de vos deitardes: 
— Como elle soffre por nossa causa, 

Dormindo só... 
Sonho com as vossas filhas futuras, 
Que serSo mocas, quaes sois agora, 
£ vossos olhos terão também! 
Sem que, contudo, taes criaturas, 
Como as queridas mamans, outrora, 

me queiram bem. 
Pensando nellas, às vezes choro, 
Pois serão lindas, e eu, desprezado. 
Serei um velho, pobre de mim. 
Perdoai, portanto, si vos adoro: 
merece um pouco do vosso agrado, 

Ctuem ama assim. 
meu romanesco, maior desejo, 
C que a tortura da minha vida 
termine cedo, pode ser já. 
SI eu morrer moco, como prevejo, 
Quanta menina desconhecida 

me chorará... 
Ckue eu morra jovem, â semelhança 
Dos paladinos de espada e pluma. 
De uma maneira nobre qualquer: 
Salvando a vida de uma criança, 
Pela defesa de um velho, ou de uma 

Santa mulher! 
Forque a suprema felicidade. 
Gloria divina, que um sonho encerra, 
£', com denodo deslumbrador, 
£m pleno brilho da mocldade. 
Pelas mulheres da minha terra, 

morrer de amor! 

lílartins fentes 

alguma pessoa muito ner- 
vosa 6, em momentos de 
grande emoção, contrahir 
ou dilatar a pupilla.» 

Um pensamento de 
Fontenelle 

<Ha, em certas minas 
muito profundas, desgraça- 
dos que ahi nasceram, e 

que ahi terão de morrer, sem 
jamais te em visto o sol. Tal 
é, approxiraadamente, a con- 
dição daquelles que ignoram 
a natureza, a ordem, o curso 
dos grandes globos que rolam 
sobre as suas cabeças, para 
quem são desconhecidas as 
maiores bellezas do ceu, e 
que não teem luzes bastantes 
para gosarem o universo. São 
os trabalhos dos astrdnomos, 
que nos dão olhos e nos pa- 
tenteia.n a prodigiosa magni- 
liciencia d'este mundo, quasi 
que unicamente habitado por 
cegos» — Fontenelle. (Elo- 
gio de Cãssini). 

Os «dias maus» das pessoas 

Está chamando muito a at- 
tenção a theoria  do cjnheci- 

do physico viennense  Dr. 
Herman Swoboda, segun- 
do   o   qual,  todos os   ho- 
mens padecem de exgota- 
mento physico cada   vinte 
e três dias ou com  inter- 
vallos de um  numero  de 
dias  múltiplos de  vinte e 
Ires. Quasi todas as mor- 

tes naturaes oceorrem rTestes 
períodos críticos. 

O doutor Swoboda diz 
que os homens passam um 
d'estes <dias maus», sem pa- 
ra isso terem praticado exces- 
sos de nenhum gênero. Um 
•dia mau», pdde apresentar- 
se sem nenhuma causa exter- 
na apreciável e pôde manifes- 
tar se com dor de cabeça, pal- 
pitações do coração, indiges- 
tão, excitabilidade nervosa ou 
lassidão. 

Outro medico eminente de 
Londres declara que a theo- 
ria do Dr. Swoboda está con- 
forme com as suas próprias 
experiências e observações. 

CiS 
— Pedrinho, perguntou-lhe 

a mãmã, onde está o pudim, 
que a tua mana fez hontem? 
Foste tu, que o comeste? 

— Não, mãmã. Levei o pa- 
ra o collegio, e dei-o ao meu 
professor. 

— J\h! Siml E elle co- 
meu-o ? 

— Parece-me que sim, por- 
que hoje não poude dar aula. 
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Arengas e palavrorios 

UITfl gente bôa tem pen- 
sado em regulamentar 
o joço; ha códigos re- 
gulamentares para qua- 
si tudo; uma lei qual- 
quer vem sempre acom- 

panhada do respectivo regulamento, 
como um gato pela sua cauda; a cada 
instante estamos ouvindo os mais pro- 
vectos pachecos murmurarem: «isto 
precisa de um novo regulamento! 
regulamente-se aquillo de novoI> 

Ora, no meio de tantas regras e 
regulações, nunca ninguém se lem- 
brou de pedir a quem de direito um 
regulamento para os discursos. 

Sabe-se que um dos maiores sa- 
crifícios que ha na carreira dos ho- 
mens políticos é terem de ouvir at- 
tentamente as centenas de sermões 
de encommenda que lhes são cer- 
teiramente pespegados pelos engros- 
sadores de ambos os sexos. 

Um pobre presidente de Estado, 
quando aprompta as malas para uma 
viagem qualquer, com destino á inau- 
guração de uma gare ferro-viaria ou 
de uma fabrica de phosphoros — in- 
questionavelmente o mais sagrado 
elemento político nacional — deve fa- 
zer maior provisão de paciência que 
de piúgas e cuecas. 

Em cada estação em que o trem 
especial pára, em cada logar onde 
s. excia. se demora alguns instan- 
tes, ha de ser fatalmente victimado 
por uma arenga enthusiastica, cheia 
de palavras cantantes e humildes, 
prenhe de encomios laudatorios e 
fulminantes, eriçada de solecismos « 
tropos, numa grande falta de cari- 
dade para com as regras em que 
de ha séculos se emmaranham e in- 
trincam os mais atemorizantes gram- 
maticos. 

O mestre-escola da localidade, 
que é sempre um homem que gosta 
de deitar importância, encarrega-se 
da arenga, cercado pelo bando gar- 
rulo e sorridente dos seus discípu- 
los; o viva final a s. ex. é estento- 
ricamente despejado, com a máxima 
força de que pôde dispor uma guela 
tão parcamente remunerada pelos 
cofres públicos. 

í\o sisudo professor segue-se uma 
senhorita, que é sempre, nos noti- 
ciários, galante e gentilissima; com 
a sua voz primaveril, onde pipillam 
os primeiros pássaros do amor, en 
tôa, sem tomar fôlego, uma homília 
enluarada por laudares patrióticos, 
tranquillamente escripta pelo mais 
romântico e gaforínhento poeta local 
e por ella decorada com o fervor 
que de ordinário só emprega nas 
suas orações ou nas cartas ao na- 
morado escolhido. 

Pétalas de flores entram em re- 
voada pelas janellas do wagon a 
dentro, como um bando de borbo- 
letas mortas, e alcatifam a platafor- 
ma do trem; num silvo de alivio, a 
locomotiva apita, o sino dobra apres- 
sadamente, e s. ex , banhado de suor 
e mais amedrontado que S. Sebas- 
tião ao receber as flechas do seu 
flagicio, apresta se para soffrer a 
outra manifestação que lhe aprompla 
a banda musical do logarejo pró- 
ximo. 

No ponto terminal da sua romã 
ria espera-o o banquete; é então 
que os brindes se multiplicam asus- 
tadnramente, e as mais graves e 
gravibundas vozes psalmodiam lon- 
gas tiradas rhetorícas, onde o pa- 
triotismo flammeja omnipotente, en- 
chendo de vibrações sonoras o ar 
perfumado pc 1 s pitéus fidalgos. 

Não tendo podido comer com o 
socego hygienico que a scientia me- 
dica lhe estatue, volta s. ex. para a 
sede do seu governo com uma nova 
dyspepsia c mais alguns cabellos 
brancos. 

Ora, para com os presidentes de 
Estado, cujas vidas são tão precio- 
sas, urge que se tome uma salutar 
medida, regulamentando a durabili- 
dade, qualidade, intensidade e den- 
sidade das arengas patrioteiras. 

Só temos uma devesa luminosa 
a seguir: imitemos a China, que no 
ponto particular de que trato, como 
em muitas coisas mais, vem dando 
uma demorada lição aos povos do 
oceidente, tão imbuidos de falsos 
preconceitos contra ella. 

No confunciano e celeste ex-im- 
perio, onde as leis nada tem de ce- 

leste e parece provirem dos tarta- 
ricos abysmos, ha uma disposição 
que para todo o sempre assegurou 
o socego de todas as autoridades 
publicas. 

Ali, quem faz uma saudação ao 
presidente, ou ao ministro, ou deita 
o verbo em frente á face amarella 
de qualquer representante do poder, 
tem de falar em um só pé, como si 
fosse um chantecler em horas pen- 
sa ti vas. 

R falação só dura precisamente 
o tampo durante o qual o orador 
se agüente em tão incommoda po- 
sição   . 

Alphonsus de Guimaraens 

Ysmalia 
«3 ( Versos inédilos ) 

Quando Ysmalia enlouqueceu, 
Pôz-se  na  torre a  sonhar... 
Viu  uma  lua  no céu, 
Viu  outra lua no mar, 

ho sonho  em  que se   perdeu, 
Banhou-se toda  em  luar... 
Queria subir ao  céu, 
Queria descer ao mar. 

E no  desvario seu 
Ma torre  poz-se a  cantar... 
Estava  perto do céu, 
Estava  longe do  mar. 

E  como  um  anjo,  pendeu 
fls azas para voar... 
Queria  a  lua do  céu, 
Queria a lua do  mar. 

Rs azas que  Deus  lhe deu, 
Ruflaram  de  par em  par... 
Sua alma subiu ao  céu, 
Seu  corpo  desceu ao  mar. 

Rlphonsus de Çiuimaraens 
Marianna, Dezembro de 1920 

i A Salvação das Creancas 
Agentes: 

TELLES, BARBOZA& Cia. 
Soa «nhansJbahá. 35-S.PÍULO-Brasil 

■■ Quando o leite de peito é insui- [ 
ticíente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de  um  recurso  inestimável 
para supprir aquelle déficit Encon- 
tra-se   nos  empórios,  pharmacias  e 
drogarias. 
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Cofre do século XV 

Magníficos exem- 
plares se conservam, 
em alguns museus e 
egrejas, de cofres do 
século XV, moveis 
nos quaes ostenta 
vam a sua pericia e 
bom gosto os mo- 
destos carpinteiros, 
entalhadores e fer- 
reiros daquelle tem 
po, eminentes artis- 
tas todos elles, e 
cujos nomes, apesar 
disso, cahiram em 
esquecimento com- 
pleto. 

Muitos desses co- 
fres, eram obras de 
extraordinário luxo, 
pelas suas applxa- 
ções de lerragens, 
suas fechaduras e 
gonzos, forjados ou 
cinzelados, couros 
de que eram reves- 
tidos e pelos esmal- 
tes, baixos-relêvos e 
pinturas das suas 
almofadas, molduras 
e frisos. 

Dois philophos 
falavam assim: 

— Tenho passa- 
do a minha vida a 
fazer o que toda a 
gente laz e a pensar 
o contrario. 

— E eu tenh> 
passado a minha vi- 
da a pensar como 
toda a gente e a fa- 
zer o contrario. 

Qual dos dois é 
o melhor philoso- 
pho? 

cr? 
O Chile é, talvez, 

o mais adiantado de 
todos os paizes onde 
se fala a língua hes- 
panhola. Foi o pri- 
meiro que construiu 
linhas férreas, das 
quaesteem hoje para 
mais de S.nOO kilo- 
metros. Possue. 
egualmente, 18 mil 
kilomelros de linhas 
telegraphicas. 

cr? 
Um professor estava leccionando 

uns rapazelhos e tinha gasto uma 
boa meta hora a tentar metter-lhes 
na cabeça a differença que ha entre 
o homem e os mais ínfimos ani- 
maes; mas apparentemente com pou- 
co êxito. 

— Thomé, — disse elle com toda 
a paciência, a um dos pequenos, — 

•     «um ,nlr«hinm H" » «••"" l!,^"__"^VL^ ^ 0 e •-    *    C=- 

flUA 7 DE SETEMBRO. 193-SOt>. r ^ 

Únicos   depositários   no   Estado  de   S.   Paulo 

RiO   DC   J»NII«* 

Osoe*r   flue®   Sc   Cia. 
Largo de S. Francisco N. 5 o S. PAULO 

responde-me a isto : percebes a dif- 
ferença que ha entre mim e um 
porco, por exemplo, ou outro ani- 
mal? 

— Eu, nào, sr. mestre, res- 
pondeu o pequeno Thomé, innocen- 
temente. 

Mas os outros rapazes, menos 
innocentes, desataram a rir. 

Um   águia 
O Allredinho   tem   cinco   annos. 
— Ouve cá, Alfredinho, o que 

gostavas tu mais de ser: passarinho 
ou flor? 

— Passarinho, mama I 
— E, entflo, porquê,   meu filho? 
— Porque os passarinhos comem, 

e as flores, não, mamai 



Villa  Quilherme ^m   CJ^r^nciirii ^ ^ n. t» ^V. n n. ^ 

Pholographias da florescente Villa Guilherme, fundada pelo sr Guilherme P. da Silva, ha oito annos eTque actualmenle se acha em grande 
desenDOloimento. Está situada num pitoresco e saudável sitio em Carandirú, Sant'Anna, e já comprehende perto de 400 casas. O seu 
proprietário está construindo 100 casas conforme o typo que se vé nesta pagina, e está vendendo-as de 4:0001000 a 5:000t000, em pres- 
tações a prazo longo, ao alcance de todos. E* dotada de luz electrica, tendo sido projectada uma linha circular dt bondes do Braz a 
SanVAnna. para servir a todos os seus moradores. Quem desejar adquirir casas ou terrenos, dirija-se ao escriptorio do sr. Guilherme 
P. da Silva, na Ponle Guilherme, no lim da rua Carlos de Campos, no Braz. Vê-se em cima o sr. Guilherme P. da Silva, sua esposa 
e filhos, na sua aprazível vivenda. Em medalhão, o seu filho Oscar— o pião destemido da Villa Guiherme, com o seu laço. 



commum nos poetas luzo-brasilei- 
ros quanto aos das demais nacionali- 
dades, entretanto houve dentre aquel- 
les quem a cantasse com mais en- 
thusiasmo talvez que o próprio Victor 
Hugo. Foi Hnthero de Quental. Só 
o seu soneto: <0 que diz a MorteI> 
vale ourol 

Leiam-n'o: 
"Deixae-os  vir a  mim os que  lidaram; 
I)eixac-os  vir a  mim o» que  padecem; 
E os que theios de mai/ua  c tedio encaram 
Ms próprias almas vans. de (jue escarnecem... 
Km   mim.  os   Soffrimentos que  não  saram. 
Paixão.  Duvida  e  Mal, se desvanecem. 
Ms   torrentes  da   DOr, que  nunca   piram, 
Como num  mar. em mim desapparccem. " 

/\ssim  a  Morte diz.  —  Verbo velado. 
Silencioso  inlerprete   sagrado 
Das cousas invisíveis, muda  e  Iria. 

F' na   sua   mudez,  mais   retumbante 
t)ue o damoroso mar;  mais  rutilante. 
Na  sua  noite do que a  luz do dia. 

Sérgio Buarque de Hollenda. 

A mulher é um mal necessário 

Muller malum necessarium, pro- 
vérbio latino: mas provérbio de to- 
dos os tempos e de todos os lega- 
rei, para significar que o homem 
não pfíde passar sem mulher, e que 
deve   applicar-se   a  viver  com ella. 

O dr. julio de Stesquité, em companhia de seus 
amigos Felinio Lopes e Tdlaino EÇydio. na 
Fazenda Conceição, em Louoeira. 

tâo bem quanto possivel, visto 
como náo poderia viver sem 
ella. 

Um personagem da anti- 
güidade, que tinha casado com 
uma mulher quasi anã, des- 
culpava-se dizendo: «Dos ma- 
les escolhi o menor.> 

ISD 
í\ honra 6 uma religião 

que toda a gente julga pra- 
ticar, porque cada um a pra- 
tica a seu modo; na realida- 
de, o que ella é, é o culto 
de si mesmo. 

Um velho militar recusou 
ser alojado n'uma casa, que 
não estava no alinhamento; í 
ao que se chama amar e res- 
peitar a disciplina. 

— Porque usam anneis de 
casamento as pessoas casa- 
das. 

— Pela mesma razão por- 
que se enrola uma linha em 
roda do dedo, quando se não 
quer esquecer uma cousa E' 
para se não esquecerem que 
o são! 

incoiTom 
Um ardn^especidlisfã.brdsilcira 

tr cmprtoaao com os melhores 
rcçuuacKKtuiclmu a íiuit o tíreiiaratla 

•BioTotucaíantourao, 
^rincinalmeriltí v,n iiiiVcçuesecomprimiío) 

RTOTOMír^O^FONTOURA^O rna's cornP,eto fortificante. — Torna  os homens vigorosos, as 
my-' *■ Wlvlv^W^ J      mulheres {ormosas,-as crianças robustas. 

Cura todas as formas de flnemia. - Cura fraqueza muscular c nervosa. — /íugnienta a força da vida. 
Produz sensação de bem estar, de vigor, da saúde 

EVITA A TUBERCULOSE - Sendo de extraordinária tllicacia nos organismos  predispostol e ameaçados por essa terrível moléstia. 
A' venôa nas Pharmacias e Drogarias. 
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Os Poetas c a Felicidade 
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J A dias, escrevendo sobre uma 
recen e traducçao do Fausto 
de Goethe, tive occasião de 
fazer notar o modo por que 

a maioria dos poetas encara o pro- 
blema eterno da Felicidade. Coinci- 
diu isso com a leitura de um estudo 
do pensador uruguayo Alberto Nin 
Frias ac«rca da morte considerada 
sob o ponto de vista de uma phlc- 
sophia optimista. Esse ponto de vista 
nunca conseguiu nem conseguirá 
apagar no espirito humano o terror 
que só inspira o pensar-se na mor- 
te. E isso a despeito de quasi todas 
as religiões aílirmarem a immortali- 
dade da alma. Mesmo assim ha 
quem acredite numa época em que 
ninguém verá na morte essa velha 
insaciável de sangue, perseguidora 
antiga do gênero humano. O supra- 
citado pensador é um delles: 

<Quizá cuando Ia humanidad sea 
más buena y más hermosa que hoy 
y que ayer. Ia madre de Ia ciênciav 

— Ia Natureza — rasgue ei velo; en- 
tonces no se Ia temerá con espanto, 
sino que se Ia mirará ron alegria, 
Ia más elevada de todas Ias alegrias, 
de quen destruye algo iniítil > E 
conclue dizendo: 

«Luz, mucha luz en Ia vida, co- 
mo luz para dormir en Ia tierra y 
despertar en Ia eternidad.> (1) 

Para muitos nisso se resolve o 
problema da felicidade, que então virá 
só no outro mundo. A idéia de que 
<a morte seja um estado transitório, 
um parenthesis na ascenção do ser> 
torna-se nesse caso um consolo aos 
males terrenos. E é por isso que,como 
diz Q. Papini, o Budhismo é uma 
religião utilitária e optimista. (2) E ó 
por isso que os poetas oplimistas, 
os poetas, note se bem, amam a 
morte. E é por isso que Victor Hu- 
go, a quem não se pode aceusar de 
enfermo do <mai du siècle> de Vi- 
gny, dirige-se com verdadeiro en- 
thusiasmo a essa «hora explen- 
dida. (3) 

"Ccux qui passent a ecux qui reslcnt 
Disent:   Vous  navez rien a vousl   vos pleurs 

(i'atteslenl 
Pour   vous,   gloire   e   bonheur   50nl   dts   mots 

(decevants 
Dieu   donne   aux   morts   les   bivns   rtéls,   les 

(vrois  royaumes. 
Vivanlsl vous ttes dts   fanlomts. 
Cest nous qui sommc les vivanls." 

Em outro poema, o auetor das 
<Conteniplações> escreve: 

"Ne dites pas: mourir; dites nailre." 

Leconte de Lisle é talvez o mais 
generoso para com a morte: 
Et  toi  divine  mort. ou   tout   rentre   s'eflacc, 
ac. utílle tes enfants  dans lon  scin  etnilé; 
alíanthis-nous   du   temps,   du   nombre   et   de 

(Tespaf c 
et rend-nous le   repos  que  Ia   vie a  trmjblc.'' 

(1) /!. .Vin Frias — Ensayos de critica é 
Historia  — Valcncia. 

(2) G. Papini — 24 Cervelli — 5.a edição — 
Milão. 1919 — pg,  17. 

(3) "O mort! heure explendide! ft rayons 
mortuaires." Les Contemplations — rtujourd' 
hui —  Cadáver. 

Walt Whilman a qualifica de rica, 
florida, doce, tranqüila, bemvinda, 
etc, quando do assassinio do presi- 
dente Lincoln (Leaves of Grass}. O 
poeta persa Ornar Kayam declara 
que «a morte carece de temores 
quando a vida é sincera e é o jiver 
mal, que nos faz temel-a.> André 
Chcnitr eponla-a aos desesperados : 

^^ "O  mortl   tu   pcux    attendre;   elolgne. 
feloigneloi : 

^^^ya   cons«,Ier les coeurs que ia   morte 
íf^ deflroi, 

le  pale desespoir de'vore. 
Pour moi, Palcs   a  des  aiics  verts. 
les amours  des baisers, l.s muses des 

(f oncerts '. 
je ne  vcux  point  mf,urir encerei...'1 

Para Baudeldire: 
'Cest Ia  Mort qui console,   helas!   et  qui lait. 

(vivre. 
CVst   le   but   de  Ia   vie,  et  cest   le  Seul   espoir 
Qui, «omnie   un  elixir,  IUUS  moutee r ous en 

1vivre. 
Et nous aonnc  le coeur de  marcher jusqui a:i 

ísoir!'" 

Cest Ia  glorie des Dieux. c'esl le grenier mys- 
(tique. 

Cest Ia   bousc   du  pauvre et sa   patrie  antiqut, 
Cest  le  portique ouvert  sur les  Cieux   incon- 

(nus I" 

E' o pórtico aberto sobre os Céus 
ignoradosl 

Eis uma nova e interessante ma- 
neira de encarar a morte, produzida 
por essa sfide do «novo» a que deve 
a humanidade a maior parte de seus 
progressos: a curiosidade. Para cer- 
tas pessoas ella é um farol, um guia 
ou, como diz Henry Bordeaux, uma 
«razão do viver>. Essas pessoas vão 
pela vida como para um theatro, 
seja drama, oaudevílle ou comedia o 
que abi se represtnla, conservam o 
mesmo humor para tudo applaudir 
ou para ludo patear. (4) Baudelairt 
era assim ou pelo menos affectav; 
sel-o. Em um de seus poemas che 
ga a dizer: 
O Mort, vieux capitaine, il est temps!   levon1 

.(l'ancre! 
Ce  pays  nous envie, o   Mort!  Appareillons! 
Si  le ciei et  Ia mer sont noirs comme de Ten- 

(cre, 
Nos   coeurs   que   lu   connais  sont remplis   'I, 

(rayonsI 

Verse-nous ton  puison pour qu'il nous recon- 
(lortel 

Nous   voulons, tant  ce feu   nousbiüle   le  cer- 
(veau. 

Pioneer   au   íond   du    goulfre.   Enter   ou   Cie 
íqu*importe ? 

F\u íond  de Tlnconnu   pour   trouver   du   noL 
(veau ', " 

Isso faz lembrar a curiosa ane 
docta que se conta do pintor de qua 
dros religiosos Pietro Vanucci. Delli 
affirmou Vasari que não era, a des 
peito de seu officio, um homem re 
ligioso: nunca acreditara na immor 
talidade da alma. Quando chegou í 
sua hora quizeram que se confes 
sasse, a que não consentiu pois de 
sejava saber o que acontece a uma 
alma que morre sem se ter peniten 
ciado das suas faltas. 

O   elogio   da   morte  não  é tân 

(4)   Henry  Bordeaux — Pelerinage»   litte 
raires —  Paris — 3.a edivão — pg. 320, 
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NMO  MOVO 

ALAVAM tanto, 
tanto! do An- 
no Novo que 
eu resolvi es- 
perar^ ameia 
noite. 

Cabeceando 
de som no, aos 
empurrões d'a- 
qui, d'alli como 
uma folha no 

torvelim das águas, eu ia e vi- 
nha pela casa cheia, toda em flo- 
res e luzes, com a mesa posta e 
o presepe armado na commoda 
De quando em quando olhava o 
relógio, mas como não sabia ver 
as horas, perguntava a um e ou- 
tro: *Se ainda faltava muito para 
o Anno Novo entrar. 

Riam-se de mim. E o alvoroço 
ia a maior — risos e cantorias, jo- 
gos e prendas, danças. E não era 
só em minha casa, toda a rua es- 
tava em festa. Passavam serena- 
tas. Um rancho de pastorinhas, em 
marcha saracoteada, levou toda a 
gente de roldão ás janelias e as 
Loas soavam cm vozes meigas 
deixando no ar um sulco de tris- 
teza. Sentei-me a um canto, boce- 
jando, com os olhos a arderem-me 
como mordidos de fumaça ... 

Despertei assustado ifurn ru- 
mor de loucura: eram brindes á 
mesa, beijos, bênçãos, abraços. 

Fora estouravam foguetes. Si- 
nos repicavam ao longe. 

Levantei me estremunhado e 
cheguei á sala a tempo de ouvir 
as ultimas pancadas do relógio. 
E o Anno Novo? Onde estava elle? 
Como ninguém me altenõia (pobre 
de mim!) vendo a mãe prela  sen- 

( Collãboraçào para 'A Cigarra. } 

tada â porta da cosinha a cachim- 
bar, de olhos no céu triste, inter- 
roguei-a : 

— Que tolice! menino. Anno 
Novo... Anno Novo é como Nosso 
Senhor. Você já viu Nosso Senhor? 
Na missa, quando a campainha 
bate, é Elle que passa. No relógio, 
quando dá meia noite, é o Anno 
Novo que entra. E' assim. Eu já 
fiz sessenta annos e ainda não vi 
o Anno Novo. Ouço o relógio, vejo 
a festa, mas o Anno mesmo nunca 
vi. O céu ê um relógio grande. No 
relógio de parede que é que a 
gente vê? os ponteiros andando de 
roda, um puxando o outro e os 
dois levando o Tempo. O sol e a 
lua não estão lá em cima ? Pois 
então... Bateu meia noite. O gallo 
não tarda a cantar. Vá dormir. O 
que você tem é somno. Eu. velha 
assim, ainda não vi o Anno Nooo 
e você, d'esse tamaninhn, já está 
com anciã de rer. Vai dormir que 
é melhor. Quem dorme é como 
quem muda de roupa. Vai! Deus 
te abençoe. 

E foi tudo que aprendi nessa 
noite grande dos Tempos e, até 
hoje, é tudo quanto à'clla si. 

COELHO NETTO 

Do    Canleiro de Saudades , 
cm preparação. 

ISO 

"Canteiro de Saudades" 

O illustre csciiplor Coelho Mel- 
lo, lidima glorirt da literatura brazi- 
leira e (|iie hnnra a « Ciyarra oni 
a sua clIabor.içSo elfectiva, U m em 
preparação uni livro -- «Canleiro 
de Saudjdes> — destinado ao mais 
completo   suecesso. 

São desse livro os primorosos 
trabalhos que o brilhante estylista 
tem publicado nos últimos números 
da <Cigarra>. Acompanhando o ca- 
pitulo que hoje estampamos, s( b o 
titulo <í\nno Novo>, Coe ho Netto 
dirigiu uma interessantíssima carta 
ao nosso director, sr. üelasio Pi- 
menta, da qual extrahimos os se- 
guintes  trechos : 

<flqui vai uma <Ilor> do meu 
<Canteiro de Saudadcs>, e própria 
do tempo. 

O livro vai sendo extrahido do 
fundo da memória e os mergulhos, 
por mais breves que pareçam, pe- 
dem fôlego e descanço longo entre 
um e outro. Não quero, com isso, 
dizer que esteja a reunir pérolas, 
mas miudezas sentimentaes do pas 
sado. 

Não posso dizer quanto tempo 
gastarei em tal tarefa: Engrausar 
contas, 6 fácil; enfiar saudades é 
difficilimo. Será... quando Deus qui- 
zer. O que aftinno é que nesse «Can- 
teiro, não ha flores de panno, são 
todas verdadeiras c algumas ainda 
lrescalam>. 

Pela  causa   da   sciencia 

/\ mulher do já fallecido profes- 
sor Agassiz, cckbrc naluraâsta, es- 
tava uma boa rranhâ a calçar as 
suas rmias e as suas bot.s. Um pe- 
queno grito attrahiu a atlenção do 
professor. Não estando ainda levan- 
tado, ergueu-se, um pouco, do tra- 
vesseiro, e perguntou o que era. 
«Foi uma cobra que sahiu da minha 
bota.> respondeu-lhe a esposa, ame- 
drontada. 

— Uma só, minha querida? in- 
terrogou o professor, saltando da 
cama,> hão de ser três. Metli-as ahi 
para ficarem agazalhadas de   r.oite. 

A luorle é o gênio inspirador, a 
musa da phllosophia. Sem ella dif- 
licilmenle ter se-ia  philosophado. 

Em cada 20 vezes ha I1) em 
q e a mulher sonha com um ho- 
mem o que vem a realisar com 
oulro.  —   Dumas Filho. 

•O- 
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!     Rua Sebastião Pereira, 12   —   SAO PAULO   —   Telephone Cid. 5065 
o o 



( 

cialmente como presidente da Com- 
rnissio do Monumento do Ypiranga, 
recebeu o titulo de barão da Água 
Branca. Não lhe agradou o nome: 
rtgua Branca não dizia nada. De- 
ram-lhe para escolher. Quiz ser ba- 
rão do Ypiran- 
ga... O governo 
reservava o ti- 
tulo para algum 
membro da fa- 
mília imperial ... 
Três mezes de- 
pois foi feito ba- 
rão de Kamalho, 
nome que lhe era 
sobremaneira ca- 
ro. Dos milha- 
res de baronatos 
criados desde o 
tempo He D. João 
VI, até o malo- 
grado barão de 
Alagoas que foi 
proclamador da 
republica, pou- 
cos representa- 
ram tão justa re- 
compensa. Nes- 
tes dias de ga- 
nância, é amá- 
vel recordar a 
memória de um 
homem cuja pa- 
lavra não se ven- 
dia, nem por cin- 
conta contos. 

o redactor do periódico em questão, 
e perguntou-lhe: 

— Então, v. não tem julgado ne- 
nhum dos meus artigos merecedor 
de ser utilisado? 

EXCURSÃO   A    ATIBA1A 

— Eu lhe digo. O meu amigo 
manda-me os seus artigos em lin- 
guados escriotos de um lado só. 
Não é assim? Pois muito bem: eu 
aproveito o outro lado, para escre- 
ver os meus. 

De Bluteau: 
<A vida hu- 

mana é relógio 
em que uns con- 
tam a duração 
por heras, outros 
por quartos, ou- 
tros por instan- 
tes; e '.' relógio 
de todas as cas- 
tas; relógio de 
pesos, pelos pe- 
sares com que 
cursa; de areia 
pela miudeza e 
velocidade com 
que corre; de 
água pelas lagri- 
mas em que tudo 
acaba: de sol, 
porque sempre 
seus luzimentos 
por sombras se 
medem.> 

GIL  VICENTE. 

JJM aspirante a   o 
— jornalista, que 
estava já fatigado de mandar arti- 
gos para um jornal, sem vêr ne- 
nhum d'elles publicado, foi  ter  com 

Pfiotoeraphía lirada especialmente para "A Cigarra, no Alto da pedra Grande é 16ÕJ mi tros 
acima do niaei do mar. Véem-*e os s^s. fllitno Netlo. Ulysses Cjpellano. Benediclo 
Card"sn, Francisro Coimbra. Francisco \unes. Joéo \fotla e José HiÇoíti, da Papelaria 
Siqueira, de S. Paulo, e os srs. J. P. \etlo e J. Fachini. de Átibaia. 

— Engana-se.   Antes   pelo   con- 
trario   Tenho utilisado todes. 

— Como assim?!... 

duas   cousas   a 
servir-se deiles. 

Aos 40 annos 
o homem político 
despresa já de tal 
maneira os ho- 
mens que só tem 

fazer:   matar-se  ou 

Dumas Filho. 

Grupo pholographado para <A Cigarra*, por occaiiio do banquete ofjertcido ao illuslre engenheiro dr. Ricardo 
Severo, que acaba de regressar da Europa, pelos seus amigos ds S. Paulo. 



JORQÜIM E MRMOEL 

< — Joaquim!> < — Manoel! En- 
trac, entrac,..> O dialogo era o pão 
da amisade Fraternal partido cada 
dia. O dr. Manoel José Chaves che- 
gava á porta do escriploro do con- 
selheiro Joaquim Ignacio Ramalho, e 

O bsrão de RamilhoerrCí 

-O     
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chamava pelo companhe ro de in- 
fância. Ramalho, de olhos cerrados, 
sentado junto á larga mesa de tra- 
balho, de costas para as janellas do 
sobrado, respondia, o verbo na se- 
gunda pessoa do plural,'habito tão 
paulista como a sua pronuncia des- 
cansada: «Entrae, entrae... Cu- 
rioso costume esse de conservar os 
olhos fechados sempr que delles 
estrictamente não precisava. Muita 
vez, de maneiras diiferentes, obser- 
varam: «Que é isso, Kamalho, você 
está cochiliando?> Ou respeitosa- 
mente:   «Sr.  conselheiro,  V. Excia. 

-H- 

está latigado, permilta que...> — 
<Não, não, não, nada disso, estou 
poupando os meus olhos...> Esgo- 
tado o assumpto, os dois velhos 
amigos quedavam silenciosos, um ao 
lado do outro (Ramalho de olhos 

sempre fechados), sa- 
tisfeitos apenas com a 
presença. 

Paulista da velha 
tempera, Ramalho é a 
pontado como exemplo 
de pureza adamantina 
de caracter. <Ora. Sr. 
conselheiro, é quasi uma 
praxe, todo o mundo o 
faz > «Não é correcto, 
existe lei, cumpra-se a 
lei > Outras vezes alle- 
gava a sua qualidade de 
jurista, professor de di- 
reito, forma delicada de 
não concordar com cer- 
tas facilidades corren- 
tes 

Quando começou a 
grande valorisação de 
prédios e terrenos em 
São Paulo, al- 
guém procu- 
rou-o em seu 
escriptorio afim 
de lhe propor 
negocio: «Sr. 
conselheiro, sei 
que V. Excia. 
possüe um ter- 
reno em tal lu- 
gar, e desejo 
comprai-o, se 
V. Excia. esti- 
ver He accor- 
do.> Ramalho 
que recebera o 
immovel da Câ- 
mara Municipal 
em pagamento 
de serviços pro- 
fissionaes, re- 
plicou: — <Sei 
qual 6 o terre- 
no. E' o pas- 
tinho de meus 
animaes, mas 
não me con- 
vém vendel-o.> 
<— V. Excia. 
não levará a 

mal [que 'eug insista, estou 
prompto a pagar o preço 
que V. Excia. pedir.> <— Não 
vendo, já disse que não ven- 
dou <— Ha de perdoar o 
meu empenho, V Excia. faça 
o preço que quizer.> Ra- 
malho, irritado com  aquella          
insistência, suppondo pedir 
uma quantia fabulosa, capaz de as- 
sustar o mais ousado pretendente, 
disse: <— Muito bem, quero duzen- 
tos contos pelo pastinho>. < — Pois 
está fechado o negocio, é meu. > 
Desta   vez   os   olhos  tão   poupados 

se arregalaram. «O senhor é louco, 
ou caçoa commigo? du-zen-tos con- 
tos, em dinheiro?> <— Em dinheiro, 
ou uma ordem para o banco que 
V. Excia. escolher; passamos a es- 
criplura amanhã, salvo se V. Excia. 
mandar o contrario.> 

Dalli a poucos instantes resoam 
palmas no topo da escada, á porta 
do escriptorio. Ramalho meditava 
sobre o estranho caso; mandou en- 
trar. E o dialogo se reproduz quasi 
nos mesmos termos. O vendedor 
não cabia em si de espanto. < - Quer 
ver que vocês descobriram alguma 
mina de ouro naquellas terras? Sinto 
muito, mas já fechei o negocio.> 
<— Seria indiscreto perguntar por 
que preço?> <—Duzentos contos...» 
E o seu olhar indagava no rosto do 
novo pretendente o efleilo da quan- 
tia esmagadora... <—E' pena que 
V. Excia. tenha tratado o negocio; 
eu chegaria a mais, duzentos e vin- 
te... duzentos e trinta... a escri- 
ptura ainda não está passada, V. 
Excia. dirá que se arrependeu. Até 
duzentos e cincoenta...> R insinua- 
ção de que podia roer o negocio, 
indignou ao barão Ramalho. «Não 
senhor, fique sabendo que a minha 
palavra está dada e não tem preço.» 

A casa n. 8 da Travessa da Sé, onde morou 
o Barão de Ramalho 

Dizendo, levantou se para despedir 
o importuno. No dia seguinte os ani- 
maes do barão Ramalho ficaram sem 
o paslinho que é hoje... o arrabalde 
Hygienopolis. 

Pelos   serviços   prestados,   espe- 



G-çeatig*^ 
O PROGRESSO DO COMMERCIO PAULISTA 

CAMISARIA CONFIANÇA   oooo 
0:00   Rua 15  de  Novembro N. 3 

100- 

A  frente  do  edifício  em   que  está  insldllada  a   Camisaria Confiança, á rua Quinze de Sooembro n. 3, 
Dendo-se as bellas vitrinas daquelle reputado eslabeUcimento. 

CiS ISÜ 

yT7\ ENTRE os esUbelecimenlos do 
kl^ 1 seu gênero, a Camisaria Con- 
^35 fiança pode considerar-se 

um dos mais importantes, 
não só pelo seu stock de mercado- 
rias, que 6 enorme e variadissimo, 
como também pela installação do 
seu estabelecimento, que é luxuoso 
e amplo, a principiar pelas ricas e 
bellas vitrines que ornamentam a 
sua entrada, causando ao publico 
uma impressão agradabilissima. 

Não obstante a má situação do 
commercio em geral em virtude da 
crise actual, os Srs. Wadih Pedro & 
Irmão, dignos proprietários daquella 

casa, sendo forçados a entregar o 
prédio onde estavam, na mesma rua 
N. 56, não pouparam esforços em 
ofterecer aos seus freguezes uma ca- 
sa com melhor montagem, cheia de 
gosto e capricho, reforçando ao mes- 
mo tempo o seu já vasto stock de 
mercadorias das diversas secções 
como: camisas, ceroulas, meias, col- 
larinhos,   gravatas,   perfumarias etc. 

Os artigos da Camisaria Confian- 
ça são de primeiríssima qualidade, 
importados directamente das fabri- 
cas mais afamadas da Europa. 

Em uma ligeira visita que fize- 
mos áquelle chie estabelecimento, que 

fica situado em um dos melhores e 
mais movimentados pontos do nosso 
triângulo, não pudemos deixar de 
elogiar os seus amáveis proprietá- 
rios, pelo extraordinário gosto e ca- 
pricho que tiveram na installação e 
ornamentação da sua casa. 

Em uma simples vista de olhos, 
nota-se ter sido alli tudo feito e tra- 
balhado por mãos de artistas, in- 
clusive armações, balcões, espelhos 
de crystaes, mármores, abajours, etc 
apresentando todas as peças um 
optimo acabamento, formando tudo 
um conjuneto verdadeiramente admi- 
rável. 



Grande U\mm w 
Pela Villa dos Pobres 

CERH' inaugurada a 5 de" Janeiro 
•^ próximo, no Jardim da Infância, 
uma grande kermesse, destinada a 
um enorme successo, dado o fim 
sympathico a que se destina e aos 
excellentes elementos que vão auxi- 

Alsacia — Sras. dd. Alzira Mar- 
tins de Siqueira, Isaura Telles Al- 
ves Lima. Thereza Souto e Nair 
Siqueira. 

Brasil — Sras. dd. Zoraide Cos- 
ta, Célia Costa, Odila Cintra Fer- 
reira e  Alcina Cintra Ferreira. 

Estados Unidos — Sras. dd P'e- 
licissima Assumpção Lara, Elvira 
Lara Assumpção, Emma Lara e 
Amélia P.  Lara. 

França — Sr. e sra.  Grumbach, 

Vm grupo de casas. Já cobertas, na Villa dos 
//cio da qual se realisará, no próximo me 
Infância, com o concurso de importanles 

Pobres, cm conslruccão na rua Turyassú. em bene- 
: de janeiro, uma grande kermesse, no Jardim da 

familias da nossa sociedade. 

Lebre Seabra, Anna Lebre Guima- 
rães, Rosita Lebre e Julieta Lebre 
Pinto. 

Hollanda — Sras. dd. Maria da 
Gloria N. Motta. Angelina Steidel e 
Maria da Silva Steidel. 

Irlanda — Sras. dd. America Sa- 
bino, Amélia Sabino, N. de Carva- 
lho, Mequinha Sabino Coimbra e 
Marina  Sabino Assumpção. 

Itália — Sras dd. Condensa de 
h*Ta,   Maria   Antoniela    S.   B.   do 

Amaral,   Oavina Lara Nogueira e 
Huth  Baruel   Galvão  Bueno. 

S. Paulo — Sras. Firmiano 
Pinto, Sarah Pinto Conceição, 
Cândida Pinto Prates e Cotinha 
Pinto. 

Suissa — Sras. dd. F.lisa Ca- 
valcanti, Angelina de Almeida, 
Olga Conceição e Gabriella Ri- 
beiro dos Santos. 

Inglaterra — Sr. T. B. Muir 
e sra. Muir. 

O pavilhão de artes foi con- 
fiado á direcçâo da sra d. Victo- 
ria Serva Pimenta, que convidou 
para vice-presidente a senhorita 
Giga de Campos Vergueiro, para 
secretaria a senhorita Antonletta 
Pinto Serva e para lhesoureira 
a senhorita Elza de Paula Souza. 
No pavilhão de artes, serão or- 
ganisados atlraluntes program- 
mas, com dansas hespanholas, 
fados porluguezes, serenatas, co- 
médias, diálogos, monólogos, re- 
citativos, scenas infantis, etc. Ha- 
verá também uma parte serta- 
neja, com toadas, catcrelôs, des- 
afios, canções populares, pelos 
apreciados amadores do Grupo 
Sertanejo2d'<A Cigarra>. 

lial-a. Trata-se de uma bclla ini- 
ciativa das damas de caridade da 
Sociedade S. Vicente de Paulo 
de Santa Cecilia, em beneficio da 
Villa dos Pobres, em construcção 
na rua Turyassú, nesta capital, e 
que comprehende quarenta casas 
de morada e um editicio maior 
para administração, pharmacia, 
rouparia, despensa e cozinha. A 
Villa dos Pobres dará asylo — 
com casa, comida, roupa e phar- 
macia, tudo gratuitamente — aos 
necessitados mantidos pelas dií- 
ferentes secções das damas de 
caridade da capital, os quaes 
actualmente vivem em porões 
sem ar, sem luz e sem   hygiene. 

Serão installadas, no Jardim 
da Infância, onde funecionará a 
kermesse, onze barracas dirigidas 
per distinetas senhoras da nos- 
sa sociedade, e haverá um 
pavilhão de artes, caprichosa- 
mente organisado. 

Todos os objectos da kermes- 
se terão  preços  marcados  c  as      ,, 
secções do pavilhão de artes te- 
rão preços fixos. 

Damos eno seguida a relação 
das barracas e suas respectivas cii- 
rectoras: 

lílili-l  ÍüH 
•II 121 II  | 0 

edí/icío da  adminíslração,  rouparia, cosinha e pharmacia da Villa dos pobres, em conslrucçio 
na rua Turyassú 

sras. Pillon, Justino Worms, Levy e Tomarão   part»   no   programma 
Loeb. do Pavilhão  de Artes distinetas se- 

Portugal   —  Sras.  dd.  Zulmira     nhorítas e cavalheiros. 



^(^tMj^ 
OJyieitch F^cujllstano — F^alesti 

Oalros instantâneos tirados para *M Cigarra', por occasião do encontro entre o Paulistano e o Palestra. 
Em cima e no meio; duas perigosas defezas de Arnaldo. Em baixo; uma brilhante defesa de Primo. 



o-çt&aaã^. 
O JVl^tcil-i  F»^vili^t^no  — F^alestra 

InslanlJreos tirados para '■R Cigarra", no Parque ãntarclica. pnr cccasião do renhido match de foot bali 
ali aispulado entre os valentes leams do Paulistano e do Púleslra. Em cima; uma defesa de Arnaldo, 
No meio; um embate entre Ministro e Carlilo. Em baixo; uma defesa de Carlito. 
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Só com este santo e poderoso 
fortificante é que se pode con- 
seguir o prolongamento da vida. 



^-©gM^, 
FOOT-BALL arco e flecha, o Amor, de'ca- 

bellos frisados, pegou n'um 
aguilão de bociro e suspendeu 
aolpescoço a saccola do se- 
meador; atrelou á canga uma 
junta de bois vigorosos e lan- 
çou nos sulcos do arado o 
trigo de Cercs. Depois litan- 
do o ceu, disse .ao próprio 
Júpiter: <Fecunda estes cam- 
pos, senão, louro da Europa, 
eu mesmo te jungirei a esta 
charrua.> 

ISO 

Foot-ball 

0 team do Pjleslra, que hal u o Paulistano por 2 goals a  1, na  Floresta, e 
[uuu o íampí-ão de 1920. 

O  Amor 

No próximo numero dare- 
mos a reportagem photogra- 
phica do sensacional match 
realisado na Floresta e do 
qual sahiu vencedor o Pales- 
tra que conquistou brilhante- 
mente o titulo de campeão 
de 1920. 

O Estado livre do Congo 
tem uma área de 900 mil 
milhas quadradas, e uma po- 
pulação avaliada cm 30 mi- 
lhões de indignas de dilfercn- 
tes^raças. 

é o temor dos homens e dos 
deuses. Júpiter, prevendo os 
males que elle causaria, quiz 
obrigar Venus a dtsfazcr-se 
d'elle. Para o furtar á cólera 
do senhor dos deuses, Venus 
viu-se obrigada a esconder seu 
filho nos bosques, onde elle 
mamou leite de animaes fe- 
rozes. Por isso os poetas fa- 
lam incessantemente da cruel- 
dade do flmor: </\mavel Ve- 
nus, filha do mar e do rei do 
Olympo, que resentimenlo te 
anima contra nós? Para que 
deste nascimento a esse ila- 
gello, o Amor, a esse deus 
feroz, impiedoso, cujo espiri- 
to corresponde tão pouco ao 
encantos que o embeliezam? 
Para que foi ter-lhe dado azas 
e o poder de arremessar lon 
ge os seus dardos, afim de 
nèo podermos evitar os seus 
golpes terríveis ?> (Bion). 

Um epigramma de Moscho 
diz-nos até que ponto o flmor 
conhecia o seu poder, mesmo 
contra Júpiter. <Tenho deposto 

O pr!me'ro team do Club Alhlelíco Paulistano, que bateu o Palestra, por 
1 goal a 0, no Parque Ântarclica, e foi vencido no sensacional match de 
desempate, na Floresta, por 2 goals a 1. 

ISO 1 CÁPSULAS CR!0o|o™»s FOURNIER 
Estas ospaniss siliviam iMMWdtet—ato • 9at*m MA ««gulds MS 

BRONCHITE8, TOSSE, C*r*KRHOS 
• quaesqnw ontrss AmOÇÔM PUSLWONAíflBS 

0fto  PXMtfOdttl 9 p*ÍOM pTincip%B& JCMflfW  tf#   9ÊWÊÚB isftftífV* 
VABI8 - 18. Riu da Oolonal Moll ê gjj Coda* — Pftgfmaqw Úe MUEg» i 
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ulistano, 
sllissimo 

iberam 
s ban- 

Um ratão qualquer Jerürou, pela 
vez primeira, n'um estabelecimento 
de banhos. E perguntou ao encarre- 
gado: 

— Quanto custa um banho ? 
— Três tostões. 
— Não tem abatimento ? 

— Não senhor; um banho só não 
tem. Mas se o sr. tomar uma assi- 
gnatura para doze banhos, custa-lhe 
só três mil réis. 

— Doze banhos! E como é que 
o sr. sabe, que eu posso viver ain- 
da   doze annos ? 

— E' verdade. Estou hoje herdei- 
'o de toda a grande fortuna de meu 
tio, graças á paixão que cl.e tinha 
pelas viagens! 

— Não percebo que relação pos- 
sa ter uma cousa com outra! 

— Tem toda. Elle atravessou o 
Oceano dezenove  vezes e meia! 

Multimiliionarios   da   antigüidade 

Apicio gastava annualmente em 
alimentos, 2.60O:0OO$OOO (do s mil e 
seiscenlos contos de réis). Para in- 
telligencia immediata das enormissi- 
mas quantias verdadeiramente ina- 
creditáveis, que temos de citar, re- 
duzimol-as á moeda portugueza, no 
seu valor actual. 

Esopis pagou por um só prato, 
500 contos de réis. 

Caligula gastou, em uma ceia, a 
mesma somma. 

Helingábalo gastou em uma re- 
feição 130 contos de iéis. 

Os   heróes 'do   grammaòo 
II. — O desespero do gallo 

Lucullo pagou, mais de uma vez, 
egual quantia por   um almoço. 

0 philosopho Séneca tinha uma 
riqueza de 17 mil contos de réis, 
que conciliava perfeitamente com a 
sua   philosophia. 

Lentulo, o advinho, possuía 22 
mil contos. 

Antes de desempenhar nenhum 
cargo official. César tinha dividas 
não inferiores a 14 mil contos. Era 
um multimillionarin do avesso. No 
entanto, o que está provado, é que 
os seus credores sabiam a quem 
enprestavam. 

Antônio devia dois mil contos 
nos idos de março: porém pagou-os 
nas calendas de Abri), dissipando 
nesse mesmo i.tervallo 97 mil con- 
tos do thesouro publico. 

1 iberío deixou, por sua morte, 
16^ mil contos de réis, que Caligu- 
la dissipou em menos de dez mezes. 

Creso possuia terrenos no valor 
de 10 mil e quinhentos contos, além 
de uma fortuna immensissima em 
dinheiro, escravos e outros bens. 

ISD 

0 Ribeiro: — Contaram-me que 
tu, hontem, no jantar da legação, 
entornaste a sopa po.- cima do ves- 
tido da senhora que tinhas ao teu 
lado! 

O Sarmento: — E'verdade; efi- 
quei bem contrariado com isso. Co- 
mo sabes, não é correctu, n'um jan- 
tar, pedir sopa duas vezes. 



&Q&*i!&± 
Nunca Mando 

— Porque foi que [a Henri- 
queta não acceitou a corte ao 
Figueiredo? Elie parece ser tão 
bom rapaz 1 

— Pois foi por isso mesmo. 
Pareceu-lhe bom de mais para 
ser verdadeiro. 

De todos os animaes bravos, 
a zebra seria a mais útil ao ho- 
mem, no seu hsbital, se se con- 
seguisse domestu al-a. Não é su- 
jeita ás doenças que matam os 
cavallos nos paizes tropicaes, nem 
é atacada pela mosca tsé-lsé. 

ISD 

R cura da lepra está sendo 
actualmente considerada como 
devendo ser, em breve, inteira- 
mente possível. O numero de le- 
prosos, hoje espalhados por todo 
o mundo, calcula-se em três mi- 
lhões. 

ISD 

A conta estava  paga 

Já lá vão alguns annos, que, 
num salão de Paris, um tal se- 
nhor (Sieur) d'/limerie, fidalgo 
pretenciosissimo do antigo regi- 
men, se encontrava num grupo 
ao qual estava maçando com a 
relação da sua arvore genealo- 
gica, que elle pretendia ter raizes 
numa das mais velhas dynastias 
dos Pharaohs do Egypto. Nisto, 
o barão de Rotschild, avô dos 
Rotschildes actuaes, approximou- 
se do grupo, e uma das pessoas, 
que constituíam este, disse-lhe: 

— Barão, dê-me licença, que 
eu o relacione cora o Sieur dAi- 
merie. Provém do tronco dos Pha- 
raohs,   e   naturalmente   as   suas 

. farailias devem-se   ter   conhecido 
então! 

— Com certeza, disse o ba- 
rão, curvando-se com toda a gra- 
vidade; e, dirigindo-se a d'Aime- 
rie: é possível que as nossas fa- 
mílias tivessem quaesquer tran- 
sacções, nesse recente passado. 

— Tiveram, replicou d'Aime- 
rie, para fazer espirito; recor- 
do-me perfeitamente que os seus 
ascendentes, quando se retiraram 
do Egypto, pediram emprestada 
aos meus uma boa quantia, para a 
viagem; e convinha-me bastante re- 
ceber agora o capital e os juros. 

Club  Athletioo  F»eiijllstEmc» 

Inslanlaneos tirados pára '.1 Cigarra'', por occasião da ultima festa do Club Athlelico Paulistano, 
no Jardim rimerica. Em cima; um aspecto da corrida de agulhas. JVO meio; um bellissimo 
salto Iwre. Em ba'xo; um excellente pulo de Fiiedenreich. 

ISD Qi 

— Também eu me lembro da 
transacção, disse Rotschild; mas o 
empréstimo foi pago no devido tem- 

po. Os seus antepassados receberam 
dos meus um cheque sobre os ban- 
cos do Mar Vermelho. 

Rs melhores Cervejas são as da Brahma 
Deposito:  Rua do Rosário N. 21    o    Telephone Central N. 170 
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,1 fjrn ^fd  d. Mdría Heleno Prado Ramos e o dislinclo moco dr. Eduardo 
Ramos, após^oiaclolreUgiosc.dttscu^cdsamento.l 

 &-&6ttôí^ — 
Enlace Prado - Ramos 

p{E/\LISOU-SE, nesta capital, o enlace matrimo- 
— nial da gentilissima senhorita Maria Helena 
Prado, pertencente a uma das mais illustres íamillas 
paulistas, lilha do estimado cavalheiro sr. dr. Antô- 
nio Prado Júnior, e da exma. sra. d. Eglantina Pen- 
teado Prado, com o distincto moço dr. Eduardo Ra- 
mos, também de importante familia, filho do dr. Er- 
nesto Fiamos e da exma. sra. d. Marietta Chaves 
Ramos. 

No acto civil, realisado na residência dos pães 
da noiva, foram paranymphos: por parte da noiva, 
os seus avós, sra. Condessa de Alvares Penteado 
e Conselheiro Antônio Prado e, por parte do noivo, 
a sra. d. Eponina Chaves do Amaral e o sr. Paulo 
da Silva Prado. 

A cerimonia religiosa, presidida pelo sr. arce- 
bispo metropolitano, realisou se no Santuário do 
Coração de Jesus, sendo officiante o padre Messias. 
Foram padrinhos: da noiva, a sra. d. Estella Pen- 
teado Prado e sr. Martinho Prado e, do noivo, a 
sra. d. Herminia do Prado Barros e o sr. dr. Car- 
los M. de Barros. 

Na corbelha dos noivos, que receberam innu- 
meras felicitações, viam-se as mais ricas prendas, 
offerecidas pelas pessoas de sua amizade e relações. 

A bella vivenda do dr. Antônio Prado Júnior, 
á Avenida Hygienopolis, foi profusamente orna- 
mentada, produzindo um bellissimo elfeito. 

Foi servida uma lauta mesa de doces aos con- 
vidados. Na egreja do Coração de Jesus, a profes- 
sora d. Andreina Castellano cantou diversos trechos, 
de musica finíssima. 
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A exma. sra. d. Maria Helena Prado Ramos cercada de suas a niçuinhas no dia de seu casamento com o dr^Eduardo Ramos. 
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Honrar pae e mãe... 

■ ^ 

)UARTO mandamento 
traz sub-entendida a sua 
conseqüência immedia- 
ta que 6 a sua vice- 
versa, ás mais das ve- 
zes descuidada — hon- 

rae o sentimento dos filhos . .. 
O que, geralmente, a nossa épo- 

ca, tradicionalmente acalentada pe- 
las severidades absolutas, não nota 
e não interpreta, 6 que tanto pães 
como filhos, (é claro que em se tra- 
tando de adultos), são creaturas sus- 
tentados pela mesma compleição or- 
gânica, dotadas de idêntica alma, na 
forma e na espécie, cada qual, por- 
tanto, tendo o direito de viver na 
delimitação dos seus ideaes, neces- 
sariamente independentes desde que 
cultuem os seus desígnios no âmbi- 
to do que é racional e é perfeito. 

,W mais das vezes os pães es- 
quecem que os filhos têm coração, 
e, (singular absurdo 1) recebem qual- 
quer manifestação sentimental da mo- 
cidade como uma pieguice. E' obri- 
gatório, entretanto, saber distinguir 
a pieguice da sensibilidade refinada. 
E, como nem todos os indivíduos 
têm um cultivo capaz de entender a 
flexibilidade das almas, a delicadeza 
nas concepções, é claro, é claríssi- 
mo que as injustiças sejam freqüen- 
tes. Km taes casos, quando as con- 
sciências filíaes não são fortes, ba- 
quâain desastradamente, digres-an- 
do de uma rota em que se inicia- 
riam com proficiência, viclimas da 
leviandade paterna. 

A forma mais infeliz desse as- 
pecto de miséria social é a imposi- 
ção já quasi commum do casamen- 
to, ora por conveniência, ora por in- 
teresse, que se torna na sociedade e 
na família um verdadeiro esteio gra- 
tuito para o alcance das facilidades. 
Brinca-se assim com o sentimento 
humano como se elle fora uma pa- 
téca. 

Quando os pães põem em mira 
um destino para o filho, crêem que 
têm o direito de executal-o. Não. Ab- 
solutamente não. Desde que este sai- 

0 

ba discernir com o escrúpulo capaz 
de uma experiência só sua, é dono 
do seu futuro e decidirá por si mes- 
mo. Se se tornar um infeliz, a sua 
velhice será a própria julgadora e 
resignar-se-á. O mundo foi feito pa- 
ra todas as possibilidades e a vida 
talhada para todos os enredos... 

E' raramente lembrado pela au- 
toridade paterna, que só a doçura 
governa facilmente as almas, que 
só a brandura é capaz de nivelar 
os maiores desaccordos, mormente 
quando se trata da pessoa dos seus 
filhos que têm para elles a vanta- 
gem de serem creaturas suas, do- 
minadas instinetivamente pelo res- 
peito filial, inoflensivas, desarmadas. 

E' impossível haver maus filhos 
quando sabem os pães pensar fora 
dos moldes habituaes das mil e uma 
convenções que a sociedade exige, 
essa sociedade que em si mesmo é 
nada, que é um monstro vil de um 
sem numero de cabeças, que pensa 
hypocritamente de formas varias e 
que pratica na sombra os actos que 
em plena luz não aconselharia. Quan- 
do os pães sabem entender que o 
mundo não é só o mundo material 
que a apparencia entremostra, que 
a creatura não nasceu somente pa- 
ra cumprir a funeção de multiplica- 
dor animal, que a mulher, principal- 
mente, a obra prima do apuro e da 
belleza, não foi creada simplesmen- 
te para ammamentar filhos; que o 
homem não se educou unicamente 
para enriquecer na ganância, ao bel- 
prazer das suas ambições; que ha, 
emfim, uma cousa que paira mais 
alto, acima de todas as mesquinha- 
rias e que é por si só toda a deli- 
cadeza da espicie humana, que dis- 
tingue o bruto, que desnivella os in - 
dividuos separando as imperfeições, 
que é, emfim, numa palavra, o pró- 
prio soBrimento e a nossa tortura 
— o sentimento humano, a fala do 
coração, a sensibilidade da alma, o 
entendimento da nossa introspecção, 
da nossa psychologia intima, o sen- 
so  esthetico   da  arte   o  da  belleza. 

então,   sim,   não  pôde  haver  filhos 
maus. 

Entretanto, quando um mortal 
possue taes predicados, dentro da es- 
tupidez deste planeta, suffocado pela 
mediocridade dos que o circumdam, 
é quasi um infeliz. Pôde dizer-se 
que nasceu para soffrer, pois viverá 
para não ser entendido. Que é pre- 
gar o Evangelho de Christo num 
templo de Budha ? Eqüivale ao es- 
forço de convencer á severidade aus- 
tera dos anciãos que os filhos são 
possuidores de uma potência viril 
que não vê horizontes — a moci- 
dade. 

E' justo que não nos referimos 
ahi aos desbragamentos possíveis, 
ás dissoluções, ao actos irreflecti- 
dos que envolvem os moços num 
turbilhão de infelicidades; não, não é 
isso. Referimo-nos aqui á mocidade- 
expansão, á mocidadearte, á moci- 
dade-belleza, á graciosidade do sen- 
timento quando é t cado pelo mys- 
ticismo de uma singeleza original, 
referimo-nos á poesia da vida. que 
é o melhor bem da nossa árdua ta- 
refa de passar o mundo. 

Considerem bem os pães esse la- 
do delicado que sempre olvidam, es- 
sa pagina que nunca pensam em 
virar, e checarão á certeza de que 
um filho, sabendo-os racionaes e jus- 
tos, nunca esquecerá que o mais 
billo triumpho será — honrar pae 
e mãe ... 

MANOEL VICTOR 

São Pedro 0— 

(Para  "A Cigarra") 

SILHUETAS 

Sae com o rompantedeum alexandrino, 
£' um simples decasyllabo o seu nome, 
Ilunca negou um pão a quem tem fome 
liem pouso (no xadrez) ao peregrino... 
Delegado, prender é seu destino: 
Prende os ladrões e as almas. £ consome 
flssim a vida sem que o tédio dome 
Seu espirito audaz de paladino. 
mede quasi um kilometro de altura, 
mas é uma bella e máscula figura, 
nobre e leal, que bom amigo que c. 
Roble, verga-o fifi, a flor dilecta, 
Que prende o forte delegado e poeta 
Francisco Raltbazar de flbreu Sodré. 

Gustavo teixeira 
S. Pedro. 1920 
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Arvores de Natal e seus enfeites 
Artigos de fantasia próprios para presentes 

Grande Sortiinti o Pnps laratissins 



RETICENCI/VS.. 
Verdades indiscretas — Não es- 

capou o mês transado sem o appa- 
recimento de um livro, que os li- 
vreiros, lampeiros, collocam na pri- 
meira montra sob o berrante rotulo 
«acaba de apparecer.> 

«Verdades indiscretas> 6 a in- 
discreta epigraphe dessa no^a bro- 
chura que, por ser de quem o é, 
enfeixa deliciosas e humorísticas pa- 
ginas de critica e sátira sobre tudo 
e sobre todos com muita sincerida- 
de e com muita franqueza. Vá, ahi, 
essa pleonastica expressão, pois, quem 
lalla com sinceridade sempre o laz 
com franqueza... 

Kntonio Torres é o seu autor e 
está recommendado... Colleccionou 
uma boa porção de artigos interes- 
santes pela forma e mais interessan- 
tes pelas idéias e os vendeu ao edi- 
tor, um homem «honrado c corajo- 
so>, consoante nôl-o diz no introito, 
que tratou de dál-os á luz o mais 
depressa possível para júbilo e de- 
licia dos amigos e admiradores de 
João Episcopo e ira dos seus múl- 
tiplos e encarniçados desalfectos. O 
jornalista das alterozas, que é um 
espirito altamente illustre e antifemi- 
nista intransigente ao ponte de pa- 
trocinar as estapafúrdias idéias da- 
quclle philosopho que, negando a 
existência da belleza feminina, teve 
a paspalhona philaucia de afiirmar 
que esta só existia na imaginação 
do homem, demonstrou-me, com sur- 
preza, que, ao seu v6r. ha alguém 
prestavel no mundo social e literá- 
rio! /\chou duas pessoas boas: o 
editor do livro, certamente porque 
lhe adquirira os originaes, preciosos 
embora, e o sr. Da Costa e Silva 
porque escreveu versos despidos de 
choramingas d'amôr. Em ambos eu 
penso com o sr. Torres. O editor, 
publicando os seus trabalhos, fez um 
bem a muita gente e um mal a ou- 
tro tanto. E relativamente ao poeta 
do Zodíaco tem sobejas razões osr. 
Torres. Numa época como a actual 
é sobremaneira ridículo viver um ho- 
mem em percnne distribuição de ri- 
minhas cantantes de ciúmes e res- 
cendendo a alziras e nilcéas ... A 
elevação de sentimentos, a superio- 
ridade intdlectual, a emancipação ra- 
dical desse estro amaneirado e futil 
se impõem porque a mulher é um 
thema por demais gasto e o amor 
só pode inspirar grossas tolices e de 
todos aspectos. E' sabido que as to- 
lices variam de aspecto como as mo- 
das femininas ... O amor é a anti- 
quada corda e nas paginas do livro 
da vida sempre ha um vultozinho 
de mulher a revirar a cabeça dos 
que sabem fabricar versos. Nós de- 
víamos, segundo Torres, fazer como 
os cavallos. Taes quadrúpedes, quan- 
do lhes chega o tempo, amam sim- 
plesmente,  animalmente,  mas   não 

fazem versos... 
Amam, tão so- 
mente . .. 

E',^ finalmen- 
te, um livro que 
merece a atten- 
cão da critica. 
Reúne artigos e 
chronicas escri- 
ptas ao sabor das 
mais variadas 
impressões, pas- 
sando-se do es- 
tudo ao riso e 
do sentimento á 
ironia. 

Mem Bugalho. 

Uma causa de 
separação con- 
jugai 

A um sujeito 
da grande roda 
lisbonense, que 
fazia collecção de 
postaes illuslra- 
dos, e que a to- 
dos os seus ami- 
gos pedia que 
lh'os retnettes- 
sem dos diversos 
logares por on- 
de andassem, a- 
conteceu, por is- 
so, um caso, que, 
certamente, não 
é vulgar. O seu 
amigo mais inti- 
mo aproveitou 
essa forma de 
correspondên- 
cia para manter 
clandestinamen- 
te communicação 
amorosa com a 
esposa do desti- 
natário. Como? 
perguntar-nos- 
hão. Da mais 
simples maneira. 
Escrevia, em le- 
tra miudissima, 
no verso da es- 
tampilha, o que 
queria dizer á sua 
amada. Esta col- 
lecionava as es- 
tampilhas, ao pas- 
so que o marido 
só queria os pos- 
taes Quiz, porém 
o demônio, que o 
marido o viesse 
a descobrir. E a- 
qui está o que ser- 
viu de fundamen- 
to judicial para 
um processo de 
separação, que foi 
bastante falado. 

inl! 
JOALHEIROS 

JOlãS FINAS, 
BRILHANTES, 

PÉROLAS d'Oriente etc. 

PRATARlã 
BRONZES, RELÓGIOS 

METAL PRATEADO 
-PRATA PRINCEZA,, 

ARTIGOS DE FANTASIA 
e COUROS FINOS, 

CRYSTAES etc. 

Mappin & Webb 
Rua 15 de Novembro, 28 

São Paulo 
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r-CHOCOLATES FRYS-^ 
chegou nova  remessa, sendo  a primeira 
—r ——--   depois da guerra   —--—- 

"PLUM  PÜDD1NGS" 
-     "MINCEMEMT" 

"CMKES" 
•_• 

Bonbons de chocolate 
de Cadbury e de Fry 

Cosaques 
Vinhos para  meza 

Vinhos finos 
Vinhos Licorosos 

Licores Champagnes 
Biscoitos de Crawford 

Geleas de Chivers 

EMPÓRIO INGLEZ 
Rua Alvares Penteado, 6   —   S. PAULO 

Telcphonc Central 132 
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'A   Cigarra. Carlos 

A turma de reservistas de 1920 da Escola Normal de S. Carlos, photographada especialmente para <A Cigarra*. 
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Concertos spptm   rs 
e mm 

O talentoso compo- 
sitor patrício Elpidio 
Pereira, subvencionado 
pela Câmara Municipal 
desta capital, tem em 
organisação três gran- 
des concertos sympho- 
nicos e vocaes, a pre- 
ços populares, no Thea- 
tro Municipal. 

O primeiro desses 
concertos realisar-se-á 
na noite de 22 do cor- 
rente, com uma orches- 
tra de 60 professores, 
sob sua regência encarregando-se 
da parte vocal a distineta alumna 
do Conservatório Dramático Musi- 
cal, senhorita Herminia Russo, que 
interpretará duas composições do 
seu digno professor, maestro João 
Gomes de Araújo — Saudades e 
Mystica, e   a   romanza-screnata   do 

Rei de Lahoor, de Massunt, com 
acompanhamento de orchestra. R 
parte symphonica compõe-se das se- 
guintes obras: Ouverlure de Saloa- 
tor Rosa, de Carlos Gomes; valsa 
dos Sylphos e Marcha Húngara da 
Damnação de Fausto, de Berlioz; 
Intermédio de  8  actos  de Calabar, 

de Elpidio Pereira; Ou- 
verture do Guilherme 
Tell, de Kossini; Ana 
de Bach; Canto de 
Amor das Walkyrias.áe 
Wagner; Samba, da 
Suite brasileira, de Ale- 
xandro Levy. Um ex- 
cellente programma ao 
alcance de todos. 

ISD 

Fora de duvida 

— Vocemecê tem a 
certeza de que esta dú- 
zia  de  ovos são todos 
frescos  e   bcabados de 
pôr? 

— Ora essa, minha senhora I Na- 
da mais certo.   Basta dizer-lhe,  que 
foram todos postos pela  minha gal- 
linhal 

cr? 
O   amor   perdoa   tudo;   o   amor 

próprio não perdoa nada. 

OC- o -oo- 
NATAL - ANNO BOM ° REIS 

-oo o 
Grande e rico sortimento &e brinquedos ao alcance 

de todas as bolsas 
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Lindo e variado stock de obfectos de phantasia para presentes 

CflSfl  CARVALHO FILHO =  Rim DIREITü, 22 = sAo PAULO 
TELEPHONE,  CENTRAL, 2124 
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'Vigílias, Mario õe Azevedo 

Casa Weisflog  —  S. Paulo 

Mario de Azevedo, o autor de 
«Vigilias>, é um dos bons poetas da 
nova geração mineira- «Vigílias» é 
um livro de extrea, mas realmente, 
não o parece, t' tão segura e corre- 
cta a sua technica, tão criteriosa- 
mente postas em versos todas as 
emoções que elle sentiu, sem exag- 
geros de palavreado e sem falhas 
estheticas, que o Ititor tem a impres- 
-ão de que lê um artista feito, se- 
nhor de todos os segredos da arte 
diffcil da palavra, tanto mais di'ficil 
quando se procura, como o fez Ma- 
rio de Azevedo em seu livro, con- 
densar sensações de pensamentos em 
um punhado de versos, com sobrie- 
dade e belleza, visando os melhores 
conselhos dos maiores mestres: isto 
é, esculpir em simplicidade e ccm- 
moção. aquillo que, em todo poeta, 
se destina a fazei o amado e admi- 
rado. Alguns, ao ref«rir-se ao ectual 
momento literário, accusam-nos de 
verborragia, isto é do culto exagge- 
rado da palavra sem significação, 
visando mais empolgar que commo- 
ver, íisMtn mais ou menos a manei- 
ra de certos artistas que procu- 
ram alcançar maior effeito pela har- 
monia das palavras com que es- 
crevem que crystallisar em forma 
sóbria e sincera os seus pensamen- 
tos e sensações. Não estamos, po- 
rem, entre os que asseveram tal de- 
generescencia literária: pelo contra 
rio, somos optimistas em tal matéria e 
nem outra coisa poderíamos ser em 
vista dos últimos livros pue têm ap- 
parecido em S. Paulo a em todo o 
resto do paiz. Nelles os seus auto- 
res procuram fazer arte com since- 
ridade e belleza, sem artifícios nem 
fraquezas. O livro de Mario de Aze- 
vedo, pois, é uma amostra desse 
florescimento. Nelle a poesia é na- 
tural e despida de impropriedades. 
Tomemos, per exemplo, um dos seus 

sonetos, na impossibilidade de, nes- 
ta breve nota, escrever mais demo- 
radamente sobre a sua arte: 

VELAS 
Soluce o mar, o mar soluce ou   brama, 
velas latinas, enfunadas  velas, 
toalhas paramentando  a   ara  da  fama, 
ibis espanneíando as  asas bellas; 
tendas errantes vindas das   ourelas 
dos horizontes   nas manhãs de   chammõ; 
linhos  pandos  de  fé  das  caravelas 
do her«;co português Vasco da  Gama; 
hóstias fulgindo com cl^rores novos 
sobre os   roleiros  p^Iagos   profundos, 
para  a  sagrada communhâo dos povos; 
o vento que  vos leva  e   vos transporta, 
num  canto  de  victoria,  vos  exhorta 
a  esta  conquista  iredita  de  mundos!... 

ris 
"Mascaras,, — Menofti Del Picchia 

Typographia   Piratininga  —  S. Paulo 

Está ahi um poema que era an- 
ciosamente esperado. Menolti ^cl 
Picchia, que já tem um nome ftito 
desde os seus memoráveis triumphos 
obtidos com «Moysés> e, recente- 
mente, com <Juca Mulato> e esse 
forte romance de psychologia que é 
<Flamma Argilla>, accendera a cu- 
riosidade de todos os seus leitores 
ao ler, para amigos, numa leitura 
para poucos, que os jornaes logo di- 
vulgaram, alguns trechos do seu no- 
vo e bello poema. <Mascaras>, po- 
rem, já ahi está, pelas vitrinas das 
nossas livrarias, finamente íllusrado 
por Paim e primorosamente editado 
pela Typographia Piratininga. O no- 
vo livro de Menotti é a lenda de 
amor de Pierrot e Colombina, que 
elle poz em lindos versos alexandri- 
nos, fortes, cantantes e suaves. Pier- 
rot por elle deslisa a sua mancha 
branca, num parque antigo, onde Ar- 
lequim vem colher o beijo de Co- 
lombina, que o pobre e romântico 
palhaço desprezara E' um poema tris- 
te e irônico, ao mesmo tempo : é o de- 
sejo e o sonho, que se bipartem pa- 
ra o amor que, como na lenda da 
segunda Renasci nça, é Colombina, 
a mulher. 

Como essa nota não vem á gui- 
sa de critica, mas de um simples 
registo de recebimento, offerecemos 
aos nossos leitores um pequeno tre- 
cho do livro: 
O beíju da mulher! O' «ymphonia Inuca 
da suna a que o amor improvisa na bocea... 
No con'acto dt> lábio, o .de a emoção acorda, 
sentir outro vibrar, como vibra uma corda .. 
fV vaga orchestração da phrase que sussura 
ver um c-rpo Iremir tal qual ui a bandurra... 
Deslalecer ouvindo a musica que canta 
no gemido de amor que morre na garganta... 
Coliar o lábio ardentt á ÍIAr de um seio lindo, 
ir aos poucos subindo... ir aos poucos subindo... 
até alcençar a bocea e escutar, num arqut-ji., 
o  universo parar na  syncope de  um  beijo! 

"7araim òas Hesperiòes"- Cassiano 

Ricardo — Casa   Editora   "O   Livro,, 

A Casa Editora <0 Livro, que 
tomou a si o louvável encargo de 
divulgar as obras dos nossos bons 
escriptores, acaba de editar, em um 
volume, sob o titulo <0 Jardim das 
Hesperides>, um novo livro de Cas- 
siano Ricardo. O nome do poeta já 
í bastante conhecido, desde os seus 
primeiros trabalhos < Dentro da Noi- 
te» c «Evangelho de Pan», que lo- 
grõram as mais elogiosas e consa- 
gradoras referencias da critica indí- 
gena. Effectivamente, o poeta do 
«Jardim das Hesperides» é, sem fa- 
vores, um dos nossos melhores e 
mais seguros artistas do verso. A 
sua poética é nova, límpida, cheia 
de lyrismo e de uma grande vibra- 
ção de ext.se e de culto pela terra. 
Como um enamorado do paganis- 
mo e do clasMcismo, a maioria dos 
seus versos são heróicos, perpas- 
sando por todos elles um grande 
sopro de hellenismo, que dá vigor 
e belleza ás suas eslrophes. Mas 
deixemos essa nota mais alta do seu 
livro, para descer a uma noia mais 
lyrica e mais doce. Ouçamol-o í um 
decas>yllabo: 

"O' feliz tenhadnr, que estás cantando 
Num  florido casebre A  tarde morta, 
Não viste se  passou,  nem sabes quando, 
Uma  prinresa  pela    tua  porta? 
Ha  muito tempo, nas   estradas, ando. 
só   por   buscal-a   fé   a   luz   que me   conforta) 
emquanto o mun^o saliro. execrando, 
tão  justo ideal ã  vida   me  nãu corta... 
O  velho ergueu  o olhar,  já  meio escuro. 
Pouco adianta  a loucura   de correrdes, 
disse, com voz soturna   e gestos francos 
Essa  que  procuraes, também   procure : 
— celeste mentirosa de olhos   verdes, 
que deixa  os homens de  cabellos brancos...,, 

"Negrinha,, — Contos, por Monteiro 
Lobato — Editores Monteiro Lobato 
a Cia. — S. Paulo 

«Negrínha» é um novo livro de 
contos de Monteiro Lobato. Como 
achamos perfeitamente dispensável 
refetirmo-nos aqui ás qualidades de 
escriptor do pae de «Geca Tatti», li- 
mitamo-nos a transcrever para os 
nossos leitores alguns trechos do seu 
conto «O collocador de pronomes», 
contido no seu ultimo livro e que 
são um primor de boas letras e de 
ironia ainda melhor: 

«Em certa época viveu annos a 
fio acampado em Vieira. Depois, va- 
gabundeou, qual um selvagem nú, 
pelas florestas de Bernardes. 

Aldrovando nada  sabia do tr.un- 

Tintura para barba e cabello   C2i   Primeira marca Franceza   r3s   24 metizes 
Em todas as casas õe Perfumarias 



Vinhetas' 

(e-Çía^tôQ^ 

Descobri que não tem juizo, é 
menos que uma creança estragada: 
é butecudo. Não me retiro ao go- 
verno federai, ao filho do Pachá Jo- 
anacopulos Kalogeras ou ao meu 
muito admirado Bressane, entidades 
que eu venero quasi tanto como 
aquelle nosso per- 
dido Deabreu, tem 
de venerar como re- 
cruta a delicadeza 
extra-Marivaux dos 
todos poderosos se- 
nhores do ceo c da 
terra, que attendem 
pelo nome de ofíi 
ciaes do exercito. 

Refiro-me a um 
velho bárbaro cheio 
de vontades e neu 
rasthenico que anda 
comigo e a quem nas 
horas vagas os poe- 
tas idiotissimos (dei- 
xae passar o pleo- 
nasmo) chamam co- 
ração e a sciencia, 
malcreadamente, ce- 
rebello. 

Desde certa en- 
cruzilhada de minha 
Vida para cá elle se 
vem mostrando mal 
educado, fazendo- 
me soffrer, a mim 
que já passei da ca- 
sa do 30, as conse- 
qüências de suas pe- 
raltices. Estraga me 
as vezes, mezes e 
mezes, todo o sys 
thema nervoso, por 
que deseja alguém 
que fugiu e tem sede 
de certas agoas que 
pertencem a outros. 

Ha tempos, na 
sua ultima proesa, 
por causa de uma 
ruptura definitiva 
com uma crealuríta 
que elle me obrigou 
a querer escanda- 
losamente, endemo 
niou os meos ór- 
gãos locomotores 
com grandes sonhos 
ciganos. 

Fiz-lhe a vonta- 
de,    parti.    /Vs   es- 
tradas  curaram-n'o. 
Criou juizo por mui- 
to,   seguindo   o   axiuma   de   tialho 
que declara «ser das doenças do ce- 
rebello o amor a que mais depressa 
se cura». 

Um tal procedimento obrigar-me- 
hia, si elia apparecesse cá fora, a 
um Sãlamalek complicado de gra- 
tidão. 

Mas não ha juizo que sempre 
dure e desse maluco não se poderia 
esperar senão um dislate maior que 
os outros. 

Em minha casa passa sempre 
uma'creatura de saias e lindos den- 
tes. Elle que, de quando em vez, gos- 
ta de espiar lá fora da janella dos 
meos olhos, declarou-me inopinada- 
mente que estava doente. E estava. 
Deo tantas cambalhotas afflictivas lá 
dentro que aquella doce beatitude 
em que eu vivia era uma vez... 

s 

ALMA 
-^— 

Pdra    'A Cigarra. 

Gira com o vendaval, alma perdida! 
Gira com é/e, íurbilhona, vai! 
Dá mãos ao vento, vôa desabrida, 
Redomoinha, rodopia e cai! 

Vai sobre as ondas grossas impelida, 
Gemendo, uivando o teu sinistro ai! 
Rola com as nuvens, leva-as de vencida, 
E arde, no fogo que das nuvens sai! 

Depois de teres dado a volta ao mundo, 
Vai agitar as brancas nebulosas 
No mais profundo fundo do profundo! 

E, exausta, e inerme, e pura,torna emfim 
A estas vazias e silenciosas 
Solidões infinitas que ha em mim. 

£%fonso £opes de iTlbneida 

^ 

E quando a creatura passa, elle, 
perdida a compostura, obriga-me os 
músculos faciaes a caricaturar um 
sorriso mais doce que uma formiga 
doceira, mais doce que as amabili- 
dades lorraineanas que aquelle ve- 
nenoso Deabreu ha de dizer ao pu- 
blico sobre coisas dos homens de 
farda e do patriotismo nas casemas. 

Em vão a visinhança damna [e 
se indigna, o rindesejavel> não vê e 
não   ouve, continuando a atirar-me, 

impiedosamente, para a sua amada 
que é uma creolinha authentica. 
de raça pura, tresandando a essen 
cias senegalezas e com singulares 
desejos de se unir á minha pobn. 
Vida pelos respeitabilissimos laço.' 
do matrimônio. Hoje foi tamanho o 
escândalo, que me resolvi. 

Dou um pulo de cabeça para 
baixo nessa immen- 
sa sociedade de com- 
manditas que é o 
matrimônio. 

CESARIO ROTO. 

ISD 

A  calvicie 
está augmentando 
tão rapitamente, que 
se admitte, que nu 
anno de 2900 (feliz- 
mente, dirão alguns 
I itores, não 6 ain 
da para o anno que 
vem), os homens to- 
dos serão desprovi- 
dos de cabello, no 
alto da cabeça. O 
sábio dr.W.rt.Ham- 
mond é o respeitá- 
vel por esta opinião. 

ISO 

«Toda a natureza 
estava mergulhada 
em trevas, quando 
gradualmente um 
halo irradiante e pre- 
cursor, de um es- 
verdeado pallido e 
lustroso, appareceu 
sobre as nuvens, que 
envolviam o hori- 
zonte, orlando-as de 
reflexos argentinos: 
e no meio d'elle, a 
lua amarellenta, cõr 
de ouro velho, va- 
garosamente se foi 
revelando pouco a 
pouco, até se mos- 
trar inteira, na tre- 
mulina da atmos- 
phera, subindo com 
solennidade sacer- 
dotal na religiosa 
quietação da noite 

Tal é a lingua- 
  gem em que uma ro- 

mancista, bastante 
conhecida, explica 

aos seus leitores, o nascer da lua! 

O Amor ainda que é para vêr, 
6 lynce para adivinhar. 

O homem é um rio turvo. E' 
preciso ser um mar para, sem se 
toldar, receber um rio turvo. 

Nielzche. 

Jt 

m 

■r- 



Mulheres 
jí TM celebre costureiro parisiense 
*-' pronunciou ha dias, segundo 
parece, uma sentença terrível. Na 
opinião desse iliustre ditador da 
moda. as mulheres bellas vão des- 
apparecer do mundo. í\ conclusão é 
desoladora — mas não deixa de ter 
um certo aspecto de verdade. 

O lypo que se chama verdadei 
ramenle, á lace da esthetica clássica, 
uma mulher bella escasseia certa- 
mente — ou, melhor, rareia entre as 
raças que uma lenta e nobre civili- 
sação tem dessorado e desequilibra- 
do. R Venus de Miiio raramente 
passeia pelas nossas ruas. Rs for- 
mas olympicas, os grandes mármo- 
res lemininos, corpos de estatua, di- 
vinamente esculpidos em linhas im- 
peccaveis, esbeltas e fecundas, dilfi- 
cilmente maravilham os nossos olhos 
de hoje. Rs Deusas latigaram, cm- 
p iliidcc eram, corromperam a sua 
plástica soberba e perfeita. R belleza 
mytologica esconde a serenidade dos 
seus colos de alabastro. Eva perdeu 
a sóbria, magnífica, opulenta harmo- 
nia da sua nudez. 

Quer isto dizer, porém, que a 
Belleza Feminina tenha desappare- 
cido do mundo civilisado? Mil ve- 
zes não. R Belleza 6 eterna, mas as 
suas expressões é que se transfor- 
mam e evoluem. R belleza feminina 
está sujeita a essa contingência, co- 
mo a belleza artística e a belleza 
moral. /\ mulher moderna perdeu 
certamente em majestade—mas ga- 

nhou em sensibilidade, em fle- 
xuosidade, em ondulante gra- 
ça. R belleza deve talvez ter 
morrido; a nudez de hoje nào 
é   já   uma   nudez   de   museu 
— mas, céus! como o Recea- 
do, o Romance, a Alcova, a 
Fadiga da raça, o Prazer, o 
Luxo toucam de flores exóti- 
cas e vestem de desejos sub- 
tís as mórbidas Venus do nosso 
tempo I 

R belleza perdeu em músculo, 
mas ganhou em nervos — porque a 
Vida se faz hoje infinitamente mais 
com os nervos do que com os mús- 
culos. R mulher bella transformou- 
se na mulher interessante. R ira- 
greza criou um lypo perverso, satâ- 
nico, sugestivo de mulher. R histe- 
ria criou uma raça nova de belleza. 
Criou-se a expressão— divino refu- 
gio das feias O Olympo pertence 
hoje mais ás feias do   que ás bellas 
— a essa fealdade que é melhor do 
que a belleza. Ticiano cede o seu 
lugar a Puvis de Chavannes. Gran- 
des olhos em brasa, perfis angulo- 
sos, boceas estéreis, bustos esguios, 
complexos, finos, trêmulos, mais ima- 
ginação que carne — eis a TaVs de 
hoje. São as Cavalieri que fazem 
delirar os príncipes de agrra e que 
fariam outr'ora o desdém de Pe- 
tronío. 

Não ha mulheres bellas talvez? 
Mas ha muito mais mulheres boni- 
tas. Não são talvez feitas de carne 
e rosas, como antigamente — mas 
são feitas não sei de quê, um pouco 
bonbnns e um pouco bonecas, o que 
é infinitamente mais curioso, por- 
que 6 infinitamente mais compli- 
cado. 

AUGUSTO DE CASTRO. 

Extraordinária medida policial 

Quando na /Ulemanha se quiz, 
seriamente, conseguir a repressão 
do abuso praticado por muitos, de 
freqüentarem as tavernas ás horas 
do serviço divino, o processo que 
se lembraram de empregar, e que 
deu excellente resultado, não foi o 
de punir os delinqüentes, foi a pu- 
blicação de uma espécie de alvará, 
concebido nos termos seguintes: 

«Todo aquelle que, no domingo 
ou em qualquer outro dia de festa, 
beber n'uma taverna durante o ser- 
viço divino, fica auetorísado a sahir 
sem pagar. > 

PINKLFTS 
Quando ros baxantes | 

resultado 

jyjURMURHVAM alguns soldados 
— do seu general, junto á tenda 
de campanha de .Intigono. O heróe 
grego assomou a cabeça, fora da 
barraca, e disse-lhes: 

— E' melhor, que vão dizer mal 
de mim, para algum sitio onde eu 
não ouça; e me não ponham na 
obrigação de ler de castigal-os pela 
sua indisciplina. 
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do actual. Despresava a natureza, 
negava o presente. Passarinho co- 
nhecia um só: o rouxinol de Ber- 
nardim Ribeiro, e se acaso o sabiá 
de Gonçalves Dias vinha bicar <po- 
mos de Hesperides> na laranjeira do 
seu quintal, Aldrovando esfoguetea- 
va-os com apostrophes: 

— Salta fdra, regionalismo de má 
sonancia! 

R língua   lusa   era-lhe um   tabu 

gua é organismo vivo e que a te- 
mos a evoluir na bocca do povo. 

— Lingua ? Chama vòce língua 
á garabulha bordalenga que estam- 
pam periódicos ? Cá está um des- 
ses gallicigraphos. Deletreemol-o, ao 
acaso. 

E, baixando as cangalhas, lia; 
«Teve logar hontem!...> E' lín- 

gua esta espurcicia negra ? Oh, meu 
seraphico Frei Luiz, como   te cons- 

trata, em seu livro de contos, das 
creaturas e das cousas que, em rea- 
lidade dolorosa ou em piedosa iro- 
nia, faz viver n.-s paginas de <Ne- 
grinha>. 

iSJ 
" Beliscos e Piparotes"  —  S.   Paulo 

<Beliscos e Piparotes» é a reui ião, 
em uma sympathica brochura, das 
chronicas que Epandro, pseudonymo 

IP 

Aspecto da recepção do almirante Funskoschi e officiaes da esquadra japoneza surta no porto de Santos, 
na estação da Luz, no dia de sua chegada a S. Paulo. 

  ^  íZJ   

sagrado que attingira á perleição 
com Fr. Luiz de Souza, e dahi pa- 
ra cá, salvo lucilações esporádicas, 
vinha chafurdando no ingrazéu bar- 
baresco. 

— R ingrezia d'hoje, declamava, 
está para a Língua, como está o ca- 
dáver em putrefacção para o cor- 
po vivo. 

E suspirava, condoído dos nos- 
sos destinos: 

— Povo sem lingua... Não me 
sorri c futuro de Vera Cruz I... 

E não lhe objectassem que a lin- 

purcam o divino idioma, estes sar- 
rafaçaes da moxinifadaI> 

E continuava: 
— ... no Trianon...> Por que, 

Trianon ? Por que este pcrenne bar- 
baris^r com alenigenos arrevezos ? 
Tào bem ficava — a Bemfica, ou, 
se querem neologismo de bom cu- 
nho — o Logrfltorio .. . Tarelos é 
que são, tarelos 1» 

E 6 quasí todo assim, atirado a 
Fialho, novo e interessante, que elle 

"Creme Iníantil,, 
em Pó dextrinizado-íArroz, flvtia. Centeio, Cinco 

Cereaes, ctc.>-A vida das Crianças 
Digestão já ícita-ÍUimento ideal para doentes 

do estômago e  intestinos 
Faz engordar-ÍV venda  nos bons armazéns. 

que esconde o nosso confrade Eu- 
clydes de Andrade, vem publicando 
no <Diario Popular>. 

O êxito desses trechos de prosa 
sempre irônica e risonha, foi com- 
pleto no jornal, o que quer dizer 
que o será também no livro. Afinal, 
a boa pilhéria sempre ha de encon- 
trar um publico numeroso e dyspe- 
ptico a desopílar e a catechísar. 

R preguiça 6 a  chave  que 
a porta da pobreza. 

abre 

"Leite Iníantil 55 

é o alimento  ideal;   não   dá   trabalho   e   subslitue 
o leite materno (mesmo para crianças doentes) 

resultado garantido - Experimentem 

Dr. Raul Leite & Cia - São Bento, 14-B 



^í 

cheguei a ficar quasi assim: 

i i 
Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio <»o 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim 1 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2*000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua ôos Ourives, 88  —  S. Peôro, 100 



Cãrünba de Luciana 

Nunca sentiram desejos de co- 
nhecer <Luciana>? Pois, si quizerem 
conhecer-me, queiram ter a paciên- 
cia de seguir-me através deste per- 
fil... Linda como os amores. Jurem 
que concordarão em achar-me bo- 
nita? Mas... não 6 só isso, sou in- 
telligcnte também... 

— Azul e poético este céol Faz- 
me sonhar numa delicia de amo- 
res . . . pois ao titar o meu olhar 
tristonho nesse pedaço do céu azul 
do sonho, comparo-o aos meus 
olhos lindos e rasgados como os 
de Estellita fl., que traduzem cla- 
ramente a sua almalimpida e for- 
mosa — longos cilios os circun- 
dam, dando uma graça sombrea- 
da ao meu rostinho bello e loi- 
rinho como Calara Millani. Quando 
o sol se despede, no ultimo instante, 
e nos mostra os seus derradeiros ar- 
reboes, como farpas doiradas, lem- 
bram-me os meus cabellos, que são 
também loiros e encaracollados co- 
mo os de Noemia Tavares. Uns lá- 
bios humidos e rubros, circumdam 
minha boquinha, que não é nada 
mais, nada menos que verem os de 
Deolinda fl. — Quando os meus lá- 
bios se desdobram num sorriso ten- 
tador, como os de lida Pinto, (não 
6 mesmo bello?) um lio de pérolas, 
pequeninas e eguaes, surgem por 
entre esses lábios — que me fazem 
mais seduetora — pois os meus den- 
tinhos são mimosos e alvos como os 
de flntonia Puerta Minhas faces, 
levemente ciradas, são duas pétalas 
de rosas pallidas e macias como as 
de Elzira M. Duas lindas covinhas 
dão uma terna gracinha a essas fa- 
ces feitas para o beijo; são tentado- 
ras, lidas como as graciosa Marcilia, 
esse typo lindo de brasileira   genuí- 

na. R cutis alva, e finamente trata- 
da, eu a comparo com a da loirinha 
Elfie Meus. Além disso, sou mignon 
e elegante como Ismenia Veiga, da 
qual os lindos pésinhos, calçando 
31, são o complemento de seu todo 
delicado. Possuo um coração por 
demais apaixonado, amando terna- 
menle...   como   Celina ao seu   Joa- 

Visões de Avaré 

ITl. Dertolacine — por 
Aristiões õe Queiroz 

quim. De uma sinceridade terna e 
real como Marietta S. H sympathia 
é o que mais sobresahe em mim — 
pois nunca tiveram o prazer de go- 
zar um minuto da agradável com- 
panhia de Ondina Carvalho? Apaixo- 
nada, distineta e fiel como a gentil 
Lydia do Espirito Santo. Espirituosa 
como Conceição Santos Meus bra- 
ços,   alvos e rollç. s,   terminam   por 

duas mãos mimosas, e como Byron, 
poderei dizer: «são duas jóias de 
carne»; pois sâo verdadeiramente 
lindas e unhas brunidas, com as da 
gentil Hortencia. Mas, <malgé celà>, 
sou ainda intelligente como Sylvio 
Brantes. terna e bondosa como Or- 
lando R. Sei conversar, pois s' u de 
uma amabilidade extrema para com 
todos, como o Annibal Pereira Es- 
tudiosa e literata como o professor 
bacharel Leonardo Pinto... Mas... 
mas o que? Não chegará? Sou ain- 
da tagarella como uma gralha. 

Luciana. 

Interrogações 

Quem será a meiga senhorinha, 
de apparencia cândida e modesta, 
que tem a mente povoada de so- 

nhos irrealisaveis e que consagra 
todo seu amor a um distinclo kaki, 
cujo nome nos faz lembrar de um 

illustre astrônomo e mathmatico 
fallicido em 1642? 
Quem será o official de sorriso 

mysteriosa e coração insondavel que 
possue innumeras admiradoras e se 
compraz em trucidar o coração de 
todas, a nenhuma mostrando sua 
predilecção? 

Quem será a gentil senhorinha, 
de meiguice seraphica, que adora a 
arte de Chopin e que mui gostosa- 
mente e itregou seu coração a um 
ambicionado c distineto escrevente ? 

Quem será o distineto advogado 
e esbelto tenente que ostenta ser 
anti-feminista, mas não despreza um 
srt flirt? 

Quem será a distineta professora 
de nobre apparencia, que aprecia 
demasiadamente as iniciaes   F.   O.? 

Quem será o requestado barre- 
tense, altamente sympathico, que ar- 
rebata com um sorriso e seduz com 
um olhar, olhar que sonha, e que, 
sonhando, prende? 

Quem será a moreninha de mei- 

JUVENTUDE /ICEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!!                                                     À 1 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza.              ^Ê 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVEMTUDE OLEXrtMDRE.    ££?               ^M 

í  ^                           1 
%        ' 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA.                                                    ^ 
ír^riÉti Á 

nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias ^                 ^ 
r 
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rto G. R. 

Nào penses em Mlle. M., porque 
ei a não te ama. Por ella deixa de 
cumprir com os teus trabalhos e 
obrigações, e, entretanto, ella te olha 
por mero passatempo. Porque nâo 
me amas? Porque sou feia? Entre- 
tanto eu tenho uma grande alma, mas 
ella tem o coração de mármore. O 
teu pensamento, a tua illusão nunca 
se hão de realisar. E has de ver o 
(eu sonho desfeito, aos impulsos cios 
seus desprezes e ironias. Ella te des- 
prezará como tu desprezas a esta 
que te ama.  Da leitora grata — A. 

Pc-ril de ft. B. — (Olympia) 
Mr. A. B é de estatura regular 

e de uma sympathia irresistível. 
Possue cabellos pretos, nariz atilado 
e uma tez morena que captiva e 
seduz   logo   á   primeira   vista.   Sua 

COLLrtBORAÇAO 
D/\S LEITORAS 

os soltos, e os cachos cahem ne- 
gligentemente sobre o seu bello collo 
moreno. Possue uns olhos grandes 
e pretos, adornados por bellissimos 
cilios compridos. Quando se fecham 
num suspiro triste, parecem um 
poema de amor e ternura. Bocca 
pequena e bem feita, encerrando duas 
fileiras de bellissimos dentes. Nariz 
bem feito. Possue um coração de 
ouro, e reside á rua Mntonia de 
Queiroz, n.o par. Termino dizendo 
que é muito minha amiguinha. Da 
leitora — Techa. 

Recordações  do Natal 
[A Alguém...) 

Noite de  Natall   Um   anno   ape- 
nas! Como o tempo vôa! Ella e sua 

mais venturoso o simples quão di- 
toso quadro. Eram quasi noivosl 
Momentos saudosos... Kecordo-me... 
Elle disse:—«Como é triste o Natal 
longe dos entes queridos da famí- 
lia !>... Ha um anno apenas. Eram 
felizes' Um anno depois... Quanta 
tristezaI... Hoje ouço-o dizer: «Tris- 
te Natal o daquelle que perdeu a 
vida, a esperança e a luz>. Da lei- 
tora amiga — Zizinha. 

Perfil de M. L. 

O meu gentil perfilado é lindo e 
muito sympathico. E' querídissímo 
por todas as senhorítas que o co- 
nhecem.  E' moreno, de um moreno 

Em S. Paulo: em todas as drogarias e pfaarmacias 
SOFFREIS   DO   ESTOMHGO, n OüWIJí INTESTINOS   E   CORAÇÃO? I 

A venda em todas as pharmacias e drogarias 
Depositários: CAMPOS HEITOR A C, Uruguayana, 35-Hio 

linda bocca está sempre prompta 
para ura amável sorriso, possuindo 
uns lindos olhos que scinlillam co- 
mo estreitas. Sei que anda apaixo- 
nado por certa moreninha e creio 
que é igualmente correspondido. O 
seu inseparável amiguinho é o Pra- 
dinho. Da leitora constante e ami- 
guinha grata — Mysleriosa. 

Perfil de Belmira S. 

E' a minha perfilada de estatura 
mediana Possue bellissimos cabellos 
negros, abundantes e sedosos;  usa- 

mamãe á janella, contemplavam o 
manto de estreitas dum céu de anil 
que lhes sorria, que aflagava uma 
esperança! Elle, recostado a uma 
roseira que euibalsamava o ambien- 
te, dando sublimidade a tantos so- 
nhos d'um Romeu e Julieta, contem- 
plava-a sem proferir uma palavra. 
Reinava profundo silencio... a natu- 
reza dormia... uma viração amena 
os acariciava... Duas almas, dois 
pensamentos que sem expressão para 
traduzir tanta felicidade, preferiam 
fazer coro com a Natureza, tomando 

encantador. Seus cabellos são pre- 
tos, ondeados e penteados para traz. 
Olhos negros e brilhantes come duas 
estreitas. Nariz bem feito. Possue 
lábios pequenos e vermelhos, que se 
entreabrem num calmo sorriso se- 
duetor Traja se com elegância, or- 
nando-lhe admira velmente a côr 
preta. Aprecio-o imroensamente por 
ser muito attencioso e bomzinho. 
Reside á rua Guarany. Mr. M. L. 
ama? creio que sim, pois ás vezes 
e seu divinal sorriso se transforma 
em tristes scismares. Da constante 
leitora — Alma Escrava. 



COLLABORAÇAO 
DHS LEITORAS 

go semblante que tem sempre seus 
puipurinos lábios promptos para um 
amável sorriso e gosta immensa- 
mente de Sant'/\nna? 

Quem será o insinuante francano, 
de physionomia distincta e porte ai- 
roso, que adora a poesia e é indif- 
ferente ás questões de amor? 

Quem  será a graciosa   amazona 
de   temperamento   amável,   bastante 
fatalista, um tanto sonhadora e des 
temida torcedora do C. F. Club? 

Quem será o militar de porte 
mignon, de olhos brejeiros, cor da 
saphira, que é mais sensível do que 
pode a razão e aspira ser um mo- 
derno flchilles? 

Quem será o distincto escrevente 
de temperamento amável, de cara- 
racter nobre e altivo, que se deleita 
em lazer serenatas em noites de 
luar? 

Quem será o aspirante de porte 
altivo, de figura esbeita e domina- 
dora, que é cordealmente um tanto 
esquivo ás suggestões amorosas ? 

Da leitora — Lyrio do Valle. 

Proclamas de casamento 

Faço saber que pretendem casar- 
se: o sr. Raynaldo e a scnliorita R. 
Elle com 25 annos de edade. Ella 
com 24 annos. Si alguém souber de 
algum impedimento, queira acecu- 
sal-o nos termos da lei, para os 
fins de Direito — Uma leitora. 

Dialogo   r>o   Pinoni 

Dialogo no Pinoni, entre os ele- 
gantes rapazes M. C. e I. B. C.: 

— Quem é aquella encantadora 
morena, elegantemente trajada, que 
está sentada na mesinha da es- 
querda ? 

— E' Mlle. R. Assumpção, junto 
com sua mãe e sua mana. E' mes- 
mo encantadora. Tem um que de 
mysterioso e excêntrico no olhar e 
nos seus gestos. 

— Vejo que tens um tanto de 
sympathia por ella e a sua presen- 
ça te inquieta,   não? 

— Sim, admiro a sua perfeição 
de mulher e também a sua intelli- 
gencia, pois não é somente belleza 
que possúe, possúe também talento 
e uma educação primorosa 

— Nunca tiveste uma palestra 
com ella ? 

— Infelizmente, nunca. Conheço- 
a muito de nome e já li alguns tre- 
chos escriptos por ella. Oh! seria o 
homem mais feliz si pudesse passar 
meia hora ao seu lado. 

— Pois é muito fácil. Arranja 
uma apresentação, que realisarás o 
teu desejo. 

— Mas recio que ella não me 
aprecie, e prefiro portanto viver nes- 
ta illusão. 

— Não; ella é bom graciosa e in- 
capaz de repellir um rapaz como tu. 

— Não  digo isto   no sentido   de 

maltratar-me, não. Bem sabes o que 
quero dizer. 

— Si não me ergano, vi-a con- 
versando, outro dia, com o {\. R. 
Poderás pedir-lhe que te apresente. 
Ou então, si quizeres, irás commi- 
go ao próximo baile do Centro Aca- 
dêmico e lá, então, terás o prazer 
de encontrai-a. 

— Tens certeza de que ella vai? 
— Certeza não tenho, mas pode- 

rá ir porque costuma frequental-o. 
— Pois bem: quem sabe se ain- 

da terei algumas horas de felicidade. 
Aqui se calou M. C. e ficou pen- 

sativo. Sámente foi despertado des- 
se estado silencioso quando o seu 
amigo 1. B. chamou sua attenção 
para Mlle. A. flssumpção que se 
retirava. Nada mais pude ouvir por- 
que também me retirava em com- 
panhia dos meus. Da amiguinha e 
leitora    -   Mary. 

Liberdade 
Santa liberdade, deusa amada 

e por todos desejada. O que 
não faríamos para gozar este 
dom, sem o qual a vida é uma 
carga! Despertai, pois, homens 
e mulheres que eofíreis! 

Libertai-vos 
das doenças que vos escravizam 
e torturam, consegui a liberdade 
—a saúde—por meio das Pílulas 
Rosadas do Dr. Williams que 
purificam e renovam o vosso 
sangue, que restabelecerão em 
vossos nervos a energia perdida, 
que vos salvarão das innumeras 
enfermidades produzidas por po- 
breza do sangue e esgotamento 
dos nervos, que á tantos seres 
humanos encurtam a vida. 

Peça hoje mesmo ao sen pharmaceu- 
tico aa Pílulas Kosadas do Dr. WU- 
liams, e uota OS iiumeüiatos eSeitos. 

A senhorita Espirituosa 
(S. José dos Campos) 

Tive muita pena ao ler a tua lis- 
tinha. U.n pouco de indiguinação 
me pungiu o coração ao ver tão 
mal comparados os meus mais que- 
dos, elogiados e belios artistas Em 
pintura podes comparar... Como 
todos os artistas são obrigados a 
isso... E ahi 6 uma calamidade! 
Tiveste razão em dizer que muitas 
pessoas não achariam boa a tua 
comparação. Só quem não conhece 
as pessoas que enumeraste é que 
pôde ler a tua listinha sem se rir 
da tua engenuidade. Fica sabendo, 
querida amiguinha, que sou conhe- 
cedora não só das pessoas que enu- 
meraste, como de quasi São José 
inteiro, e também de todos os artis- 
tas cinematographicos, porque no 
meu álbum não/fallíi um só ! Peço- 
te não te zangares commigo. Dou- 
te simplesmente um conselho, para. 
quando es reveres nova iistinha, se- 
res recta e justa; assim tornando-se 
digna da formosa «Cigarra». Da col- 
laboradora e amiguinha muito gra- 
ta — Nuoens Escuras. 

Carta   a   Paquita 

Estando com o coração amar- 
gurado e desprezado pelo meu ideal, 
venho, adorável <Paquita>, consola- 
dora dos aflictos, desabafar-me com- 
tigo e pedir-te um remédio, com o 
qual possa suavisar as cruéis dures 
que sinto no meu soffredor coração. 
O joven pelo qual eu padeço, 6 pos- 
suidor d'uma sympathia irresistível, 
tem uma cabelleira negra, lábios 
purpurinos e um sorriso seduetor. 
Os olhos são lindos e negros. Tem 
um olhar apaixonado e triste, que 6 
capaz de converter os incrédulos, 
inspirar os poetas e fascinar as deu- 
sas. Elle reside á rua da Liberdade 
e o seu nome é M. Salies. Conta 
apenas 21 primaveras. Elle possúe 
a belleza physica, mas a sua alma 
é perversa como a de César, que se 
regosijava em assistir ao espectacu- 
lo horrendo das suas victimas de- 
voradas pelas íéra-. M. Salles, sorri 
ao ver queimar os corações juvenis 
pelo fogo abrazador do amor. Da 
leitora — Ideal desfeito. 

Perfil de Juvenal 

Este meu perfilado reside no Bair- 
ro do Bom Retiro, á rua Tenente 
Penna. Não é bonito, mas 6 extre- 
mamente sympathico, de uma sym- 
pathia que captiva a todos que com 
elle têm a ventura de privar. Ves- 
te-se com singeleza, mas com ele- 
gância. E' de estatura média, tem 
os cabellos prelos cobrindo a sua 
cabecinha redonda e graciosa. Pos- 
súe olhos castanhos, ternos e doces. 
E' carinhoso para com a família e 
delicado para com os amigos Mui- 
to modesto e retrahido, não gosta 
de festa, não namora e só algumas 
vezes vai aó cinema. Conta elle 21 
floridas primaveras. Da leitora gra- 
ta — Alma Enamorada. 



A    B 
99 

A    DO    ROSTO 
A limpeza perfeita da cutis, 

linação rápida de sardas, manchas, espinhas, etc. — a scientifíca 
alimentação da peile — o desapparecimento das rugas. 

a ei' 

Cravos — Cutis manchada 
Pelle levantada 

•oo- 

Desde 18 annos, minha cutis começou a es- 
Iragar-se, apparecendo manchas, levantan do-se 
a pelle como empingens; cheia de cravos - in- 
commodando-me bastante, pois tinha uma cutis 
invejada por todos- Recorri a todas as receitas 
que me indiciram, fiz massagens, usei creme 
de allace, pepino, banhei com leite e farelo, um- 
lim, fiz tudo e sempre persistiam as manchas, os 
cravos e a pelle levantada, sempre áspera. — 
Recebendo da ftmerican Beauly ftcademy um 
livro, no qual se proclamava a elficacia do Cre- 
me Pollah e continha indicações para a hygiene 
da cutis, comecei a tratar-me de accôrdo com 
as receitas — Creme Pollah duas vezes ao dia, 
lavava o rosto com farinha de amêndoas — não 
usei mais sabonetes nem qualquer outra matéria 
gordurosa. — No fim de alguns dias os resulta- 
dos obtidos eram tão salisfactorios que não que- 
ria acreditar; vi desapparecerem as manchas, a 
pelle tornou se clara e lisa, os cravos depois de 
expremidos e tratados com Pollah, não deixaram 
vestígios; foram-sc accentuando os esplendidos 
resultados e mais um mez voltei a possuir, 
muito melhorada, a esplendida cutis que tinha 
aos  18 annos. 

S. Paulo. AMEUA RYNALDI. 

Parecia velha e não tinha 
25 annos 

Rugas, manchas ásperas 
na cutis 

•00- 

Não tinha ainda 25 annos e podiam tomar- 
me por velha, tal o mau estado de minha cutis; 
rugas devidas á inchaçào, manchas, pelle áspera 
e cheia de empingens- — Era grande meu des- 
consolo em não encontrar remédio para tão tris- 
te estado, apezar de fazer tudo o que me recei- 
tavam, e cheguei a tomar depurativos, pensando 
fosse moléstia de sangue. — Recebendo o livro 
ARTE DA BELLEZA, resolvi immediatamente, 
como fazia com tudo, experimentar o Creme 
POLLAH e seguir as instrucções para cuidado 
da cutis; completamente satisfeita, declaro hoje, 
que estou radicalmente livre de tudo que me en- 
fetava, minha cutis é eternamente reconhecida 
ao extraordinário produeto POLLAH — que em 
tão pouco tempo pôde produzir tantos e seguros 
resultados. — Pôde fazer desta o uso que achar 
conveniente. 

ANNITA FIGLIONI. 

O CREME POLLAH vende-se nas casas: Braulio & C, S. Bento, 24-fl. 
Baruel «S C, rua Direita, 1 e 3, e Casa Lebre, rua Direita, 2 c 4. 

A American Beauty Acadcmy of New York, pelos seus representantes no Brasil — Rua 
l.e de Março n. 151 - Sob. — Rio de Janeiro — remetterá por algum tempo, gratuitamente, a 
quem enviar o endereço, uma copia do livro "A ARTE DA BELLEZA" — Nesse livro se 
indica a maneira mais racional e rápida para tratamento, conservação e formosura da cutis 
e dos cabellos. 

"R Cigarra" Snr. Rep. da American Beauty Acadcmy 
Rua 1." de Março, 151 - Sob. — Rio de Janeiro 

Nome     
Rua  
Cidade  
Estado   
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COLLRBORftÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil de F. F. 

O meu perfilado 6 de estatura 
ragular, elegante e bonitinho. Seus 
cabellos são castanhos e penteados 
para traz, deixando sua bella testa 
descoberta. Seus olhos castanhos 
escuros são lindos e seductores; tez 
clara, nariz pequeno e bem feito, 
bocca bam talhada, deixando ver, 
quando sorri, uma fileira de alvis- 
simos dentes. Conta apenas 18 pri- 
maveras, traja-se com simplicidade, 
mas com muito gosto. E' volúvel e 
expansivo. Reside no bairro de Santa 
Ephigenia, á rua dos Gusmões. Da 
leitora — Juracy. 

Perfil de W. O. 

De estatura bôa e sympathica. 
Cabellos pretos, trazrendo-os capri- 
chosamente penteados. Seus olhos 
negros são duas estreitas doiradas 
que attrahem. Possue uma boquinha 
adorável 1 Seus lábios de coral pare- 
cem feitos para o delicioso sorriso. 
Traz sempre na physionomia uma 
alegria dívinal, que me encanta e 
seduz. Traja-se com muito gosto, or- 
nando-lhe admiravelmente a côr cin- 
zenta. Sei que Mr. aprecia muitíssi- 
mo as loirinhas, e também as mati- 
nées do <r\merita>, não é verdade? 
Da leitora — Flor C. H. 

Na Bella Vista 

O que mais aprecio no bairro da 
Bella Vista: Os sorrisos de Sylvia 
Cunha, os lindos cabellos de Jandyra 
Cunha, os olhares tristonhos de Is- 
menia, os sorrisos ternos de Gloria, 
o andar de Tela, a modéstia de Sa- 
rah, os graciosos sorrisos de Zilda, 
os lindos almofadinhas do ping- 
pong da rua Frei Caneca, os cons- 
tantes sorrisos de Paulo Franco, a 
sinceridade de Durval Snell, os sor- 
risos apaixonados do Nicola, o co- 
ração sincero do Cezar Roso, a bel- 
leza invejável   do   Caetano, a   cutis 

18 primaveras. E' alto e esbelto. 
Seus olhos tristes e apaixonados me 
poderiam levar ao mais alto degrau 
da felicidade com um só olhar. Re- 
side á rua S. ]o3o. Seu nome é 
lindo e o primeiro que encontro. Sua 
voz seduz. Eu soube que elle apre- 
cia a musica e toca admiravelmente 
violino. Seu talhe é bello e elegante. 
E' paulista. Seus lab os quando en- 
treabrem-se, mostram lindas pérolas. 
Sou a desditosa amiguinha da Barra 
Funda que se assigna — Infelicidade. 

Perfil de C. Malagola 

E' claro, mas da claridade do 
Sol. Suas laces são rosadas como 
duas   rosas que se cultivm   no   jar- 

leiras de alvissimos dentes. Seus 
olhns são castanhos escuros, bellos 
e expressivos. E' muito sympathico 
e delicado. Possue um terno cora- 
ção, o qual 6 um cofre precioso, 
onde habitam as mais raras quali- 
dades e os mais nobres sentimentos. 
Traja-se com gosto e elegância. Da 
assídua leitora —   Voadora. 

Aigyl — (A' senhorita Cruz) 

Pensar assim, ainda tão moçal... 
Dizer que o amor é uma chimera, 
flor de um só dia! Pois bem, essa 
flor tem um aroma que ha de em- 
briagar-nos, que deve adormecer- 
nos num somno cheio de lindos so- 
nhos, do qual só deveríamos acor- 
dar para passar de suas delicias para 
as delicias do Paraizo! Oh! Sim! 
Sonhar com um amor de poeta, ura 
amor de fogo, ainda   que   acabe   na 

Lvrial 
SWEETS OF THE BEST QUflLITY. 
MARRONS GL/ICÉS. 
CRYSTftLISED FRUITS. 

BOXES MADE UP PRETTILY 
FOR PRESENTS. 

Miss M. Ambrose 
fancy baskets. &c.&c. 

SAO PAULO 
RUfl 15 DE NOVEMBRO N. 53 
TELEPHONE - CENTRHL 3-5-0-6 

dim de Deus. Seus cabellos são cas- 
tanhos escuros e penteados para 
traz. Seus olhos são scismadores e 
foram esses olhos que me attrahi- 
ram. í\ sua boquinha é mimosa co- 
mo a valsa do Fróes. Seu bello na- 
rizinho possue o talho mais bello 
que se possa imaginar. Se o exte- 
rior já é tanto, imagine-se o seu co- 
raçãosinho. E' de estatura regular e 
conta apenas 18 primaveras. Muito 
amável e muito calmo. Mora na rua 
Paraizo. Da leitora-/Imor Saudoso. 

desgraça e na morte, mas que seja 
sempre o mesmo amor — isso deve 
ser sempre bello, bellissimo! Hmõr!... 
ftmôrl... flmôrl... Da assidua lei- 
tora — Mysteriosa da Meia Noite. 

Perfil de Mlie. ]. D. O. 

Dezesete primaveras. Olhos cas- 
tanhos, seductores, que nos penetram 
até o coração; bocca pequenina, or- 
nada por lábios coralinos e provo- 
cantes, sempre entreabertos por um 

r m 

  sem  

CAVE^ATE 
O delicioso Bonbon que alimenta - -  Vende-se nas boas casas de bonbons 
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rosada do Abílio Regio, os cabellos 
ondeados do Mario R. e o andar 
imponente do Almeida. Da leitora 
assidua — Rouxinol  Vermelho. 

Perfil do  D. M. A. J. 

O meu perfilado é um rapaz mo- 
reno, de cabellos pretos e lisos. Conta 

Perfil do joven José F. F. 

Mais baixo que alto, elegante e 
esbelto 6 o meu joven perfilado. Sua 
tez é morena, de um moreno en- 
cantador. Seus cabellos são negros 
e levemente ondulados. Sua bocca 
mimosa entreabre-se para um amá- 
vel sorriso, na qual se vêm duas li- 

sorriso meigo que captiva. Rostu 
rosado, reproducção de Pearl Withe. 
Amará alguém? Não o sabemos; pa- 
rece ter um coração muito volúvel! 
Sempre alegre e satisfeita. Diverte- 
se a valer. Desejam conhecel-a? E 
fácil: procurem-na em sua casa do 
«Celeste Império» e lá encontral-a ão 
junto á «Remington». — Norma. 

LBr 



Atlecções Ciitaiieas 
o UNGUENTO DE DOflN, 6 maravilhoso para curar todas as enfer- 

midades   cutâneas,   taes  como   Eczema,   Herpe,  Sarna,   Darthros, 
escamas da pellc, hemorhoides, assim como qualquer outra  altecçio dessa 
natureza.  /\ irritação ou   inflamação que   causam   estas   enfermidades, ali- 
viam-se logo, mediante o uso deste magnífico unguento. E' um intiseptico 
excellente; pôde applicar se sem temor; não secca, nem se desprende com 
facilidade. Tem curado radicalmente   casos   de   eczema,   depois   de   muitos 
annos de contrahida.   Como artigo de toucador,  é  de inestimável valor, 
pelo que muitas famílias o   usam para o tratamento de  erupções nas   cre- 
anças   mais   pequenas,   e para feridas espinhas, etc. 

Si o senhor soífre de qualquer destas  enfermidades,  dirija se   immediatamente   a   uma   pharmacia  e adquira 
uma caixa de Unguento de Doan. Todo o viajante, proprietários de prédios, agricultores, etc, devem tel o na sua 
casa, pois é um artigo que se necessita em todo o momento. 

R' venda em todas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermidades  da  pelle,   que   nós   lh'o   en- 
viaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLftN Co. - CRIXR POSTAL, 1062 — RIO DE JANEIRO 

Almofadinhas e melindrosas 

G. de Padua, o almofadinha mais 
levadinho que conheço; Vicente de 
Almeida, interessante e espirituoso; 
Manoel Guedes, com seus celebres 
passeios, está dando na vista; Fran- 
cisco Langi, um atheta destemido; 
Bébé, engraçadinho e possue uns 
lindos dentinhos; Antonietta, muito 
religiosa e sympathica, e eu sou a 
melindrosa mais tagarella que ha 
no mundo. Da leitora — Garota. 

Perfil de Isaura 
Não posso resistir ao desejo de 

perfilar essa minha amiguinha. Pri- 
meiramente falarei nos seus cabellos 
castanhos claros, ondeados e pen- 
teados com esmero e capricho. Seus 
olhos de vclludo, cercados de lon- 
gos cilios, quando nos fitam, expri- 
mem toda a bondade de seu cora- 
ção. Tem um narizinho bem ftito, 
que torna formoso o seu rosto mi- 
moso. Sua bocea é ideal. Lábios ru- 
bros, onde paira sempre um leve 
sorriso, deixando ver duas carreiras 
de alvissimas pérolas. Sua tez ê de 
um moreno claro, encantador. E' 
muito joven, pois conta apenas 17 
primaveras! Ama com fervor o elei- 
to de seu coração, cujas iniciaes são 
C. P. Da collaboradora — Mabel. 

Pela   Santa   Cecília   e   arredores 

Marina Leite, engraçadinha; Odet- 
te Lima, retrahida; Alice, despeda- 
çando o coração de alguém com o 
seu indiffercnÓsmo; Pequenina, sem- 
pre feliz, (pudera, nãol) Luiza, mys- 
teriosa; Cecilia Alves, carinhosa e 
meiga; e eu, cada vez mais feia e 
velha. Da leitora — íris. 

Perfil de Mr. A. L. — (Jahú) 

O perfil que traço hoje aqui, é 
de um distineto Jahuence. Estatura 
regular. Moreno pallido, de uma pal- 
lidez que fascina. Seus olhos mei- 
gos reflectem, com nitidez, a nobre- 
za de seu caracter. O meu perfila- 
do é dono de uma linda bocea; quan- 
do sorri, mostra duas fileiras de al- 
vissimos dentes. O coração  de As- 

tor, parece que ainda não foi ferido 
pelas seitas de Cupido, mas creio 
que em breve o será, pois de ha 
muito que uma moreninha tenta con- 
quistai o. Da leitora assidua e mui- 
to grata — Floco de Neoe. 

Maldito Tango 
Querida e infeliz amiguinha. Bem 

sabes quanto soffro, assim como co- 
nheço em demasia as tuas amargu- 
ras. Façamos um pacto de irmãs na 
dor. Affrontemos  corajosamente  as 

A Mlle. Lacerda 

Peço á amiguinha não tornar a 
considerar-me como sua rival. Sei 
muito bem que o G. C. ama-a bas- 
tante, para que eu tivesse a velei- 
dade de querer competir comsigo. 
Da amiguinha — A. L. 

Um Iman — (fío Sérgio) 
Olhos encantadores, fascinantes 

Se tu soubesses ... se pudesses com- 
prehender  os meus olhares,   o   que 

monstruosidades que nos marlyri- 
sam; apaguemos com a força do 
querer, as nuvens que toldam o céu 
de nossa felicidade; vençamos num 
sorriso de escarneo as barreiras, os 
obstáculos que nos surgirem; emfim 
desprezemos desdenhosamente o en- 
te impiedoso que nos faz soffrer. — 
Cleopatra. 

se passa em meu coração... O teu 
olhar 6 um iman. Quero fugir ao 
grande fluido e não posso. Sinto- 
me attrahida. Nunca saberás quem 
sou, apenas te faço sciente de que 
dominaste um coração rebelde, que 
nunca sentiu e nem c omprehendeu 
o Amor. Da leitora e amiguinha — 
Gatinha do Braz. 



COLLABORHÇÃO 
DHS LEITORAS 

Uma caçada em Campinas 
Fiz uma caçada para me divertir 

e fui feliz. Cacei um tico-tico do 
andar do Getulio, em seguida um 
rouxinol na garganta do Leló, uma 
aguiazinha na argúcia do E. Guerra, 
um pombinho na bondade do Nênê, 
um patinho doméstico no socego do 
Jayme. Da leitora assidua — Caça- 
dora de Sorte. 

h   alguém ... 
Infeliz do coração que amou, com 

verdadeiro amor, com phrencsi, com 

que elle tem cândidos dentes, bocea 
pequena, nariz aquilino e um lindo 
rosto? Para que dizer que elle se 
veste bem e imita o Duque nos bai- 
les do Trianon? Para que dizer que 
elle mora á rua Peixoto Gomide e 
que todos o conhecem? Para que 
dizer que elle a muitas corteja, mas 
só gosta de mim? Da assidua lei- 
tora e amiguinha — Sombra. 

Perfil de Vicente L. 
O meu perfilado mora no bairro 

da Liberdade, na rua de Santo Ama- 
ro. £' louro e os seus cabellos   são 

bijousinho; Emilinha Leite, relrahida; 
Maria Apparecida de Barros, altiva; 
Alzira Felizola, amável. Da leitora 
— Pérola de óphir. 

Perfil da senhorita A. Pastore 

E' muito linda a minha gentil 
perfilada. Tem uns olhos castanhos 
encantadores, uma boquinha formosa; 
seus delicados sorrisos demonstram 
toda a bondade de seu delicado co- 
ração. E' aiumna da Escola Profis- 
sional, onde é muito querida por 
suas collegas. Reside na Avenida 
Rangel Pestana, n.o impar, e é muito 
apreciada pelas suas bellas qualida- 
des. Da constante leitora e amigui- 
nha grata — Maninhas. 

fTleòicação uniuersal âa    n     ti     tJ     H 

Anemia e Chlorose 

Pílulas Ferruginosas de olclLlCl 
preparadas pelo Pharmaceutíco 

SILVA   ARAÚJO 
segundo  a  formula  do  Codex  de   1908 

n u Preço de cada vidro 
Preço de cada dúzia 

2$ SOO 
25$000 n n 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

l/"* 
loucura, e viu as flores mais bellas 
das suas risonhas esperanças atira- 
das ao mar do esquecimento e do 
de dem! Infeliz sim, porque jamais 
deixarão de existir, de nos perse- 
guir, as recordações; e essas serão 
sempre invocadas tristemente, dolo- 
rosamente I — Semiramis. 
Perfil de Vicente  de  P. Almeida 

O meu perfilado é alto, elegante, 
bom e bello. Eis tudo. Para que di- 
zer que elle tem olhos e cabellos 
pretos como azeviche, ternos e sua- 
ves como velludo?   Para que  dizer 

como um mar revolto. Os seus olhos 
castanhos escismadores elevam meu 
coração acima dos elementos do 
mundo. E' possuidor de uma boqui- 
nha mimosa e rosada. Da assidua 
leitora — Gomiar. 

Na Consolação 
Ursulina Leite, delicada; Erminia 

Meneutte, muito bonitinha; Philome- 
na Flizola, gentil; Felismina Leite, 
meiga; Irene, sympathica; Sinhazi- 
nha Livramento, chie; Josephina 
Maneutte, muito prestimosa; Caro- 
lina F., mignon; Jacyra de Brito, um 

A' memória do inditoso joven 
Amador L. 

Assim como a rajada do vento 
arranca sem piedade a mais bella 
corolla de uma flor, que apenas des- 
abrochou, assim a morte implacável 
te arrebatou a vida na quadra mais 
risonha, no encantador periodo da 
mocidade apenas começadaI... 

Não se deteve ante a dor sem 
par de quem tanto te amava, em 
cujo coração o teu desapparecimento 
deixou um vácuo impreenchivel! 

A leitora — Magnolia Triste. 
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Um perfil 

E' o meu perfilado de estatura 
regular, elegante e traja-se com re- 
quintado gosto. E' possuidor de uns 
lindíssimos olhos azues, que brilham 
como a tuz do dia. Quando sorri, 
faz apparecer duas lindas fileiras de 
alvissimos dentes. Seus cabellos são 
castanhos, ondulados e penteados á 
<Tango.> Sei que trabalha na «Stan- 
dart Oil Company>. E' quem regula 
o preço da gazolina. Aprecio muito 
seu modo amável de conversar. Sua 
prosa é attrahente e tem o dom de 
agradar a todos. Emfim, por ultimo, 
digo que o meu perfilado reside á 
rua Francisca Miquelina e que suas 
iniciaes são H. B- Da leitora assí- 
dua —  Phalena. 

Externato   S. José 
Envio-te, «Cigarra>, um bello ra- 

milhete, formado por gentis e bellas 
flores, colhida dentre as muitas que 
perfumam este canteiro juvenil: Ro- 
sa, O. Barbosa. Cravo, A. Marques. 
Jasmim, L. Carvalho. Amor-perfei- 
to, Julia Dias. Açucena, Conceição 
Cardoso Magnolia, Ignez G. Lyrio, 
Ophelia B. Myosotis, P. Cervo. Sem- 
pre-viva, B Pastore. Girasòl, M. J. 
Barbosa. Dhalia, Eunice F. Tulipa, 
frma Zuchi. Margarida, Ruth Gui- 
marães. Cravina, Conceição Novaes. 
Saudade, Mfil Jafet Copo de leite, 
Margarida Horta. Perpetua, M. Pas- 
tore. Trevo, Elvira Smilari. Mal-me- 
quer, Amalia M. Cravo-rosa, R. Nos- 
chese. Cravo branco. Helena Nos- 
chese e finalmente, eu, sou a hu- 
milde  -   Violeta. 

Num Jardim 

Passeiando, em um dos mais lin- 
dos canteiros de um jardim, depa- 
rei com uma camelia. Fitei-a de lon- 
ge e, ao chegar perto para apanhal- 
a e mandar para minha querida <Ci- 
garra>, vi, com grande espanto, que 
a mesma se transformava numa lin- 
da joven. Sabes quem era, meLa 
«Cigarra > ? Era a minha querida 
amiguinha A. Talle. Vou aproveitar 
a opportunidade para retratal-a. Ml- 
le. A. é de estatura mignon, cutis 
clara e rosada, lindos cabellos loi- 
ros, penteados com esmeio. Seus 
meigos olhos são verdes, nariz afi- 
lado e sua mimosa bocea rubra es- 
tá sempre prompta para rir, deixan- 
do descobertos os seus lindos den- 
tes. Conta a minha perfilada 14 pa- 
ra 15 primaveras, o seu bondoso 
coraçãosinho ainda não foi ferido 
pelas cruéis settas de Cupido. Da 
leitora amiga — Cravo C6r de Rosa. 

Campo de Jordão   em focos 
Na noite de 11 deste, estando so 

hospedes da «Pensão Azul» no teu 
pacato jogo de vispora, foram iner- 
rompidos pelo telephone, o qual trans- 
mittia um convite das senhoritas do 
Sans-Souci aos rapazes da «Azul> 
para lá irem tomar lunche no dia 
seguinte. Quantos castellos, quantos 
sonhos! Recebidos por uma com- 
missão de  bellas  senhoritas,  pene- 
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traram no sotão, onde jogaram ping- 
pong, dançaram e furtaram a valer. 
Entre as pessoas presentes, nota- 
vam-se: Annita, furtando com... 
procure outro I Olivia, sempre bella, 
recordando n passado feliz... Chi- 
quita, canlou a Mimosa, porém não 
dançou ... Diva, tocou o Maldicto 
Tang-, e disse que não podia dan- 
çar, por ser noiva. Genny, constan- 
te, ao lado do seu Paulista. Vivi, 
triste por se achar no Velho Mun- 
do o seu eleito. Aida, dançou com 
muita graça, recordando os bailes 
do Flamengo. Lourdes, furtando com 
o G. Pode continuar porque elle não 
é noivo. Garanto. O poeta O. A., 
recitou diversos sonetos e se inspi- 
rou mais ... G. L., veiu apaixona- 
do ...  não posso  dizer  porquem, é 

segredo... J. M., divertiu-se pou- 
co, lembrando a bella noiva tão dis- 
tante ... Quantos noivos, meu Deas! 
G., gostou, mas achou muita íalta... 
não digo o resto. J. B , fallou pou- 
co e observou muito. A A., na sua 
pespicacia, notou os flirts. Da leito- 
ra — Mimosa dos   Campos. 

Perfil de E. Fagundes 
O meu perfilado é alto, de uma 

sympalhia fascinante. Olhar á Wil- 
liam Hart; magro, mas musculoso. 
De uma educação muito fina. Mr. 
é muito amável. Bom jogador de 
foot-ball, fazendo parte do 1.° team 
do Andarahy F. B. C. Modesto no 
falar, é E. Fagundes o rapaz mais 
conhecido no bairro da Liberdade, 
onde mora. Da leitora — Leoa 
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Villa Buarque 

Cousas que me impressionam: o 
olhar de Luiza, os cabellos de Ignez, 
o coradinho de N. Ross, o queixinho 
de £. Ross, a paixão de Leontina e 
os cachos de Jacy. — Rapazes: ser 

UNHOLINO 

Excellei.te   preparação   para   unhas. 

O €Unholino> communica um 
admirável brilho ás unhas e linda 
cor rosada, que persistem mesmo 
depois de muitas lavagens. 

Tijolo 1$000 
Pó  1$500 

Verniz 2$000 
Pasta 2$500 

Pelo correio mais 500 reis. 

Deposito getai M fl Garrafa Grande 
66, Rua Uruguayana 

Pcrcstrcllo & Filho 
Cuidado com as innutneras 

imitações, todas irritantes e prejudi- 
ciaes ás unhas e á pelle. 

Exijam "UNHOLINO., 

pé de anjo como o Baroni, ter a 
paixão do Ivo pela... (não tenhas 
medo, que não te denuncio), os den- 
tinhos do Oscar P., o narizinho do 
Clovis, e, afinal, o parabrisa do Je- 
ronymo de C. 

Espero, sr. redactor, que esta lis- 
tinha não vá para a cesta, pois é 
tão pequenina I Da leitora constante 
e amiguinha — Tampinha. 

De FlAr da Tempestade 

a Alma Captiva 
Meus sentimentos assaz nobres 

jamais estariam dispostos a responder 
a assumplos de tal natureza. Toda- 
via, julgando-me offendida no que 
dizes na carta a mim dirigida, no 
ultimo numero da querida <Cigarra>, 
vejo-me obrigada a dizer o seguinte: 
«fllma Captiva>, perdida talvez, por- 
que te oceultas sob esse pseudony- 
mo? Terás por ventura a ousadia 
de publicar, mesmo em sentido res- 
tricto, a tua signiíicação f'gu ada? 
Não. Não te aceultes mais com esse 
supposto nome; procura oulro, lou- 
ca; procura outro que  não imprima 

cedes Pantaleão, o gênio de Risoleta, 
a graça de Elisnbeth, o sério de 
Nair Telles, a sympathia de Helena 
Franco, o linío cabello de Angélica, 
a singeleza de Ida, o namoro occul- 
to (mas... que todos sabem) de H. 
— Moços: Álvaro Pereira, interes- 
santesinho; Gustavo, em um emba- 
raço com certa carioca; Honorinho 
Pedroso, sempre sincero; Alberto, 
indiíferente com a pequena; José 
Rufino, tristonho; Noemio, apaixo- 
nado pela C, e, finalmente, a lin- 
guinha terrível da assidua leitora — 
Rosa do Aúro. 

Notas da Luz 

O que tenho notado ultimamente 
na rua Dr. Pedro Arbues: o deli- 
cioso sorriso da Celida, onde se es- 
palha toda a ventura de suas radio- 

Nada preoecupou íanío sua aíten- 
ção nos ultimes annos como os 
padecimentos renaes 

Na ultima conferência meõica 
celebraòa na ciõaôe òe Baltimore. 
assim se'expriiiiiu o granôe espe- 
cialista Dr. Benjanrn Elwell, ôi- 
zenòo: «Durante a minha viòa pro- 
fissional, a raDa lenho pr. staôo 
tanta attenção como em ôtscobrir 
a razão porque muitas pessoas 
se sentem òesòe moças aborreciôas 
òa viôa. mal humoraòas, afflictas, 
sem saberem porque. Isto não me 
foi fácil achar, porém, com os con- 
tínuos esfuôos e investigações, che- 
guei á conclusão òt que nestes 
seres õesventuraõ s, seus males 
tobos provinham ôe estar os seus 
rins affectaôos Submetti-as ao tra- 
tamento usanõn para um effeito 
immeõiato cs Pastilhas Rensy 
e em pouco tempo toõas se mos- 
travam alegres, contentes, õesap- 
parecenôo por completo o abDrre- 
cimento que lhesinvaòia o espirito. 
Notei, ainòa, que os svmptomas 
mais pronunciaõos em muitas bes- 
tas pessoas eram: ôôr nas costas, 

nas cadeiras, na cabe. a, inchação 
õos pés e pernas, algumas vezes 
as mãos, cansaço, enjôos, freqüen- 
tes òesejos ôe urinar, fazenòo o, 
entretanto, gotta a gotta, ôôres rheu- 
maticas, hYÔropisia, ôebiliôaõe se- 
xual, palpitaçôes e insorrnia. <Em 
vista õos resultados obtidos com a 
applicação das Pastilhas RInsy, 
aconselho a toôas as pessoas que 
sentem taes svmptomas, fazerem 
immeõiato uso destas pastilhas, que 
são uma combinação scientifica de 
seis ingredientes vegetaes de in- 
contestável valor therapeuiico e de 
effeitos os mais certos e rápidos 
nas doenças dos rins 

As Pastilha* RInsy consti- 
tuem, ainda, o maior dissolvente 
do ácido urico, fazendo-o expellir 
peli urina, evitan o, assim, sua ag- 
gl meração nos rins. Ouçam os 
meus conselhns e adquiram hoje 
mesmo um vidro de Pastilhas 
RInsy em qualquer drogaria ou 
pharmacia.» 

Único depositário no Brazil: 
BENIGNO NEIVA  :-:  Caixa 979  :-:  Rio de Janeiro 

uma idéia tão frivola. Ao mesmo 
tempo, peço-le que não dês conse- 
lhos a quem deites não necessita. 
No meu caso, agradeço; podes con- 
serval-os para ti. Algum dia te po- 
derão ser úteis. E, demais a mais, 
não costumo dar importância a quem 
a não tem. Até ás uvasl — Flor da 
Tempestade. 

De Caçapava 

Notei o seguinte: a mimosidade 
da Floriza Pereira, a belleza de Con- 
ceição Chaves, a bondade de Mer- 

sas iliusões de moça; Assumpta, cs- 
plendente de graça, numa deliciosa 
toilette rose; o vulto harmonioso da 
Pia; Lina e Assumptina, donas da 
distineção e da candura; Julieta, um 
mimo pela graça e pelo porte; o 
andar graciosíssimo da Ciara, a si- 
lhueta linda da Evelina; Jacintha, 
esplendidamente formosa; os olhos 
fascinantes da Colombina, a serie- 
dade impeccavel da Mercedes; o olhar 
doce e sereno da Ida, os lindos e 
sedosos cabellos da Adine, o modo 
discreto da Izabel e a gracinha gra- 
ciosa da — Engraçadinha- 
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PERFUMARIAS, LANÇA-PERFUME E DESINFECTANTES 

Telephone, Cidade 5624 Caixa do Correio, 1935 
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Perfil de S. Lagreca — {Piracicaba) 

O meu perfilado é o moço mais 
bonito e mais sympalhico desta ci- 
dade. Conheço-o apenas de vista; 
sei que elle é estudante de uma das 
Faculdades da Capital. Dotado de 
uma capacidade única e de uma es- 
merada educação, Mr. é o symbolo 
da sympathia. Os seus traços são 
os seguintes: Loiro, de olhos casta- 
nhos, estatura regular, nariz bem 
feito, bocca pequena, que sempre sor- 
ri, onde apparece uma fileira de pé- 
rolas ideaes. O seu andar é firme, 
e dirse-ia, que é rival do bello Wil- 
liam Farnun. Ama a solidão, é in- 
differente a tudo. Não freqüenta bai- 
les, esportes, reuniões; somente é 
assiduo freqüentador do «Polythea- 
ma>. Reside aqui, com o seu irmão 
dr. Lagreca, numa esplendida viven- 
da. Da amiguinha certa e leitora 
grata — Fíôr da Solidão. 

No véspera! das Bonecas 

Bia, aquelle priminho é o sueco. 
Maria G. B., cuidado com con re- 
vient toujours...> Antonietta, muito 
sofíre quem ama. Lisah, com idéias 
novas. Lavinia, não gostou da brin- 
cadeira. Cecília R., adorando o sor- 
vete de coco. Maria P. S., distineta 
e galante. Kulh D., lindinha. Heloí- 
sa, entre les trois... Henrique L., 
camarada. Plinio R., com esse ne- 
gocio de primas leva vantagem. Raul, 
lunebre. Luiz L., vamos reatar ? Fer- 
nando C. L., virou banqueiro. Luiz 
B. R., com tenções a almofadinha. 
Carlos C, fazendo-se de garçon. 
Raui D., estupendo. Flavio, genero- 
so. Não mande para a cesta, sim? 
Das leitoras — Lu e Xu. 

Concurso de fealdade 
na E. Normal do Braz 

Atrapalhada com o resultado do 
concurso feito na E. Normal do 
Braz, venho pedir ás minhas ami- 
guinhas, collaboradoras da querida 
<Cigarra>, que me enviem, pelo oro- 
ximo numero, qual das gentis senho- 
ritas, que vou nomear, deve ganhar 
o prêmio de fealdade, tirando-me 
assim dum complicado problema, 
formado por esse formidável empale: 
Ondina R., 100 votos; J. Pequeno, 
100 votos; America M., 100 votos; 
Jandyra M., 100 votos; Anna Alvim, 
100 votos; Zuzú Ferreira, 100 votos; 
Ondina C, 100 votos, e Lourdes, 
100 votos. Como sei que não deixa- 
rão de me ajudar, desde já agra- 
dece a — Língua de Sogra. 

Perfil  militar 

E' o meu perlilado um dos mais 
garbosos ofliciaes de S. Paulo. E' 
segundo tenente e professor no Cur- 
so Especial Militar. Moço, muito 
moço mesmo, é preparadissimo, de 
um   espirito   culto  e   superior e de 

uma prosa attrahente e encantadora. 
O que mais aprecio nelle são os 
seus grandes e bonitos olhos azues 
e seus dentinhos brancos e bem ali- 
nhados. Parece-me um pouquinho 
orgulhoso e nada apreciador de li- 
nhas e flirts. Saibam as amiguinhas 
que essa preciosidade mora na rua 
Ribeiro de Lima, n0 impar, e não 
tem compromissos por emquanto, 
mas 6 o camaradinha dilecto da 
leitora — Datva. 

Perfil de Nina Vaz 

No fulgor das suas 16 primave- 
ras, é esta distineta joven uma prin- 
ceza de ideal belleza. Na sua face 
morena scintillam uns olhos que 
tem mais brilho e poesia que as es- 
treitas no firmamento, em noite sem 
luar; bocca pequena e mimosa, or- 
nada de coralinos lábios e alvos 
dentes. Nariz pequeno e bem talha- 
do, cabellos pretos e penteados com 
elegância. A epiderme de um roseo 
claro, porte primorosamente mode- 
lado, aceusando verdadeira belleza. 
A leitora assídua e grata — Mary. 

Perfil de Conceição 

Constitue a minha perfilada um 
dos mais bellos ornamentos da elite 
paulista. Ainda no desabrochar da 
mocidade (pois conta apenas 15 pri- 
maveras) já possue diversos admi- 
radores. É' de estatura regular e 
veste-se com simplicidade e elegân- 
cia. Seus cabellos são profusos e 
negros, penteados com esmero. Os 
olhos são escuros, fascinadores e 
penetrantes. Os lábios rubros vivem 
enlreabertos num sorriso seduetor, 
deixando á mostra duas filas de al- 
vissimos dentinhos uniformemente 
alinhados. E' dotada de uma voz 
embriagadora, capaz de commover 
um coração de granito. E' extrema- 
mente amável e reside no Belem- 
zinho, onde possue innumeras ami- 
guinhas. Não sei si Mlle. já foi at- 
tlngida pelas seitas de Cupido, mas 
posso afiançar que é amada por um 
dislinclo estudante. Da constante 
leitora  — Linguaruda. 

No meu bairro 

Destaca-^e o perfil do apreciado 
Orlando M de Almeida, possuidor 
das mais nobres qualidades. E' de 
tez morena, cor de jambo, bem in- 
vejável; cabellos lisas, porém negro, 
que muito realçam. Nariz atilado, 
bocca mimosa, lábios rosados. Quan- 
do sorri, mostra seus dentes claros, 
que parecem verdadeiras pérolas. 
Traja-se com simplicidade e é muito 
retrahido. Por ser elle de um gênio 
especial, isto é, quieto, amável e de- 
licadíssimo, é que é tão amado. O 
seu coração? Eu creio que a <Ci- 
garra> o apreciou tanto, que o levou 
entre suas roseas azas, para longe... 
muito longe... Da constante leitora 
— Filhinha Bilontrinha. 

Perfil do Heitor 

O meu perfilado conta 26 riso 
nhas primaveras. E' moreno, mas 
de um moreno que encanta. Seus 
cabellos são castanhos claros, pen- 
teados para traz. Orgulha-se de sua 
linda cabelleira, a qual é o encanto 
das suas muitas apaixonadas. Seus 
olhos são verdes claros e seduzem 
E' alto, elegante, traja-se bem. E' 
de uma sympathia inexplicável e de 
uma de uma dedicação única. Pa- 
rece que actualmente ama ardente- 
mente. Da assidua leitora — Cora- 
ção Enciumado. 

IV Carmen Carpcntiere 

Dessa dõr saborosa  que um poeta 
Chama o "doce pungir do acerbo espinn" 
Dessa  lembrança  de  um  perdido  ninho. 
Travo de mel e carinhosa  seita; 
Dessa dor singular — dupla  e  secreta ; 
Macia, ás vezes, como o fresco linho. 
Outras vezes icrrivel como o vinho, 
— Mspide oceulta cm calix de violeta : 
Dessa lebre cruel — ardente e fria, 
Que envelhece num dia a mot idade. 
Quando a  não mata antes do fim  do_dia: 
Desse mtxto de horror e suavidade, 
Dessa doença atroz, mei^a e sombria, 
Deus te preserve! Chama-se Saudade! 

Envia-te um osculo a — Pearson. 

A Medicina 
(Ao dislinclo joven  Arislides 

de Basile) 
Uma das mais brilhantes carrei- 

ras é a Medicina. Ella é o alivio, a 
esperança do pobre doente que se 
acha estendido no leito; o consolo 
da extremosa mãe que teme que a 
morte lhe arrebate dos braços o li- 
lho estremecido; emfim, o conforto 
da familia quando vê restituido ■ 
vida o seu chefe querido I Esta car- 
reira tem triumphos e espinhos. 
Quando um facultativo vê coroados 
os seus esforços, salvando a vida a 
seu cliente de moléstia grave, elle ■ 
alvo de todas as attenções, tornan- 
do-se ainda mais estimado. Também, 
quando a implacável morte zomba 
da sciencia, deixando os lares enlu- 
tados, o medico soffre, pois todos os 
seus recursos foram infruetiferos. A 
Medicina necessita de immensa ab- 
negação. O facultativo cumpridor 
dos seus deveres não tem um mo- 
momento seu. Elle interrompe o 
somno, as refeições, os divertimen- 
tos para acudir pressuroso aos do- 
entes que reclamam a sua sciencia. 
Encontram-se os médicos nos cam- 
pos de batalha, sacrificando a sui 
própria vida e salvando a dos seu; 
semelhantes. Salve! Medicina! Di 
leitora — Belleza Regia. 

Perfil de Anhaia 

E' de boa estatura e compleição 
muito delicada. Sua tez é clara B 
realça-se mais com a sua bella pinta 
preta. Reúne em si lindas e nobres 
qualidades; é um perfeito gentlemar. 
Instruído e distineto, é de uma bel- 
leza captivante. Seus cabellos uri 
tanto escuros, uza-os penteados para 
traz, elegantemente. Da constante 
leitora — Carioca. 
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paira sempre um 
Seu nariz é muito 
n olhar scismador. 
a óculos. Está no 
iccidade, onde tudo 
io que não com- 

o aracr. Da assi- 
raçáo Triste. 
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Perfil de \. L. C. Epher 
Alto, elegante, traja-se com es- 

mero e gosto. Tez clara e fina, ca- 
bellos escuros, penteados á tTango. 
Patentea, na correcção das manei- 
ras fidalgas, lirmeza de olhar, na 
disciplina dos gestos, uma grande 
distineção. Freqüenta salões, fala com 
desembaraço e brilho. E' alumno 
applicado do curso de Engenharia 
do Mackenzie College. Reside actual- 
mente na rua D. Veridiana, n.o im- 
par, e pertence a uma das mais dis- 
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ces rosadas. E' de estatura mediana, 
muilo elegante, extremamente sym- 
pathico, um desses typos que capti- 
vam. Seus olhos parecem duas con- 
tas azues. Sua bocea, mimosa e bem 
contornada, quando sorri, deixa ap- 
parecer duas fileiras de alvissimos 
dentes, que parecem pérolas. Seus 
cabellos  castanhos   e   sedosos,   são 

tão, confrange-se o coração. A sau- 
dade 6 um hymno de amor que 
nasce e vive no coração. — Alma 
Soffredora. 

Observações do Braz 
Isaura T, sempre risonha; Her- 

minia G., muito graciosa; Augusta 
(i, moreninha chie;   Laura D.,  lin- 

ST =eg 

te. 

ESPECIALIDADE   EM   MEIAS   PARA   HOMENS,   SENHORAS   E   CRIANÇAS 

RUA DO  ROSÁRIO N. 30-A 
TELEPH. CENTRAL 2524 a 

tinetas famílias desta capital. Parece- 
me que Mr. é indilferente ás redes 
communs de Cupido, pois sempre 
que o vejo, leva um ar muitíssimo 
despreoecupado. Fico bem satisfeita 
toda a vez que o vejo assim, pois 
me enche de esperanças de algum 
dia viver em seu pensamento. Da 
leitora  — Rosa Branca. 

Perfil 
Em uma Ia 

eu sentada no 
uma frondosa 
lembrei de env 
perfii do joven 
zinho. Conta 
primaveras. E' 

de Mr. L. T 
rde de verão, estava 
jardim, á sombra   de 
arvore, quando me 

iar á bòa «Cigarra» o 
mais lindo do Belem- 
a penas    17   risonhas 
claro, com bellas fa- 

cuidadosamente penteados para traz. 
Quem quízer conhecer o meu gentil 
perfilado, deve ir á Avenida Celso 
Garcia, n.o impar Da constante lei- 
tora — Apaixonada. 

Saudade 
(Ao joven A. Moita Filho) 

A Saudade 6 um retorno, ora 
suave, ora penoso, das sensações do 
nosso espirito, que nos fizeram go- 
sar no passado raios de ventura, 
horas de prazer ou dias passagi iros 
de felicidade. Si ella nos traz tom 
suas pungentes anciedades, com suas 
inconsolavcis tristezas, a imagem 
querida de um ente  affectuoso,   en- 

dinha; Annita G., muito estudiosa; 
Mi varo N., não sae da janella o dia 
inteiro; Moura, Uludindo-a; Waldo- 
miro B. da Rocha, deixou de fre- 
qüentar o Braz; Nelson, muito sério. 
Da leitora    - Mlle. Géca Talú. 

Observatório Campineiro 
Notei no meu Observatório Cam- 

pineiro, o seguinte: Olga, anda mais 
tristonha j Carroinha, saudosa de S. 
Paulo; Helena, só fala com enthu- 
siasmo quando se refere...; Nair V., 
pensativa: Hilda, dansa admiravel- 
mente; Elza e Suzanna, em anima- 
da palestra. Logo mandarei uma 
lista dos rapazes Da amiguinha e 
leitora — Ncioa de Colina. 
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LOTERIA DE SAO PAULO ^1 
extraordinária Eoteria do Ratai para o Fim do flano 
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h ti, Olhos de Vclludo 

Olhos sonhadores, olhos ristes, 
maguados, olhos de quem vive con- 
templando o longínquo além ... 

Quem seria o dono do teu pri- 
meiro olhar ? Feliz o mortal que te- 
ve a ventura de possuil-o I — Mal- 
dicto Tango. 

Carta de Campinas 

Zldorar, Amar, Gostar e Detes- 
tar: Pí., adora o jayme, ama os bai- 
les da <Cultura>, gosta do jardim c 
detesta os invejosos. O. Geriu, ado- 
ra o L., ama os olhos negros, gos- 

fitas e detesta quem não o compre- 
hende. Synesio, adora a H., ama o 
cinema, gosta de S. Paulo e detesta 
os intrujões. Mocinho C, adora os 
bailes, ama a M., gosta dos olhos 
azues e detesta quem o detesta. A. 
Prado, adora o cinema, ama os bai- 
les, gosta de fazer fitinhas e detesta 
os aborrecedores. Da collaboradora 
constante — Aífmosa. 

Paginas do  Braz 
Rosa V., muito bonitinha; Izaura 

T., sempre risonha; Herminia G., 
muito amável; Augusta, sériasinha; 
Olga M., achando a letra D a mais 
linda alphabeto; Annita G., estudio- 

mosa boquinha, a qual é a uma 
preciosa de alvissimas pérolas. E 
freqüentadora dos nossos clubs, dam 
sa admiravelmente e reside á rua 15 
Da leitora e collaboradora — Aí/mi 

A Alguém 
A melancolia é a meditação cia 

alma; é a lembrança do passado a 
invadir os recantos do amor e das 
illusões. Quando não tiveres em 
quem lembrar, lembra te de mim, 
que te amo ainda — Margot. 

Perfil de Jayme C. Dias 
E' extremamente sympathico c 

inlclligente. O seu porte 6 elegante 
e o seu andar é chie. E' de estatura 
regular. Sua tez é de um moreno 
encantador, cabellos pretos e pen- 
teados para traz. Tem uma boquinha 
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Pianos Italianos "ANELLI 99 

CANPASSI & CAIIIH 

Única Concessionária no Brasil 

mm immi IBU-üBMI 
Rua Libero Badaró. 109 — Caixa, 1Z5 

Telepbone,CeBtralJ299 

O <flNELLI> é o piano genuinamente ita- 
liano insuperável por potência e harmonia 
de som. 

Por parecer unanime de competentes, pro- 
fisÃionaes e maestros, reconhecido o melhor 
de qualquer outra marca até hoje existente. 

EXPOSIÇÃO E VENDA 
  NO   

ESTABELECIMENTO MUSICAL 

RUA   LIBERO   BADARÓ  N.   135 
—O SAO PAULO C  

Teleplior-ie, Gentral, 4S82 

ta dos livros e detesta os mentiro- 
sos. M., adora o Mocinho C, ama 
os olhares brejeiros, gosta do indil- 
ierentismo e detesta os receiosos. J., 
adora o priminho, ama os olhos ver- 
des, gosta quando dizem que é uma 
moreninha chie e ditesta as rivaes. 
Zulmira Yillela, adora Santos, ama 
os bailes, gosta dos livros e detesta 
os pedantes. A., adora o A, ama 
os bailes, gosta de furar chapas e 
detesta as cacetas. Rapazes: Plínio 
P., adora as louras, ama os bailes, 
gosta do flirt e detesta os introme- 
tidos. Alcides, adora a noivinha, ama 
os olhos negros, gosta das claras c 
detesta os sabichões. Carlito, adora 
a M, ama as louras, gosta de fazer 

sa; Nelson A., tristonho; Mair M., é 
muito querido por uma minha ami- 
guinha; Moura, illudindo-a; Armando, 
fiteiro; L. Moura, namorando uma 
criança. Espera-se o próximo noi- 
vado do Cláudio com a E.. (para- 
béns. Da leitora assidua e collabo- 
radora  —   Tudo Sabe. 

Perfil  de  A.   O.   L. (Sorocaba) 

A minha perfilada é linda, muito 
linda. E' muito joven e de uma de- 
licadeza inegualavel; 6 de porte mi- 
gnon e de bello conjunto physico. 
Possue uns olhos grandes e negros. 
E' morena, mas de um moreno en- 
cantador e possuidora  de  uma   mi- 

admiravel, onde paira sempre um 
adorável sorriso. Seu nariz é muito 
bem feito; tem um olhar scismador. 
E' estudante e usa óculos. Está no 
desabrochar da mocidade, onde tudo 
é Ulusão, de modo que não com- 
prehende o que 6 o amor. Da assi- 
dua leitora — Coração Triste. 

Almofadinhas 
Mario D. da Silva, engraçadinho; 

Themistocles, moreninho; Bittencourt, 
implicante; Edgard, alegre; Anniba', 
o meu predilecto; Henrique A., na- 
morador; Chiquito, bomzinho; Roque. 
■compenetrado; Pedro A , prosa, E 
Laurito, fiteiro. A leitora e collabo- 
radora — Loirinhe. 
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Antes de fazerdes vossa escolho de Notai 
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8Uô 15 d» novembro. i> Gustavo figner 

n maior  casa,  existente no Brazil,  em artigos para presentes   —   Cinco anda- 
res  repletos das  ultimas novidades,  servidos por  confortável elevador e telephones em todas as secções 

Blteiots e 
OíJjectos tfe arte 
Para  facilitar   a   vossa 

escolha, distribuímos pelos 
CINCO ANDARES 

de  nossa   casa,   uma   col- 
lecção  magnífica  de obje- 
ctos que certamente, serão 
do   vosso   inteiro   agrado. 
No nosso  "stock"   de da 
divas  enconlrareis:  louça 
da China, crystaes e vi- 
dros   lapidados,  guarni- 
ções de prata, prateadas 
e  de   Metal,   estatuas   e 
estatuetas, em mármore, 
bronze,    bisquit,    louça, 
porcelana  e   terra-cotta, I 
seda, couro, vime, etc. etc. 

BRINQUEDOS 

Perfumorlos finas 
E os artigos de toilette 

são uma das muitas espe- 
cialidades da nossa casa e, 
com todos os vaoores, es- 
tamos recebendo as ulti- 
mas novidades. 

Extractos —   Loções 
— Águas de Colônia — 
Cremes — Pós de arroz 
— Talcos de Coty — 
Arys Theulier — Le- 
grand — Gueriain — Ro- 
ger et Gallet Athken- 
son — Erasmic — Colga- 
te — Luzcll -  Williams 
— d'Orsay e de outras 
mais procuradas marcas 
francezas, inglezas, além 
de muitas acreditadas na- 
cionaes. Completa esta sec 
çâo um grande sortimento 
de artigos hygienicos e de 
belleza feminina, e artigos 
de manicure. 

Trcs andares cheios! As ultimas Movidades! 
O nosso collossal sortimento 6 inconfundível, constituído de milhares de novidades originaes. 

Brinquedos scientificos em abundância. A nossa variedade de bonecas não tem par; surpresas, cine- 
matographos, estradas-automóveis, bicycletas e vehiculos de todas as classes fazem o delirio da petiza- 
da que nos visita. — Rápida entrega — Augmento de pessoal competente — To ia commodidade — Aberto até 9 horas da noite. 
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F.   Normal do Braz 

Notam-se: o andarzinho da mi- 
gnon Noemia R., o altivo porle de 
rtgar Cintra, o o)har amoroso de 
Aurora, o cabcllo de Narciza, os 
olhos traiiidores de Ondina, o tudo 
melindroso de Jandyra, o todo frá- 
gil de Zuzú. o aspecto palestrino de 
Josephina. Da constante leitora e 
amiga — Língua de Sogra. 

Perfil de T. F. 

Olhos verdes, tez deliciosamente 
morena, cabellos castanhos, nariz 
bem feito e uma seduetora boquinha, 

sympathico olhar da Isaura, pude 
ler: Amar! E para que? Entregar 
o nosso coração a quem nos não 
comprehende c que depois de tirar- 
lhe a paz e a tranquillidade. fere-o 
com o punhal do desprezo? Náo; 
nunca hei de amar! Quero se- li- 
vre. Nos melancorc^ olios de Mlle. 
Annita, pude ler: A morte implacá- 
vel arrebatou-te a vida na quadra 
mais bella da tua mocidade, deixan- 
do em meu coração um vácuo im- 
prehenchivel. Nos tentadores olhos 
de Mlle. Augusta Garavini, pude 
ler: Jamais heide amar! Porque os 
homens são indignos do nosso alfc- 
cto. Para elles, este senlimenlo   no- 

Quizera ter: 

A elegância de Annita Sadocco, 
o porte de Maria P. S., a altivez de 
Rosa Rbdalla, o andar decidido de 
Lúcia Estacio, o encanto de Marga- 
rida Garcia, o sorriso de Sophia Tef- 
fcha, os dentes de Corina He A., o 
corado de Alzira Telíeha, o bom hu- 
mor de ftlice Teffeha, o fanatismo 
carioca de Olympia Estella, o talen- 
to de Rosita Garcia, o espirito de 
Antunietta E<>tacio, c, finalmente, a 
sinceridade de Adelia Abüalla. Da 
leitora   - Fogo em Palha. 

Campos de Jordão na   berlinda 

Veraneando cm Campos de Jor- 
dão, observei o seguinte: na Pensão 
Azul,   Assumpção  fazendo   sonetos 

Contra factos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 

Valiosos attestados 
Os suecessos do Luetyl na Brigada Policial do Rio 

Antônio Henri- 
que da Costa, 
prava do 1/ bata- 
lhão da Brigada 
Policial, curou-sc 
da syphilis, com 
o Luetyl. 

I Nicomedes da 
Silva Pinheiro, 
praça do I." bata- 

1 ihão da Brigada 
Policial, curou-sc 
de antigo   e   for- 

i    te     rheumatismu 
v   com o Luetyl. 

João Thonta? de 
Oliveira júnior, 
praça do I." bata- 
lhão da Brigada 
Policial, curou-sc 
de iorte erupção 
de espinhas no 
rosto, com o 

Luetyl. 

Oswaldo Braga, 
praça do 1," bata- 
lhão de inlanlc- 
ria, da Brigada 
Policial, curou-sc 
da svphilis, com 
o Luetyl. 

W a I d e m a r Fer- 
reira da Silv», 
praça do 4." bata- 
lhão de iiifanleria, 
da Brigada Poli- 
cial, cnlraquecido, 
íortalcccu-sc com o 
Luetyl. 

Dr. Antônio da Silva Frdes, 
capitão medico da Brigada 
militar do Rio Grande do Sul, 
tem empregado n Luetyl em 
sua clinica civil e na hospi- 
talar, colhendo sempre opti- 
mos resultados, pelo que jul- 
ga superior a todos os simi- 
larts e o aconselha sempre. 

Milhares òe enfermos têm curaòo os seus males com o "Luetyl". Centenas ôe 
meòicos attestam a efficacia òo "Luetvl"- Nos hospitaes òa Marinha e òo Exercito 
é aòoptaôo, tenòo siòo, oficialmente, submettiòo a estuôos e observações, ficanòo 
provaòo o seu incomparavel valor. O "Luetyl" é õe effeito rapiòo e não precisa 
òiéta.   Venòe-se em toôas as pharmacias. 

onde se aconchegam verdadeiras pé- 
rolas, taes são os attrahentes encan- 
tos de minha perfilada. Seu typo é 
mignon. O seu caracter, o que se 
poderá dizer de seu caracter? Ale- 
gre? Não. Triste? Também não. 
Ama? Também não, porque, em 
seus olhos claros e puros, não per- 
passa a minima sombra de uma 
preoecupação. Reside á rua Monse- 
nhor Andrade, n.o par, e é uma boa 
amiguinha. Da leitora — Baby. 

Olhares  do  Braz 

Inesquecível «Cigarra>) queres sa- 
ber o que tive oceasião de ler nos 
olhos das senhoritas  do Braz?   No 

bre que se chama amor, é uma men- 
tira. Portanto, eu mesma serei a do- 
na do meu coração. No seduetor 
olhar de Mlle. Herminia, li o se- 
guinte: Amei-te! E tu zombaste do 
meu grande amor! Que devo fazer ? 
Supplicar por entre lagrimas, ao me- 
nos, a tua amizade ? Não, os ho- 
mens não são dignos que nós, mu- 
lheres, derramemos por elles uma 
só lagrima. Devo, portanto, despre- 
zar-te. <Cigdrra>, si tivesses ocea- 
sião de ler nos meus olhos, lias o 
seguinte: Fui feliz e sou desgraça- 
da 1 Extingua-se a existência, mas 
nunca se ha de extinguir este meu 
amor! A tua triste amiga e leitora 
— Apaixonada. 

aos olhos castanhos...; o distinclo 
Aloysio. furtando com a Campinci 
ra... Gentil, fascinado com a sui 
belleza... Adhemar. sempre bondo- 
so e amável. Gonçalves, saudoso das 
cariocas. Jucá, sempre chie. á pro- 
cura de um flirt ... Rosinha, sau- 
dosa do noivinho. Aida, bonita e 
graciosa. Mercedes, sempre alegre c 
espirituosa. Na Pensão Sors Souci: 
Olivia, esperando a volta. Chiqui- 
nha, abusando dos pincéis. Annita 
e Lourdes, cantando a Mimosa pa- 
ra ser ouvida no telephone. Genny, 
sempre amando. Paulo, contamina- 
do pelo Amor. A ausência do Mil- 
ton, despedaça-me o coração. Da 
amiguinha  — Lyrio Roxo. 



nlio de Maria 
- Alias. 
marujá 

e um réco-réco 
;cnlilmente oHe- 
rio, gerente do 
lage. LilotaAs- 
:ango  argentino 

tente! 
: Dureza*. 
o maravilhoso 
uer callo duro 
- parte de seus 
sta gravura.— 
le "Gets-it" fez 
. despega-se da 
íão causa ne- 
nca-se a dureza 
ia banana—fa- 
"Gets-it" faz ?- 
jer callo sem o 
ijosos. uneruen- 
3as gordorosas 
itivas. Não ha 
ecessario usar 

"Gets-if é 
e pessoas, por- 
de senso com- 
Experimente-o. 

tido tirador de 
se devolverá o 

io seguro, custa 
m todos os dro- 
imerciaes   mais 

D    Brazil: 
i da Candelária. 

i e Zená Uichôa, 
flssumpção, tris- 
engraçada. Lo- 
raciosa. Marina 
. Helena Garcia, 
do. Yáyá Caval- 
nar Novaes. Zei- 
ta. Bdelia San- 
tíssima e retra- 
elicada. Kosinha 
Rapazes: Edgar 
uito   amiguinho. 
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3 ovos 
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beca 
:ral 
petite 

Ornar no trabalho, 
elas summtdades 
ende-se em todas 

ulho Oe 1918. 

43   (Sobrado) 
ler 

Archilles, ateminado... Decio Maia, 
não perdeu uma contra dança. Tito, 
(millionario; fazendo-se de orgulho- 
so. José Cruz Oliveira, elegante. Ju- 
randyr Marques Netto, engraçado. 
Luiz Sá e Souza, retrahido. Goethe 
rtssumpção, lindo. Orlando Oliveira, 
sympathico. Milton Saraiva, pigmeu. 
Fuchi, altivo. O sr. Mario captiva 
todas as moças de Guarujá, pela sua 
gentileza. Armando Oliveira, aca- 
nhado. Eurico, o celebre pianista. 
Da   amiguinha — Praiana. 

I\ Alguém 

E' no silencio da noite, quando 
a humanidade adormece, que quem 
ama, esquecendo-se das ingratidões 
da vida, vae concentrar o seu pen- 
samento exclusivamente no objecto 
de seu amor. Renunciam-se então 
amores, entre lagrimas, soluços c 
suspiros que brotam do peito arque- 
jante que balbucia repetidas vezes 
o nome do bem amado .. Da assí- 
dua leitora — Enen. 

De Cananéa 

Também aqui nesta longínqua 
nesga do litoral sul paulista, se lê 
muito a <Cigarra>. Essa revista é 
entre nós muito querida e por to- 
dos lida com avidez. Tenho notado 
ultimamente: R elegância de Jercy, 
e amabUidadc de Altiva, o sihcero 
amor   de Pelita, a   belleza   de   Roli- 
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nha, a sympathia de Pequenina, a 
amabilídade da Malvina; Joanninha, 
muito amável com o seu noivado; 
Chiquinha, sempre risonha; Doro- 
théa, um pouco tristonha, porque se- 

pequena: Frederico, sympathico; Chi- 
co, muito amável para com todos; 
Totó do V., gabolla em demasia; 
Nhozinho, agrada muito uma minha 
intima amiguinha; T<5t<5 Pereira,  le- 

E"** de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

rá ? Marieta, muito sincera; Izaura, 
sempre bonitinha; Filhinha, um bou- 
quet de rosas; Lourdes, resolvida a 
ir ao Rio; Tônico, apaixonado . .. 
Totó Egydio, tem cutado cavar uma 

MISTURA 
Ferruginosa   Glyccrlnada 

Preparada pelo Pharmaceutico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
eu 

Medicamento composto das raízes de plantas  medicinaes 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 

Aprovado pela Directoria Geral da Saúde Publica. 
REMÉDIO SOBERANO PARA A CURA DE: 

Anemia — Chlorose — Flores brancas — Suspensão — Ir- 
regularidade da menstruação — Colicas uterinas — Dys- 
pepsias — Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmo- 
nar — Maleita — Purgações e Zumbidos nos ouvidos — 
Neurasthenía, etc. 

TÔNICO   RECONSTITUINTE 
E   DEPURATIVO   SEM   RIVAL 

- HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS — 
Milhares de curas! 

Militares de Attestados! 
A' venda em todas as drogarias e principaes phar- 

macias de S. Paulo e no Rio: Drogaria Rodrigues — 
Rua Gonçalves Dias 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S. João, 260-B - S. Paulo 

vou o fora, console-se moço. A as- 
sídua leitora —  Celina. 

E.   Normal do Braz 

Peço a gentileza de publicar es- 
tas phrases, que ouvi durante a en- 
trega dos diplomas ás gentis profes- 
sorandas: 

Eliza: — Até que emfím chegou 
o dia. 

Rosa: — Rutli, eu não sabia que 
me querias bem. 

Angela: — Estou triste por dei- 
xar a Escola. 

Alzira: — Creio que vou fazer 
fiasco. 

Ruth F.: — Olha, que eu já es- 
tou com ciúmes. 

EIvíra: — Esta chuva veio es- 
tragar a nossa festa. 

Conceição: — El le não veio mes- 
mo. 

Heloísa: — Ruth F. está linda 
como os amores. 

Helena: — Elle está alli mesmo. 
Maricás; — Eu quero chorar, mas 

não choro. 
Juvelina: — Agora mesmo é mi- 

nha vez. 
Da leitora — Ouoe Tudo. 

Objectos achados 

Estão em leilão, os seguintes ob- 
jectos: o vestido azul de D., o col- 
lar de tartaruga de A., a sombrinha 
de L. A., o gorro de L M., a pul- 
seira de Maria P. e a linguinha desta 
collaboradora. — Rapazes: o cha- 
péusinho verde de Cyro Ferraz, os 
óculos de José Lima; os sapatinhos 
de OUvo V., a capinha de Luízinho 
Assumpção, o terno almofadinha de 
Paulo Meira e os cabellos de Victor. 
Da amiguinha grata — Clelia. 
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Indiscrições 

fls coisas que mais attenção nos 
tem despertado, são: a pintinha ca- 
ptivante da Iracema, a constância 
da Sylvia, o talento musical de Lo- 
urdes, o scepticismo da Baby, o in- 
differentismo da Dalva, os pensa- 
mentos em divagações da Zizinha; 
as fitinhas da Laia, o coração apai- 
xonado do Nono, a bondade do Flo- 
riano, a noivinha <succo» que arran- 
jou o Peró; o comportamento exem- 
plar de Zéguinha; as innumeros ti 
tinhas do Genésio; Moacyr, sempre 
querido pelas pequenas; a sincerida- 
de inútil do Clovis, o fanatismo pe- 
lo São Bento do Reinaldo, a <altu- 
ra> do Altino, as «declarações de 
amor> do Carlos e finalmente, a pai- 
xão pela «Cigarrinha» da amigui- 
nha e leitora —  Vaporosa, 

Ao  Coração Negro 

Infeliz que és, 6 Coração Negro, 
que esqueceste a tua maldicta sina, 
e ousaste, num transporte de desey 
pero, lançar um brado de dor nesie 
Mundo que te condemnou pelo teu 
excessivo flmôr. O Mundo te olvi- 
dou, não és mais que uma sombra 
triste que a ninguém dá calor, és 
um vencido na Vida e todos te aban- 
donam porque temem o contacto frio 
da tua Desgraça. Vês? fllém folga 
a Mocidade, os risos estalam, a vi- 
da é bella e estrepitosa ... e tú, Co- 
ração Negro, és orfam dos gozos 
mundanos, os teus soluços abafam 
o éco da Felicidade que lá fora cam- 
peã, tuas lagrimas afogam os sorri- 
sos . .. Pobre de ti, que quizeste ser 
feliz um dia... Longos são os teus 
dias plenos de torturas; da Vida es- 
pere o termo do teo calvário, que, 
não tardará o instante que finalisa- 
rá essa existência, sacrificada nas 
aras d'um amor insensato, e em ho- 

locausto á ventura do ingrato que, 
fibra a fibra, foi espedaçando tua al- 
ma, outr'ora esperançosa e ardente! 
Pobre de ti, que sonhaste ser feliz 
um dia... — Cleonice. 

Worms   e   o   narizinho    de    Maria 
Caputo. Da leitora — Alias. 

Notas de Guarujá 

Eis uma lista de um réco-réco 
(baile), que nos foi gentilmente offe- 
recido pelo sr. Mario, gerente do 
Grande Hotel de Ia Plage. Lilota Rs- 
sumpção,   dança o  tango  argentino 

Durezas? Tire-As Rapidamente! 
Não Existe Nada Na Terra Como "Gets-It" Para Callo» e Dureza*. 

mente tirada com o maravilhoso 
"Gets-it" corno qualquer callo duro 
ou molle em qualquer parte de seus 
dedos. Olhe para esta gravura.— 
Umas quantas gottas de "Gets-lt" fez 
a operação. A dureza despega-se da carne verdadeira. Não causa ne- 
nhuma irritação. Arranca-se a dureza 
como se descasca uma banana—fa- 
cilmente e sem dor. **Gets-U" faz a 
mesma coisa a qualquer callo sem o 
uso de emplastos pegajosos, uneruen- tos irritantes, pomadas gordorosas ou ntaduras incomodativas. Não ha 
incomodo—não é necessário usar 
tesoura ou navalha. "Gets-it" ê usado por milhões de pessoas, por- 
que é um remédio de senso com- 
mum e nunca falha. Experlmente-o. 
prove-o. 

"Gets-it", a garantido tirador de 
callos. (ao contrario se devolverá o dinheiro) o único melo seguro, custa 
uma insignificancia em todos os dro- 
guistas e casas commerclaes mais 
importantes. 

Agentes geraeM para o Brazll; 
OLOSSOI» & CO., Uua da Candelária. 
57, «ob.. Rio, 

'rini-.se a dureza como a caaca a 
uma banana. 

Uma mancha de pelle grossa na sola de seus pés que tantas vezes o 
faz camính-r  a.  custo,  é  tão  facil- 

Escola de Cotnniercio 
'Alvares Penteado 

Como estou para me casar, re- 
solvi contar que possuo os seguin- 
tes dons, das alutnnas do 3.° anno: 
Os bellos cachos de Maria Fernan- 
des, os olhos seduetores de Stella 
Gracioso, o corpinho galante de 
Carmen Guimarães, as lindas mãos 
de Maria Ferrara, a linda bocea de 
Laura, as sobrancelhas de Josephina 

divinamente. Sybelle e Zená Ulchôa, 
perfumosas. Violeta Assumpção, tris- 
te. Odette, sempre engraçada. Lo- 
lota Assumpção, graciosa. Marina 
Cavalcanti, contente. Helena Garcia, 
risonha. Olga, noivado. Yáyá Caval- 
canti, segunda Guiomar Novaes, /ci- 
la Sá e Souza, catita. Adelia San- 
tos Dumont, distinetissima e retra- 
hida. Dalila Maia, delicada. Kosinha 
Carneiro, boasinha. Rapazes: Edgar 
Marques   Netto,   muito   amiguinho. 

Para os grandes inales, os grandes remédios  KOLYOH  NBINA! 
Magnífica composição de — kola, Yohimbina Strichinina e formiato de sódio MEDIAMENTO ALIMENTO 
0 augmento 2 a 3 kilos de peso em um mez, uma pessoa pode obter com um frasco õe K0LY0H1MBINA 

20 golfas de Kolyohimbina valem mais que um bife...   20 goltas de Kolyohimbina talem mais que 3 ovos 
TÔNICO DOS NERVOS! — TÔNICO DOS MÚSCULOS! — TÔNICO DOS CORAÇÕES! 

TÔNICO DO CÉREBRO! 
 d-TRAí  

Tuberculose (no l.a lace) 
Anemia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterismo 

Nervoso 
Neurasthenia 
Vertigens 
Pallidez 
Bronchítes chronicas 
Impotência (em 15 dias) 

Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphalismo 
Convalescenças 
Catarrho da bexiga 

Dores de cabeça 
Fraqneza geral 
Falta de appetite 
Magreza 
Catarrho uteríno 
Rachitismo 

Maravilhoso Restaurador da Vitalidade Perdida 
KOLYOHIM.BIN/\ — E' o grande remédio para cura rápida das 

molesHas depauperantes. 
KOLYOHIMBINH — Desenvolve e lortiíica os seios das senho- 

ras, tornando-os   rijos e bellos. 
KOLYOHIMBINR   —   Dá cor rosada ás laces e aos lábios. 

KOLYOHIMBIMH   —   Nào tem dieta e se pode tomar no trabalho. 
KOLYOHIMBINA — E' receitada diariamente pelas summtdades 

médicas do paiz. 
KOLYOHIMBINA   —   Custa um vidro 5$000 e   vende-se era todas 

as boas pharmacias e drogarias do paiz. 
Está approvaòo na Directoria geral Oa Saúde Publica ôo Rio Òe Janeiro, sob o n. 359 õe 20 Ôe Julho de 191«. 

flQEMTE EM 5ftO PAULO: —  A.    ZVI.ARA1VHA.O   -    RUR   JOSÉ BOIIIFflCIO,   43   (Sobrado) 
DEPOSITÁRIOS  NO  RIO   — E. Legey   -   Araújo  Freitas  —  Y.   Ruffier 



rar-me duma 
iiacera o co- 
'esponder-me, 
•lôr Siloestre. 

Femina 
no de flores: 
•tinez, os lin- 
olau, a altivez 
)dos da Ange- 
iez dj flde- 
ino romântico 

trreto 
Fortalece o 

lenia 

- S. PAULO 

Rosa Fazio, é 
o minúsculo 

iassulo, a tez 
alves, a sym- 
irneiro, os ne- 
Paschoal; Ju- 
a sala;  a vo- 

cação da Olga pelo desenho, o risi- 
nho da Sarah Fonseca, a voz da 
Leontlna Ribeiro e de Assumpta 
Polydoro, as graças de Adelina Pran- 
dini, a bondade e a distincção sem 
limites de D. Ambrosina e a nossa 
ancledade pela publicação desta lis- 
tinha. Das assíduas leitoras — Bel- 
leza. Lindeza e Teleia. 

Exposição de objectos raros 

Um grupo de senhorinhas da Li- 
berdade quer fazer uma exposição 
de objectos raros. Pede então, <Ci- 
garra> querida, que publiques a lista 
das preciosidades já offerecidas: As 
toilettes de Eunice, a belieza de Ignez, 
a graça de Adolphina, a camarada- 
gem de Laurinda, a alegria da Lila, 
as saudacl s da Aracy, a gravatinha 
do Sá, o convencimento do David, 
a prosa do Baptista, asfitas do Raul, 
os olhos do Mattos, a paixão inspi- 
rada pelo Azevedo. As pessoas que 
quizerem concorrer á exposição, 
podem enviar os objectos ao Exter- 
nato L. P. B., onde serão recebidos 
com muito prazer pelo Chico Boia 
almofadinha — Uma concorrente. 

Amar,  gostar  e  detestar 

Rufh, ama o R., gosta de Ilirtar 
e detesta a leitura; Edgard, ama uma 
raoreninha, gosta do Fróes e detesta 
o Roberto; Irone, ama as flores, gos- 
ta do cinema e detesta a farda; An- 
nibal, ama a mu ica, gosta do Rio e 
detesta o cinema; Dulce, ama o 
Paulistano, gosta de crianças e  de- 
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testa os estudantes; Chiquito, ama 
os passeios, gosta da leitura e de- 
testa a Mimosa; ]orge, ama a letra 
O., gosta de natação e detesta as 
melindrosas; Lavinia, ama os olhos 
azues, gosta dos loiros e detesta o 
futebol; Laurita, ama o R., gosta de 

DAS LEITORAS - 
passear no bonde 47 e me detesta; 
Alice, ama o ]., gosta do Theatro 
S. Paulo e detesta os almofadinhas; 
Gabriel, ama o trabalho, gosta de 
dansar e detesta o casamento, e, fi- 
nalmente, eu amo o A., gosto da 
«Cigarra» e detestarei o sr. redactor 
se não publicar esta. Da leitora e 
collaboradora — Zúzú. 

Perfil de J. Lopes 

Este sympathica joven, muito 
meu amiguinho, é do piquete escolta 
do 4.° B C. aquartellado em Sanl' 
Anna. O Lopes 6 de estatura regu- 
lar, magro, porém elegantíssimo. E' 
moreninho pallido, o que lhe dá um 
aspecto romântico. Os cabellos são 
pretos e uza-os para traz. Os olhos 
são castanhos escuros, muito temos 
e traduzem fielmente a grandeza da 
sua nobre alma. Ha dois annos mais 
ou menos que está servindo no glo- 
rioso Exercito, onde co as suas 
maneiras delicadas conquistou a sym- 
pathia dos seus superiores e cama- 
radas. Dizem que o Lopes é cam- 
pineiro d'alma e santannense de co- 
ração, pois por uma senhorita desse 
bairro ha muito que anda apaixo- 
nado. Mr., queira acceitar desde já 
as minhas felicitações pela escolha, 
pois Mlle. J. 6 uma moça prendada 
e dotada de nobres virtudes. Da 
assidua leitora   — flemocê. 

R Bota Ideal 
Especialidade de calçados finos 

para homens, 
senhoras e crianças 

Durabilidade inconfundível 
modelos puro estylo 

Europeu 

6./\, Rua Direita, 6-/1 
Telephone Central 2067 

S. PAULO 
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Notas do São Pedro 

Tenho notado: o sorriso de Mar- 
tha L.; ftracy, sempre melindrosa; 
Odette P., graciosa; o flirt de Sin- 
nhá, com certa almofadinha; Maria, 
nas linhas contantes; Salomé A., 
sempre querida e risonha; as ama- 
bilidades de Yolanda; Noemia R-, 
chie e amável; Carminha, dengosa; 
Aracy P., constante: a ausência de 
Luiza Q. Rapazes: Leonidas, pro- 
curando lugar e nunca encontra; Do- 
rival, no chie constante; Samuel S , 
attrahindo as melindrosas; Mario en- 
graçadinho; Carlos R. O., sempre 
triste; a bellezinha do William; José 
B., tirando linhas, e eu sempre lei- 
tora e collaboradora da querida «Ci- 
garrai — Melindrosa. 

Horphéo ou Lepra 
i\ sua cura relativa pelo 

"Hanseol" em pílulas e injec- 
ções. Mais de 100 curas em 
menos de dois annos, mais 
de mil doentes com melhoras 
espantosas. 

O sr. José Furtado de Men- 
dooça, attesta que se achava 
em estado muito adeantado 
de Morphéa, com os pés e as 
mãos em feridas • caroços 
por diversas partes do corpo, 
e está completamente curado, 
somente com três vidros do 
milagroso HANSEO   . 

Depositários: Em S. Pau- 
lo, Baruel & Comp. Rua Di- 
reita n.0 1. No Rio, Drogaria 
Pacheco, Granado & Comp. 
e Victor Ruffier & Comp. Em 
Bello Horisonte, Drogaria 
Araújo. 

Perfil de Antonietta Pimentel 

A minha distineta perfilada mora 
na rua Santo Amaro. E' tão mimosa 
e tão delicada, que parece ser sus- 
pensa por um fio. E' morena côr de 
jambo e os seus olhos negros e scis- 
madores, são encantadores. Veste- 
se com muita simplicidade, o que a 
torna verdadeiramente linda. Da lei- 
tora e amiga — Gomiar. 

Perfil de Mlle. M. B. A. 

Este perfil é de uma das moças 
mais bellas da rua Piauhy. E' de es- 
tatura regular, olhos pretos e attra- 
hentes; os cabellos são pretos e os 
lábios côr de cereja. Mostra, quando 
sorri, duas fileiras de alvos dentes. 
O rosto é de uma delicadeza infi- 
nita; faz lembrar o avelludado de 
ama rosa branca. Traja-se com muito 
gosto, freqüenta poucos bailes,  isso 

devido a ser noiva. Mlle. é muito 
amável para com suas gentis ami- 
guinhas. Mlle. toca piano divina- 
mente; parece-me que todo o seu 
sentimento está na musica. Quando 
conversa, transporta nossas almas 
ao reino das delicias. Da leitora e 
admiradora — Mimosa Siloestre. 

podendo eu assim livrar-me duma 
duvida atroz que me dilacera o co- 
ração. Não deixes de responder-me, 
sim? Da amiguinha — f/ôr Siloestre. 

Na Profissional Femina 

Encantos do 2.° anno de flores: 
a altura da Alzira Martinez, os lin- 
dos olhos de Adib Nicolau, a altivez 
de Alzira Calle, os modos da Ange- 
lina Ambrosio, a pallidez dj Ade- 
laide Monteiro, o moreno romântico 

Formula do eminente Sábio Dr. L. P. Barreto 
Bebida agradabilissima   =   Previne a artéria - esclerose    =    Fortalece o 

Coração = Neuro - muscular a Combate a neurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. • Rua Gusmões, 70 — s. PAULO 

A «Lizi» 

Poderias dar- ma as iniciaes desse 
ente a quem te diriges no numero 
cento e quarenta e oito d'<A Cigar- 
ra»? Si porventura isto te desagra- 
da, dize-me alguma coisa desse ente, 

da Adila de Oliveira; Rosa Fazio, é 
a bellezinha da sala; o minúsculo 
chapéu da Amélia Massulo, a tez 
clara da Carlota Gonçalves, a sym- 
pathia de Albertina Carneiro, os ne- 
gros cabellos da Zilda Paschoal; Ju- 
dith, 6 o palhacinho da sala;   a vo- 



a,  onde cho- 

;crá nunca o 
rimeiro beijo, 
dava azas aos 
ní-escuro, ílo- 
;os e verme- 
' o compasso 
; o rumor de 

caricias    da 

ite 6 bella e 
i em surdina 
iSO, julgo que 
a, os sonhos, 
tam as madru- 
i as rosas que 
laste. 
is, monótonos, 

com  a   alma 
e daquella fe- 
nais. —Mario.> 

arvalho 
eirão Prelo) 

;ra regular, tez 
los  c  ondula- 
grandes olhos 
igo á primeira 
.a óculos, boc- 
10 sorri.   Seus 
marlim    claro, 
dade, mas com 
ícas vezes  ao 
ncia   ao  Poly- 
as  italianas  e 
, o que  muito 
23 primaveras. 
cc  á  senhori- 
creta,   fazendo 
para conter   o 
)ra o meu po- 
a   inconsolavel 
a lia. 

rlinda 

a as seguintes 
dinhas: Bruna, 
stina, melindro- 
vel; Hilda, me- 
lelindrosa sym- 
ada, (pudera,..); 
sa   distineta   e 

amável; /ida, melindrosa melancólica 
e tristonha; Herminia, melindrosa 
constante; Camilla, melindrosa bella 
e attrahente, mas não constante; 
rtracy, melindrosa engraçadinha. — 
Rapazes; Emilio C, almofadinha 
triste e ausente; Aurélio B, almofa- 
dinha bello, alegre e apaixonado; 
Cláudio G., almofadinha alegre; Pe- 
dro, almofadinha gabola; Mario F., 
almofadinha fiteiro; Alfredo C, al- 
mofadinha conquistado; Plácido D, 
almofadinha constante e sério. Da 
leitora -  Deusa das Melindrosas. 

Perfil de Thereza 
Thereza possue lindos olhos, de 

um castanho seduetor, e sobrance- 
lhas espessas. Uma formosa cabfl- 
leira adorna-lhe a fronte angelical. 
Terá umas 17 primaveras. O seu 
coraçãosinho 6 repleto de afíeclos 
Gosta rnuPo de musica e de pintura, 
mas sua paixão predilecla 6 o sport. 
Ama immensamentc seus paes e a 
sua maninha. Mora na rua Domin- 
gos Paiva. O seu sorriso 6 tão in- 
nocente que até parece viver na im- 
mensidade de um Éden puri^simo; o 
seu olhar é atlrahente e a sua con- 
versação 6 de uma amabilid ide sem 
par. E' bonita, altiva e extremamen- 
te sympathica. Da assidua Ifitora e 
amiguinha grata — Eia 

Paginas de meu < Diário > 
(Ao T....) 

tCrê em niim> — eis o que li no 
teu olhar, quando me fitaste com 
ternura. 
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Foi essa a eloqüência muda que 
me levou á vertigem das eclosões 
de frêmitos novos. Meus olhos—as- 
tros opacos sem o teu amor - rece- 
beram dos teus a focalisação de luz 
que lhes emprestou um fulgor fatuo, 
logo apagado pelo teu d.stanciar. 

E'  que   a natureza   não   teve   a 

culos frios e escuros á flor do céu 
de meu olhar. 

Mas eu não o maldigo, abençôo- 
os em sua faina de produzir luz e 
trevas — tclosõcs de prazer e dôr 
que se unificam em um mesmo des- 
pertar de minh'alma. 

Talvez o faças  inconsciente  das 

17 = 

fe 

Photograpliia Qiiaas 
O. R. QÜRRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 - S. "P-SULO 
Telephonc N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rle Oe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Seivico especial para Senliorítis z Crtiips 

mesma orientação de Deus ao cofíar 
os teus olhos do sol, dando-lhes a 
mesma luminosidade, mas, p-ira o 
mau marlyrio, addicionando-lhes o 
movimento das estrellas errantes. 

Quizéra tel-os fixos, e elles pas- 
sam .. sem que eu, am menos, te- 
nha as fulgurações de um oceaso 
rubro a me incendiar a iris com mu- 
tações scintillantes... passam e eu 
sinto a transição brusca dos c repus- 

auroras do esplendores que surgem 
á minha vida... como da fonte brota 
a lympha numa magnanimidade in- 
cantida, sem perceber a sede com 
que a espera e recebe a terra em 
sem scic, para saudar a vida numa 
eclosão de esperança, flôrts, per- 
fumei 

Minha retina embaçada espera pelo 
teu olhar... 

Saturada  de  meu  amor por ti. 
ainda sou a — Mais fria que a lua 

PARFUMERIE IDEAL 
EiVIlLE   MAJVIEL 

Praça da Republica, 31 — S. PAULO 
Telephonc CidaOe, 5029 

Qual  é  o  maior desejo das Senhora;? 
-.-..^.s.^r-      ^^p^ E' de ter uma cutis sempre fresca t macia. 

Tereis   pleno   resultado   e o   vosso  desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

creme I^^^B GREJVIE  NINOXV 
! ¥0% .^«ébeJr^^^^^H Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tomando-se in- 

* «!^^^^^^«     dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume suave, 

impalpalvel, invisível, sem rival,  dando ao rosto   a transparência 
e o avelludado ideal. 

í& RougC Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
B dado, invisível na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 

lOBÜUiiia-^^^^Rp»*^ o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 
dão uma pequena  quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 

Productos igualmente muito recommendados da PARKUMERIE IDEAL 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Onglelne em pó. Creme Ongleine, esc. 
NOTH: Os productos da PHRFUMERIE IDEAL vendem-se em todas as boas casas. 

Nome  -  
Toda moça ou  senhora que nos remcller  o   coupon        Rua       --    

com   iSOOO ríis em sellos do correio receberí um potesinho   de Localidade 
Creme Ninon. Comio    ■■■  
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Perfil de MUc.   A.   M. 
(líapelininga) 

R minha perfilada é, sem exa- 
gero, o typo da graça e da meiguice 
personificadas Conta apenas 16 pri- 
maveras; tez clara iliuminada por 
um tênue roseo, cabellos castanhos 
escuros, olhos da mesma côr, lindos 
e seduetores. E' possuidora de um 
olhar meigo e attrahente, os seus 
lábios rubros como coral, de vez em 
quando, se entreabrem num leve 
sorriso, tornando-se visivel dus lin- 
das fileiras de puríssimo marfim. E' 
applicada aiumna da E. Normal, 
onde 6 muito estimada e admirada 
pela sua bondade e intclligencia. 
Aprecia a musica e toca o violino. 
Mlle. ha poucos dias voltou de An- 
gatuba, onde esteve em férias e, ao 
que me disseram, com o coraçãosi- 
nho repleto de saudades. Da leitora 
assidua — Clelia. 

Myslerio 

Um moço louro deixou cahir no 
bonde da Avenida em que eu via- 
java, as seguintes linhas, em uma 
amarrotada folha de papel. Peço 
transe revel-as na querida tCigarra>: 

< Morava alli, ao pé de casa, num 
chalet oceulto entre glycinias e he- 
ras viçosas. ._ _ 

Acostumei-me a saudal-a, quan- 
do passava por mim, á tarde, o 
semblante lépido e sensual, com os 
cabellos soltos, dourados de sol. 

Entre creança e mulher, ia fican- 
do,   com os dias que corriam,   cada 

languoroso da orcheslra, onde cho- 
rava a alma tropical 

Só não me esquecerá nunca o 
momento ditoso do primeiro beijo, 
escaldante, febril, que dava azas aos 
sonhos, no terraço semi-escuro, flo- 
rido de geranios brancos e verme- 
lhos, onde iam morrer o compasso 
arrastado dos tangos c o rumor de 
vozes afagadas das caricias da 
noite. 

Hoje, quando a noite é bella e 
quando sons de piano em surdina 
morrem no ar capitoso, julgo que 
tudo ha de voltar: cila, os sonhos, 
a esperança, como voltam as madru- 
gadas radiosas e como as rosas que 
forescem na mesma haste. 

Mas passam os dias, monótonos, 
tristes, e vou vivendo com a alma 
mergulhada na saudade daquella fe- 
lic dade que não volta mais. —Marío.> 

Perfil de A.  Carvalho 

(Ribeirão Prelo) 

Mr. A. é de estatura regular, tez 
clara, cabellos castanhos c ondula- 
dos, possuidor do dois grandes olhos 
azues que captivam logo á primeira 
vista; nariz atilado, usa óculos, boc- 
ca graciosa; quasi não sorri. Seus 
dentes são de um martim claro. 
Traja-se com simpl-cidade, mas com 
muito gosto. Vae poucas vezes ao 
cinema e dá preferencia ao Poly- 
theama. Gosta das fitas italianas e 
detesta as americanas, o que muito 
me entristece. Conta 23 primaveras. 
O seu coração pertence á senhori- 
ta... serei mais indiscreta, fazendo 
um supremo esforço para conter o 
louco ciúme que devora o meu po- 
bre coração. Da tua ínconsolavel 
amiguinha  — Princeza lia. 

Saibam iodos!!! 
Que a Água Branca Ncval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda  em todas  as   boas   casas 

Oepositíat-ios:   TEIXETRA   &  C 
RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 

Pelo correio 10$000 

vez mais bella e menos creança. Já 
o vestidinho de gaze leve ia care- 
cendo de mais babados e de mais 
panno que disfarçassem os dois gran- 
des botões de rosa rubra, a coroar- 
lhe os seios tentadores. 

Quando travamos conhecimentos 
mais íntimos? Não sei. - Parece-me 
ter sido certa noite linda, de esplen- 

dente luar, a banhar de prata a co- 
ma dos arvoredos, a se inflirtar nas 
coisas e na gente. 

N'um sarau qualquer .. Um ins- 
tinetivo rubor acompanhara a timi- 
dez e a graça com que me conce- 
dera uma valsa. 

Nem sei mais se falamos, na- 
quella  confusão  de   pares,  ao som 

Braz   na  berlinda 

Estão na berlinda as seguintes 
melindrosas e almofadinhas: Bruna, 
melindrosissima; Ernestina, melindro- 
sa risonha, mas volúvel; Hilda, me- 
lindrosa chie; Nila, melindrosa sym- 
pathica, mas apaixonada, (pudera...); 
Emma   B.,   melindrosa   distineta   e 
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Recordando 

Regorgitava a rua de povo. Car- 
naval 1 Viva Momo! Viva a alegria! 
Viva o prazer! Taes eram axclama- 
çõcs de júbilo que partiam, a todo 
o instante, dos lábios da populaça 
embriagada nos festejos carnava- 
lescos. 

i\ um canto, em compahia de 
outras amigas, exhibia Mlle. Z. C. 
B. sua esplendente belleza. Todos a 
miravam. E eu, distanciada alguns 
pssos apenas, emmudecida, contem- 
plava aquella physionomia angelical, 
aquelle rosto tão bello, lão puro! O 
seu porle era esbelto, firme e sereno 
como uma estatua grega. 

Em sua bocca pequenina, rubra 
como a corolla de uma flor de jar- 
dim ignoto, bailava um sorriso puro, 
encantador. Seus olhos faiscantes, 
ella os ffxava com indifferença nos 
grupos turbulentos de mascarados 
alegres, deixando ao mesmo tempo 
entreabrir seus lábios nacarinos para 
dar passagem a divinal sorriso. Da 
leitora — Wednes. 

No Rio Branco 

Quizéra saber: Porque a Lina 
não vae mais a matinée do Rio 
Branco? Porque a Maria M. nunca 
falta? E notei mais o seguinte: a 
indifferença da Carmen, a amabili- 
dade da Luiza D . a elagancia do 
João C, e, finalmente, as tristezas 
do Mario P. de Souza. Da amigui- 
nha e leitora — Margol. 

f\o Itagyba  Chaves 

Quando o crepúsculo desce e en- 
volve a tarde, que se extingue sua- 
ve,   aureolada   em tons   de   opala e 

uma, erguerem-se em mim, as remi- 
niscencias do passado. . Cantava a 
cigarra a vida esplendorosa e bôa, 
quando, pela vez primeira, eu fitei 
os teus olhos castanhos, que pro- 
meltiam, em sua muda eloqüência, 
mil anhelos. E, na penumbra meiga 
como uma caricia que envolvia o 
crepúsculo, as nossas almas se  es- 

:•=♦:♦=♦= 

coria e triste, que partistes para nun- 
ca mais voltar... — Rubi Engastadc 

Perfil de Mlle. Doralice 

E' esta minha  perfilada de   hc 
uma menina chie em toda  a extet - 
são do termo. Possuidora de maru 
viihosos olhos, de   um azul  celeste 
muito travessos e provocadores. TT 
uma boquinha que esculptor   alg. 
seria capaz   de egualar. Seus  ve!"- 
tineos lábios servem de moldura i 
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PEITORAL DE RMQICO 
=«r 

Do abalisado jornalisla Sr. ftndré Costa, redactor e proprietário do Popular. 
de Rla^otnhas, Estado da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 

"rtlagoinha (Bahia), 14 de Rgosto de 1911. — Sr. Pharmaceutica Eduardt) 
C. Sequeira. — Pelotas — /Amigo c Snr. — Sou avesso aos attestados: mas desta 
vez uma força superior me impelle a dirigir a vocemecê as seguintes linhas, qitc, 
estou certo concorrerão du alguma fúrma para augmentar o valor prodigioso do 
seu Peitoral de ftngico Pelotense. 

Meu lilho Raymundo Costa, de 13 annos de idade, c terceiro annistç do 
Bacharelato em Lettras, é victima de constantes constipações. as quaes tenhç ten- 
tado combater com varias formulas de xaropes e preparados. Ullíxnamentf meu 
filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, porque sof- 
fria  moralmente o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, kmbrci-me do seu preparado Peitoral de Hngico Pelo- 
tense, e palavra de honra, com trcs'colheradas apenas, a tosse desappai>eceu co- 
mo por encanto. 

O Peitoral de Hnefico Pelotense havia operado um milagrv em meu 
lilho. 

Fiquei tão satisfeito, e' natural   que não pude  furlar-me   ao grat^ prazer de 
dirigir a vocemecê a   premente carta,   portadora   do   meu   sincero   agradecimento e 
cm beneficio dos   que   solfrem  tão   incommodo mal, de   onde provem fnuita  vez a 
tuberculose, infeüzrmntc tão alastrada  no Brasil. 

Sou com estima  verdadeira. 
Mmi^o muito grato 

HNDRÉ COSTA 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias — Fabrica e 
deposito  geral:   Drogaria   Eduardo  C. Sequeira,  •   Pelotas. 
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treitaram . .. Depois, veio o inver- 
no; e, como as andorinhas em bus- 
ca de melhores plagas, assim o teu 
amor partiu á cata de um novo 
amor . . . E nunca mais eu vi voltar 
ao antigo br  essa illusão   primeira. 

| >=•=*=•=•=•=•=•=•: :»r=*=*s* ■b- 

mais  preciosos  dentinhos   que 
a ventura de conhecer.  E' basl 
elegante   e por  sua causa  riivt 
já deram tratos á bola. Seu cora 
é   sempre aberto   ás boas   acçõe 
fechado hermeticamenle  ao Cupi 

Creme de Belleza CROBYLA 
Ue perfume delicioso o   CrÊmc CROBYL/l apresenta as seguintes vantagens: 
Em sua composição entram somente produetos de verificada pureza, com elimi- 

aaçio de qualquer íngredícnle chimico. 
Assegura uma limpesa perfeita da epiderme, previnc as erupções, botões, rugas 

e outros íncommodos aos quaes e-tá exposto o tecido cutâneo. Unifica a pelle, sem 
distruir o aveludado e fortitica-a  srm prejudical-a. 

Predispõe a epiderme mais delicada a resistir ás irritações produzidas pelo ar 
ou pelo sol. 

Favorece a  adherencia ao pd d*arroz. 
Não fica gorduroso, o que o distingue grandemente dos outros cremes. 
Não se altera e nunca rancifica. 

PELO CORREIO 4$000 

*99 

I 
VENDE-SE NO  DEPOSITO   GERftL 

PERFUMARIA "A' GARRrtFfl GRANDE' 
Sua   Uruguayana, 66 

c nas perfu ma rias de primeira ordem    :—:    RIO DE JANEIRO 

rosas, é que á minha alma se im- 
põe, soluçante e meiga, a saudade 
indomita e inextinguivel do teu do- 
ce amor... 

E, impelida pelo mystico   langor 
da   hora violacea,  eu sinto  uma  a 

As vezes, quando a solidão me en- 
volve, eu sinto que tu vives ainda, 
como origem do meu sonho irreali- 
sado, na profunda tristeza dos olhos 
meus... Inverno ... E foi assim, meu 
doce amor,   em uma   tarde   meren- 

Reside em SanfAnna, onde  é esí" 
mada   por  todos.   R' propósito, 
poucos dias colheu a décima quii 
flor do jardim de sua preciosa exis- 
tência. Da constante leitora e  ai 
guinha agradecida — R.   T. 


